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A policia 
A pol ic ia , a estas lioras, deve es-

tar content i s s ima , e m festas, com 

uni ar de v íctor ia , por haver sido 

ju lgada i m p r o c e d e n t e a denuncia 

contra os ind ig i tados autores da 

m o r t e de J o J o A d o l p l i o . M a s a 

p.il icia, se c o m p r e h e n d c s s e bem o 

despacho, n e n h u m m o t i v o teria de 

regos i jo . O codigo do processo 

cr imina l , l e m b r a o dr . ( i o d o y So-

brinho, d ispõe que o juiz p r o n u n -

ciará ao denunciado , q u a n d o o b t e -

nha ph no cuiihrciminlo do del icto c 

indícios v c h e m e n t e s de q u e m sej.: 

o de l inqüente . S e g u n d o a i n t e r p r e -

tação d o dr. G o d o y S o b r i n h o , é ne 

c e s s a d o , para a p ronunc ia , « que a 

conv icção l e v a d a ao a n i m o d o juiz, 

ácerca da cx i s tenc ia do del ic io , 

seja plena, evidente e inetjuirova.» 
O r a , examinada-» as provas d i r e c t a s j 

que lora in co l l ig idas , p r o s e g u e o ma-

g i s t rado , «de l las , a b s o l u t a m e n t e não 

resulta esse conheci menti) pleno capaz 

de d e t e r m i n a r , c m n o s s o a n i m o , a con-
vicção de c r i m e . s S e b e m que seja in-

sustentáve l esse ri .-orisuio de interpre-

tação, v e m o s l o g o , de m o d o claro, q u e 

f a l t a r a m p r o v a s conc ludentes que 

autor i sassem a pronunc ia . O pronto , 

tor publ ico , e m sua denuncia , t inha 

já r e c o n h e c i d o t a m b é m q-ie no in 

quer i to h a v i a o m i s s õ e s e obscur ida-

des, posto que fossem n u m e r o s o s Os 

indícios do c r ime . S ó perante o juiz 

f o r m a d o r da culpa, c m processo re . 

gu iar , accrescentou o p r o m o t o r , < é 

que h a v e r á u m a so lução que conf ir-

m e ou des t rua esses indícios , solu-

ção q u e c o n v é m tanto á justiça pu . 

blica, como no próprio indiciado. > 
I .ogo . se as provas co l l ig idas no in-

quér i to n a o e r a m suf l ic ientes s e g u i r 

do o p r o m o t o r ; se as do s u m m a r i o 

u J o g e r a r a m i a m b e m , no espir i to do 

juiz, « c o n v i c ç ã o - p lena , ev idente e 

inequívoca)) , deve o chete da segu-

rança regos i j a r , por ver o seu re 

lator io c o n f i r m a d o pe lo dr. G o d o y 

S o b r i n h o ? S e as d i l igencias pol ic iae s 

f o r a m r igorosas , imparc iaes , intelli" 

g e n t e m e n t e d i r ig idas , jus t i f i cáve l é o 

júbi lo da pol ic ia . E m caso contrar io , 

não ; ella só m e r e c e r á censuras . 

M o r t o J o ã o A d o l p l i o , o 4." delega-

do c o m p a r e c e á casa o n d e o infe l iz 

negoc iante residia . A l i n e n h u m a dili-

genc ia inicia para a v e r i g u a r se h o u -

vera c r i m e ou su ic íd io . C o m o lhe 

d i ssessem que J o ã o A d o l p l i o se m a -

tara, a autor idade , d a n d o u m a idúi 

d e p r i m e n t e de sua capac idade , j u l -

g o u que o seu dever e s tava c u m p r i -

do. O m e d i c o leg is ta , por sua vez , 
não tratou de e x a m i n a r qual era a 

posição o u a l t i tude d o corpo, l ísse 

e x a m e era i n d i s p e n s á v e l . I . ' ve rdade 

que o c a d a v e r ja t inha sido transpor-

tado para a c a m a . M a s , e m q u a n t o 

p e r d u r a v a , fiel e v i v a , a l embrança 

d o que occorrera , era fáci l ver i f i car 

a exacta pos ição do corpo. A auto-

I * c i 1 a c l o i - - s e r r e t f i r I r > — \ H I - I \ M A f . 

q u a n d o c h e g a r a m o d e l e g a d o e o 

medico- legista , es tava já c o m outra 

roupa. O medico , diz u m a teste-

m u n h a , apenas o l h o u c apa lpou a 

região ferida; em seguida , d i r ig indo-

se ao )." de legado , disse: « E s t á vis-

t o ) . O u t r a t e s t e m u n h a , conta o me-

dico, depois de e r g u e r o l enço que 

cobria o rosto d o cadaver , para ob-

servar o f e r i m e n t o , cons iderou ' fin-

da a sua missão» . Mas , qual era a 

obr igação da autor idade pol ic ia l ? K 

c u m p r i u ella essa o b r i g a ç ã o ? O 

e x a m e poster ior , rea l i sado a o f im 

de a l g u m a s s e m a n a s , não podia 

de ixar de const i tu i r u m a f rág i l 

prova . A c x l n u n a ç ã o c a autópsia , 

por d e m a s i a d o tardias , to rnaram-se 

quasi desnecessár ias . 

A s d i l igencias d o p r i m e i r o inqué-

rito f o r a m , i n c o i i t c s t a v e l m c n t e , d e -

f icientes, m a l d i r ig idas , ineptas . A 

pr imei ra das p r o v a s , a q u e m a i s es-

c larecer ia a justiça, o e x a m e cad ave ri-

co, n ã o merec ia f é . A sua fa l ta era 

iusanave l . P o d e r - s e - i a d izer , s e m 

receio de errar , q u e s e r i a m quasi 

•ndiss ipaveis as d u v i d a s da justiça 

publ ica . M o t i v o s sobe jos t i v e m o s 

nós q u a n d o ins i s t imos , c o m a p o l i -

cia, pela c x h u m a ç 3 o , pela a u t o p ia, ! annu l lado pelo poderio avassa l lador 
pela inquir ição de novas t e s t e m u - ! I m i , e r i o d o s ' ' ' N a , r " 

i lha» c 

O 

sen arbí t r io , a coisa útil e boa dc se : ver da r d u a s ch ica ras de c a f - , em vez 
p ra t i ca r , e m a n d a , escr iptos con ioan te de u m a , scr.1 preciso o gove rno in te rv i r 
o di to processo, os seus pareceres e dia- pa ra con te r a a l t a e m jus tos l imites , 
cursos ao JJtctrio (tfjicial, com a exigên-
cia de que s e j a m publ icados ass im mes-
mo, porque adoptoli tal l y s t c i n a or tho-
grapli ico. 

Nesse anda r , os typograpl-.os e revi so-
res a n d a r ã o a t r a p a l h a d o s ; e, se a moda 
pegar , aber to ass im o precedente , um 
virá que mande publ icar o» seus r-scri-
ptos em al lemão, grego ou c&ssange, 
a l l cgando ass im f a z e r , por a c h a r o sys-
tema rac ional c p ra t i co . 

P o r f a l a r no s r . Carval l ta l vae esta 
no ta :—quando eu escrevia a s l i nhas que 
ahi vão, d iscut iam ao meu lado dois co. 
nliccidos advogados , d izendo um delles 
que conhecia pessoa lmente o i l lustre leu-
d>'r e que o j u l g a v a incapaz, pelo seu 
cri tério, de se me t t e r nessas a lhadas 
or thographicas ; dizia mais que era cir-
um homem mui to estudioso, liabil, capri-
choso, etc. etc. , e r ematou dizendo que 
o dito l f u . b r f a l a v a muito bem o idioma 
a l lemão. Ao que o out ro re t rucou mal-
dosamente : — "S im, fa la mui to bem o 
a l l emão aqu i , como f a l a r i a mui to bem 
o por tuguez , em licri im <, 

com pena de pre jud icar o consumo. 
Quem pensa r i a que daquel la cachi-

chola ch i spa r i a a «centelha que t i nha 
de {Iluminar o sombrio i forizonte da la-
voira de c a f é ? 

K n t r e t a n í o , sendo tffo s imples a des-
cober ta , a d m i r a que os noswos es tadi - -
t a s de N o r t e e Sul , uãd* t en l i am dado 
com el la . 

Ca lcu lada , o que nâo iÇ exitggero, a 
g r a n d e t i r agem do a f o r t u n a d o collega 
em 100 exempla res , já ah i es ' á o con-
sumo d iá r io de 100 ch ica ras q u e n ã o 
haver ia , se não fosse a genia l id<5a da 
.\olmin • 

A esta podem os sr--. T i b i r u á e l / m s 
da r a s m ã o s á pa lmatór ia >: á No11' 'a 
dou os m e u s emboras por ter a lcançado 
fazer-se o o rga in d o . . C-uarn^y. 

cia se e s b o f a para d e m o n s t r a r q u e o 

sr. secretar io da f a z e n d a não é m a i s 

pres idente da C o m p a n h i a Mecanica , 
s e foi isso m e s m o que n ó s d i s semos | 

e m n o s s o a l iudido editor ia l ? 

A r e p u g n a n t e i m m o r a l i d a d e do 

caso está , c o m o todos s a b e m , n a c i r -

cumstanc ia do sr. secretar io da f a -

zenda entrar , c o m o m e m b r o do go-

verno, e m transacções onerosas c o m 

u m a e m p r e s a dc que é pres idente u m 

seu c u n h a d o . 

A m a n h ã t r a t a r e m o s dos outros do-

c u m e n t o s exh ib idos pela N I * ia. 

H y - H y c u n g e ra imperador da Coréa, 
como o d r . M a m e d e '' d i rector da Fa-
culdade ile Direi to. 

A 'quel le aconse lha ram que abdicasse 
do throno,- já que o seu poder estava 

do 

pela re iuqui r i ção das a n u - , 
. . . , 1 não que r i a pe rde r a inaces tadc , c 

; ;as. t ) nosso u e s e i o s incero era cies- , , . , , , . . , 
' quan to despida de qua lquer autorid 

cobr i r a verdade, q u a l q u e r q u e f o s s e . ' 

O dese jo da pol ic ia , ao contrar io , 

era i m p e d i r m a i s serias i n v e s t i g a -

ções. O s propr ios i n d i g i t a d o s , se 

mais a rgutos , d e v i a m o f í c recer - se paia 

aux i l i a r a justiça, se qu izessem d e s -

fazer a terr íve l suspei ta q u e lhes i n -

f a m a . . ! a reputação. O sr . W a s h i n -

g t o n L u i z , por p icardia c p o r falta 

de c o m p r e h e n s ã o d e seu d e v e r , r e -

sist iu até o m o m e n t o e x t r e m o . C e -

deu, p o r f im, q u a n d o não podia mais 

resistir . A p e s a r d c sua at t i tude a n - , 

terior, cra- lhe fác i l rehabi l i ta r , c o m | u 

o seu n o m e , a h o n r a d o g o v e r n o , • 

q u a n d o d e t e r m i n o u q u e se fizesse 

s e g u n d o inquér i to . M a s o c h e f e da | 

s e g u r a n ç a , que d e i x a r a p a s s a r , d e s - 1 

Ksta vae por conta de u m missivis ta 
anony ino : 

•i Vossas Traças c Tro.au de hoje sã'» 
i n jus t a , n a rc fcrcncia que fazem ao ze-
lo->o e incotnparavel chefe do t r a f e g o 
da S o r o c a b a n a o s r . dr . P c n i d o . 

Que ob r igação l inha elle de acompa-
n h a r o d r . Maia ? 

10' ve rdade que este o cou iderava c 
proclamava-o uni Ora'. o r i i ' . m.t« o i'r. 
Pcn ido , j á t i n h a sido a tuAo direita do 
M&osánha e nem por i -.so retirou coin 
este . J 

l ' ' icando, s e r á o pé de d • M r . F,;:.m, 
dire i ta j á foi - . 

S e i i í i d o 
O livro d ' pomo recebeu os g a r r a n -

chos de 11 senadores , que, á h o r a do 
bronze sonóro, se dis.-.eminaram pelas 
ca thed ras sombr ias 
uma se: 1S0 n !a diahb, despida de i a t e 
re-se, p a u p é r r i m a de a s s u m p t o . 

Cantaro lada a ae ta , rab iscada ás pre 

Cou ta r am-me que a l g u n s rapuzelhos da | de-se cons t i tu ída em favor de todaa a s 
i m p r e n s a carioca não levaram a bem es- figuras da l e t r a desde que não indica 
•sa reserva de I'.leonora Lume e, por is=.o, i a pcv.oa c m favor de quem 15 cons t i tu i -
c h e g a r a m a t r a m a r mani fes tações dc d- s- da . 
ag rado c o n t r a a p rec la ra com -diante. I Ar i . 6." A fa l s idade ou nul l idade do 

IVahi u m a certa, má vontade que s ! saque, do endosso e do acccile é regula-
deixava l e r nas en t r e l i nhas de um ou da pelos princípios ge raes do direito úoer-

ca da nul l idade dos ac tos jur íd icas . 
Ar i . T." P a r a que o endosso induza 

outro j o r n a l quando dava iu not icia dos 
espec taculos da Duse . 

N o fim dc con tas , foi a Duse ".111 s implesmente poderes de procurador , 6 
venceu e :i toda a. l inha : a má v o n i a d " preciso dec la ração expressa uease scut l -
desappareceu como por encanto e já a i do do etulossador. 
sua fcv:t.i a r t í s t ica valeu por tudo 7x011-1 Ar i . 8. A exigeneia de provisão de 
to lhe Jizr.rauu pois só ía!to'.i ne-sa noit-- , fundo . <5 m a n t i d a p a r a a s le tras sacadas 
eo. . ' ,earein-n ;t n u m a l t a r e ado ra r em-n . de uma p r a ç a pa ra ou t ra . O civdor pe-
de joelhos . ia letra terá pr iv i legio sobre a provisão 

F iquem, pois, s a b e n d o os nossos a<hni- para .sei jjur ella pago de pre fe renc ia a 
radores d a J>use : n ã o se escandal iseul - quae.squer credores na fa l lencia do accei-
com a s u a rec lusão ,—que ella tem ne- tan to ou cm concurso de p re fe renc ia , 
ces , idade de es tar só p a r a es tudar . A r t . !)." O p a g a m e n t o da le t ra deve 

l i deve s e r a-. im , iu ( i s'. porque e v i t a constar dc recibo lavrado 11a p róp r i a ie-
a s apoquenta i /a -s ilos faná t icos adorado- i ra . Prt-.--ume-se n ã o paga a letra de cu-
res do seu geaio , s enão lambem porqu- jo instruiu- nt-i não cons ta o respect ivo 
o seu t r a b a l h o deve m e s m o aer i n g e n t e , recibo. 

Contara nume que Kleonora i Juse es- A r t . 10, Con t inua em pleno v igor o 
tuda s e m p r e , met iculosamente , o pape l a r t . 2 0, d» r egu l amen to n . 737, de 25 
que tem d e r ep resen ta r , mas, detaili-. de Novembro de 1^,0). 

A r t 1 1 . o saque a f a v o r do propr io 
sacador , 011 á s ia ordem, adqu i r e a 11a-
tiir--za de l e t r a de cambio pc o endosso 
a terceiro.u 

a deta lhe, minúc ia por miauc ia , com-^ 
se fos e itin novo papel ; e que d u r a n t 
esse t r aba lho , que g a s t a 11111 ou dois d ias 
não c o n f a b u t a com pessoa a l g u m a , a 
n ã o ser n a s horas de refeições. A l é m 

! d j que., - u a o r g a n i - a ç á o ar t ís t ica <•. t.i 
pa ra o s imulacro de ímpl-e-^-onavé:, '7. 'ú'e"úm nada" V.ualquõr , " ' " r " a l J » r t c o h o Kl l,;Wio Inseiv « m 

• 1 * 1 t e legraa ima d 

Resis t iu , a pr incipio , ao conselho, pois i como b raço e m ã o 
c c n - | an tecessores deste* 

IV ass im que um honirn i 

o m m o v e ou i r r i ta . 
Ainda a g o r a a no táve l a r t i s ta , ao de • 

pedir-se d a gente ca r ioca , cho rou , ao 
, , ' i ' i e r e fe r iu a ind isc re ta r epo r t agem dc 

sas, com os vulgar iss imos ci.apoes dos 1 u r a a f o i h a , 
1 scr ibas p t r l ameuta res , que , nu ,/our íe [ IJeixem-1-a, por tan to , longe das nos-
t,<ir, en f i l r i r am mesmo- periodo: , :ts ' s i l s coscovilliiees de imprensa , 

mesmas p h r a se s de n o n a d a s . i a s i g a i - 4 B a s t a q n o a admireme.» no pa lco e m 
, | todo o de- l u m b r a m e n t o de seu . ' - m o a r -
t lcantes, b a n a e s , os ve lhos lycurges , s e m 1 t is t 'oo. 
esforço intelli c .ual e sacr i f íc io d-- per-1 ' a por mim j u r o : n ã o porei os p í 
digolos, a p p r o v a r a m dc M.» os segu iu - [ e i i iarim, n i f s n w porque perd"-
tes t r an scenden t ae s pr< j e c tõ s • ' | n a o meu tempo, d a n d o com o na r i z 

SC illlrp. 

percebidas , as m a i r f e s t a s incorrc :çõer . 

e del ic iencias do p r i m e i r o i n q u é r i t o 

procurava , de todos os m o d o s , por 

P o r fim vencido Hy- i lyeungabando i io i t 
o th rono aba t ido pelo pro tcc torado nip-
j) >nico. 

Foi mais f r aco do que o d r . Mamede, 
preciosa m ú m i a que e n c a r n a a diro-

ctoria d a F a c u l d a d e de Di-ei to. 
Kste tomou var io - cheques do minis-

t ro do Iiil- ri ' r a proposito de resoluções 
d i scipl i 11 a res re vogad a s. 

Viu at tei if i idas pela C o n g r e g a ç ã o as 
queixas que o d a v a m como impotente 

| p a r a r e f r lar a ind isc ip l ina escolar . 
| P e r d e u . eiuHin, como H y - i l y e u n g per-
' «lera, toda a au to r idade . 
; Hv-J íycun; ; abdicou; o d r . Mamede , 

.: n ã o , n ã o se exonera , n ã o obs tante 
ins is tentes boa tos que a malícia de 

muitos assoa lha . 
Desmente-os o veueravel rei tor do 

velho mosteiro de S . F r a n c i s c o , e pas-
sará desm -nliiido-os todos os séculos dos 
secuii ., sa lvo se m a n d a r afãx.»ir no sa-
guão da Facillda-ic e-ate edital : 

4O d o u t o r , V i c e n t e Mamede , ain-l.i di-
rector da Faci l idade , apesar d a contra-

Üp inando pela re je ição do |»i ,-
j ec to da C a m a r a , 11. 55, dc 1006, 
so .re a cons t rucção de editicios 
p a r a delegacias e postos poii-
c iues ; 

Re je i t ando a resolução re la t iva á 
rreaçã- , c!e uni banco de Cre ; t i 
•Agri •• Ia. 

f Kxgotta.-la a ma té r i a da ordetn do d ia 
s r . M a c k e n í i e dc q u e m é a m i g o d c s d c I cxgot tou-se o recinto , 
c r i a n ç a . 

O qtie seria dos amer i caaos sem o a m 
pa ro do d r . Per . do ? O que ter ia a 1 

peio saber se r . . . diriito e ter r.-nlia. | 
N ã o foi o apego ao oretcuado que ' 

fez n ã o a c o m p a n h a r o proce l imento d , i 
d r . A l f r e d o Maia , 10 . a amizade pelo j 

ua po. a . 
J o í i o CJi c - j > 0 . 
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picardia , encobr i r as suas própr ias | riedade gerai c de não dirigir coisa ne-

faltas . Q u e r e m a p r o v a ? Q u e m 110- | d i s e g u i n t e qué : 
qtie exercerá, o ca rgo emquat i to o es" 

tiver excrcenclo, -c n ã o .sc exone ra em-
quan to não desist ir ?!o mesmo, porque 
b cr d i rector n ã o depc n !c do comjie(.on-
cia ou ene rg i a mora l , b a s t a n d o a ant i -
güidade ; e não se exonera mesmo, por-
que a inda tem esperança dc ver na presi-
dência da Repuol ica ou no MinisLcrio 

m e o u o sr. W a s h i n g t o n par.i p r o - ! 

ccdcr ao s e g u n d o i n q u é r i t o ? N o -

m e o u o quar to d e l e g a d o , a m e s m a 

autor idade que j.í dec larara , p o u c o 

antes , e m re lator io , estar c o n v e n c i d a 

de que J o ã o A d o l n h o sc t inha s u i c i -

admin i s t r ação do d r . A l f r edo Maia, sem | 
o seu braço direito '! 

T h e more wc slt:d> a ^oo:i an thor tlie ! 
more \ve find in h im to admi re . • 

1 ^ a u r c a i c e . 

O Cabuçú 
R e c o m e c e m o s , pois , já q u e é esse 

o m a i o r dese jo d ' A Noticia. 
Rcduit ida ás suas. v e r d a d e i r a s pr 1-

porções a carta s u j e i t a d o sr . í.-.ii-
B e t i m , d i rec tor tec lmico das obras 

do C a b u ç ú , e x a m i n e m o s , a/;ora, qua l 

o va lor q u e tem, dc f a c t o , a decla-

ração de q u e o sr. A l b u q u e r q u e 

í . ins náo é mais pres idente da (.0111 

panhi t Mecan ica , p o r q u e deu a sua 

d c m i s s S o d o cargo q u a n d o o sr. 

J o r g e T i b i r i ç . i o c o n v i d o u para e-

rir a pasta da l ' azeuda. 

I : m que é que essa d c c l a r a ç í o d i j 

e n t r a n d o em f u n c 
iç-.es -,s cont ínuos com os e spanadores e 

p a r l a m e n t a r e s . . . 
* ' : i n > a r ; i 

Baixou h o n t e m a c o t a ç ã o . . . 
' ) t l ic rnu.metro da e n t r a d a ace-- ou 

a p e n a s 30 f igu ran te s que , céleres co-.no 
a / o u g u e , t o m a r a m a ' -ento n a s ban -a-
da , a p u r a n d o o ouvido á can t i l ena do 
expediente , entroux. .do dos seguiu - . pa-
peis : 

Indie.ação do Iríídrr sobre 
t r a b a l h o s e&tenographicos , t ã o ne-
ce .ar os ao reciieio das co!- m 
na-, i lg, o r g a o n ofiieiaes e olli i... 

L. c o m o m a i o r p r a / e r q :e r e -

: g i s ta inos acii a->e jm- . i rcs tabelcc ido 

d i pert inaz o 1 . t a — q u e por aigti .1 

temp-i o a fastou J o seu posto de 

! c o m b a t e — o nosso presado a m i g o 

j O l y m p i o I.tm , red.tcujr c h e f e d o 

Cvmmej cto '/- Hã • l\i <to. 

i ^ 
I O Wt.it-ol, de J u /. de 

1 mos t ra .NKti&agem p r . ^ deticial cont-r . t 
d«» o con t ra to do ce lebre r lurai-
r. > a r r í ;ndamento da Ks t rada d 
1 < r.'o soroci t í iuna, reaíi >-H!O em 
Maio ul t imo, com os hanqueir . , 
P e rei vai Fa rqu l i a r , dc Nova-York 
e l i e t -r I, Kr , dc P a r v. 

Oiticio do s r . secre tar io do Ta-
[ci :',rf t r azendo a p p c r u o uma re-
c l a m a r ã o da nicsa admin i s t r a t i va 
fia Sari^a f'a.-a 'le S . C'arIos do I ^ 
r i n h a l sobre aug-mento de sub 
venV;ão. 

< >l)icio da pres idência do Ksta 
do, pedindo a p p r o v a r ã o para 
emprés t imo de li*-. 2,000.000, i i l - j " e 
t i m a m e n t e real;-a d o p.irvi eíjiiili 1 c 0 ,t 

rial 17, analynat ido 
; <\" S. i!", r 
] v«.-rno mine i ro c o n t r a o 
J n u a r l c o b r a n ç a da Mjur 

:ratict»:-,, .-,«,bre o ca fé dí 
' < otad-j p >r ba.xo preço, 

lía ••-••do n s p a l a v r a s 

fa< 

:i, em edit.'» 
•i •ayem p r -
•ma do tf' 

que 
•-do 

folha 

dos 

mc i í - a^ ' íi 

seu cor respondente no 
Hio de J a n e i r o r e fe r indo «pie em con-
versa rom genera l Iviicio Mausi l la o 
barão do Rio Branco lhe disse ex t ra -
nliur que o governo a r j / en t ino conti- . 
nuasse a deixar va^n o cargo de minis-
tro ri». Kio, c> nse rvando > Urasil j>re-
o r Ilido ess»' ca r^o em l i ••ío-.-Aires. 

A c >:nta o mesmo corresjjond«rnte 
fju»- o bar.to fio Kio í i r . tnco contestou 
que o »•}.-ministro a r g e n t i n », «Ir. Manoel 
' - o r o > houve : e por qualquer fôr-
ma 'Uc-rr ido no seu d e s a g r a d o . 

•ir 
O diário londr ino Tina.icial Xeos no-

t- . ri-lo, em s-.ia •-l ir . io ui*'.:;a, que- o 
Ciji s-.-ilw- Munic ipal do Kio de J a n e i r o 
autori.sou o prefe i to a cont rah i r um em-
prés t imo de dez mi lhões < - le t l iuos. dia 
• i -• " • mercado dc I^ondres não se acre-
d i t a >,uo o governo federal con- i^a le-
v a n t a r tr.-s milhr.eí de l ibras p a r a con-
sol idarão do p lano d- valorização do 
caf^ , e mu i to men -s que a Municipal i-
itad- di- k ; ile J a n e i r o a l evan t a r 
e- es de ', milhr.es. 

* 
l.-ío- Acadêmica cfte-t t-a ho je , As 

12 h o r a s da t a r d e , na s u a séue, & r u a d ò 
Th-• - . w i r - 3 , unia reun-ã-i para discussão 
de a u inp t"s de interi-

•V1 

-- - do. 31 do i: r reu te , a. r e v d m a . o 
s r . ,i. D u a r t e L«eopoldo, bispo de S ã o 

! P a u l o , a c o m p a n h a d o d o seu secre ta r io 
l 'e i i-iorboia e d-: u i j i i ^euhor lie-

• o - u i, p a r t i r á .'a cap i ta l 
com des t ino á B a r r a de P i r a h y , oude 

• se e n c o n t r a r á c o m o c a r d e a l Arooverde , 
d . b i s 

i ' o n'. n 

Pe 
Kio 

com 

d a d o ! H ' c l a r o q u e , nas n o v a s d i l i - j , I o I n t e r ; , r a , B l i e m , , u e t e n h a n a F a . j s r _ S c h u l m a n , a l v i ça re i ramente e s - , 

gencias , o quarto d e l e g a d o d e v i a e s - culdade um iilho a quem confe r i rá o | pe lo irrcc^li cto vesper t ino | 

forçar - sc por d e m o u s t r a r q u e iiào t i t u l ° d c J» »»«* omnes... etc,, ! i n V s i l ida o que nós d i s s e m o s a r e s -
. _ c Ahi , doutor, firme no posto, fazendo- . ,, 

errara nas p r i m e i r a s . S c p rovasse , I ^ ^ ' d c M n t c m l i ( l o c o m a'R p l c ' B r d Í M d o i peito do sr. A l b u q u e r q u e L i n s 

doutore.-, Ly ra e r.e--.a, 
T e m te , não ca ias ! 

con; as suas própr ias a v e r i g u a ç õ e s , 

que errara a n t e r i o r m e n t e , d a v a a si 

m e s m o u m at tes tado d c inépcia . 

D e v i a ser d e m i t t i d o , i m m c d i a a i n e n -

te, a bem d o s e r v i ç o publ ico ! Nilo 

obstante , o che fe da segurança , em 

vez dc cons idera i -o suspe i to , i n c u m -

biu-o de tazer o s e g u n d o i n q u é r i t o ! 

Q u a l o resultado ? 

Traças ^Troças 

por n e g l i g e n c i a ou por m -

A c u c o ^ r a p h i a 

A um cV-putado, no Kio, que a l g u n s te-
! l e g r a m m a s no t ic ia ram coino s^ndo o s r . 

De unu. íc i ta cer to arcebispo &aliiu-.se 
de seus cuidados e inesperadamenU-. 
sem convite e sem p regão , foi visi tar 
um f rade que, na ba ixada do Braz, an-
da .i cala de ov-;!!ia.^ t r e s m a l h a d a s do 
redil da g r a ç a . 

G r a n d e e ra a h o n r a , que confe r i r a ao 
pobre f r a d e , o pr incipe da eg re j a ; maior 
por^m, era a s u r p r e s a deste, e^ual 
á que t eve t a m b é m o arcebispo. 

O arcebispo espe rava e n c o n t r a r o f ra-
de descansando «los penosos t rabalhos 
espir i tuaes , do rmindo á ses ta , talvez. 

Mas, cpie engano ! O f rade reserva-
ra lhe um edif icante espectaculo.• Ksta-

Pois n í o fo i isso e x a c t a m e n t e q ic 

nós a t l i r m d m o s c prof l i^ . ínios ? l i m 

nossa ed ição dc 1 2 do c o r r e n t e m e / , 

d i s semos t e x t u a l m e n t e : 

«O sr. Albuquerque Lias, homem 
e x p e r i m e n t a d o na de tesa o p p o r i u n i 

de seus interesses part iculares , IOL; > 
que foi conv idado para g e r i r a pas '» 

das f inanças , tratou de co l locar na 

pres idencia da empresa , dc que era 

m a i o r accionista, u m euni iado 

bra r .is f inanças avar i 
desva!orisa«;ão do café . 

Oflicio do secretar io da Faz< ti-
da , env i ando os processos de« • 
ratorios do.-, vencimentos qir* com- ! 
pef.em ao j»rv,í' .-.r aposeniaflr. 
An ton io P a u l i n o dos S a n t o s e !r. 
Manoel í>ias fie Toledo, d i r < 'oi 
da Peni tenc ia r ia , a f im de sr?r da !a 
i n t e r p r e t a r ã o au then t i ca ás rlis] <j-
siçôe •» le^ae.-s sobre q u e ver-.am as 
divergência^ susc i tadas . 

OJficio da Camara Municipal .de 
P i l a r , capeando uma representa-
ção fie moradores do bairro do 
P i n h a l , daquelle município , e ou-
t ra o o fazendeiro coronel Olyni.úo ! t . 1 

, , . , , • 1 'mto 

ci.i embariir-'»-.a a q u e o a r r o j a r a m o au 
. .iciosos negócios de caí»' cm q u e » 

tnetteu. . . • 
l)i/. mai.-> () J'harol f jue não sabe coni•> 

o p r e s i d e n p u t l v : se dec la ra r , 'o.omo <!• 
larou ao (_'ouIores-.o Pau l i s t a que— oaMm 

» de q u e o governo di.^j)'«:. 
i p roven ien te s da a r r e c a d a ç ã o d a tax.i d< 
j Ires f r a n c o - e das opera-;'" - s de c red i to 
| que tem fe i to , contei com o a)<<jio dou xi-
J tjmifarios dtt (,'onrcnio dti 'I•iw>-.itc». 

o a s sumpto in te r roga : / 
. exa. com esse apoio, f u n d a - 1 

nh' ir 

r uan ' !o . V>i 
u.trdo, Lisj 
AlVCS 1 i '• 

-1" 

Alegre , d . 
ride do Su l , 

it )-. ,.iriu> S a n t o , 
e «uon.-*;-

fios San tus , que 
ass im o m o m o n s e n h o r Benedi to tle 

c i>a, se rá no ta r io do C ngvesso. se* 
;;»i.-if! i depois , em fçrupo, pa ra Maria-

afim d'- t o m a r p,'rt<; no CatigroBO 
dos bispos da pror incia re l ig iosa do ' 
-u l , que ali realisa vú. 

A imposição 'lo pa l io ao m o n s e n h o r 
«arcebispo fie Ma l i a n a efl ee tuar-se-á 110 
dia 5 de Agos to . 

\(f VüifMílo 
do em q u e ? 

Kai que consiste esse apoio '/ H a v e r á 
alffiim pactv> c landes t ino en t re s. cxa . e , 
o governo <!e Minas ? 

N ã o o c remos , r a z ã o porque ntto nos 
justificável continuar novo PMad.. ,rm l " r " ' ' ' r - "!'i' '.ou ,.<-l;i r . . j-iç5o do 

i Bobrdara Ho, Ira franco» ,ot>re P ^ f ^ 4J- ,lc 1900' C®mari do" 
Deputad >-. sobre a cra\MÇcto de marcos 

< K L S O ( ; A K « I A 
- U n a d o ^ n i i i - t e i , -"». 

* 
A eommivsão fie f azenda do Senado , 

/ are 
a e t igir 
o nos.u caj<:, 
mrxnifeaUuoeinj- rior a 
tem por si imp r t a n t e s van t agen 
rae-i. • 

oito -ando-nos tru post . ^ . .. . 
0 j'ILll ',tt ) nos pontos p n n c i p a e s d.i- nrilias divi-

síjrias de cada u m do.-> munic íp ios <lo 
Kstado. 

n a t u - I 

de Moraes Rosa , a m b a s refer» n-

X a lista dos juizes m a i s a n t i g o s 
viada pelo T r i b u n a l de Jiu-tiça ao : 
verno f igu ram "s segu in te s nome , : 

f i r m i n o W h i t a r k e r , de Mu -mi r im 
de T u i " ú - , fie C a m p i n a ; .Meii'-.: 

^ A e o 

c h a n j o e í ' i i a r . 
Ivncerrado o expediente, 

j tribuição desses papeis ás 
i respect ivas, erg^tieu-se o 
| Mercado e, com a sua 

Keis e U r b a 
u Luiz M . 1 t/ v.-hn 

O g o v e r n o será bre\-

conde.-, 
dc Ha 

Foi mu l t ado em cit icoenta mil réis o 
i escr ivão fie paz e of ic ia l de registo ci'-

vil do 'd i s t r i c to fie Arêas , s r . O r l a n d ò 
j Ce-; r, por h a v - r en í r ado no poso de 
! !i '• nça de v in te d ias qu» fMc-ve sem o 

n e h i m c n t o da^ f> í nialid-.-Ie^ lesfafs. pi-

co m a dis- ! 
ás commissões i 
) s r . Antônio Congresso i 

„ , ... de 600 con tos dc voz mfítallica, , - -
v i i c r~\ ' , divisão de t e r ras 

— O sr . N i co l a U ue rsousa Q u e i r o z . - Vibrante, abundou e m con iiderarô. '-

d spen 
''iite 
der 

de. 

atitoi i>a-!,-
a quan t i a 

réis com a compra e 
de p r imei ra qual ida-

1 boa lógica 
a -V cia--ç, 

I San to 
Xad.i 

a lcance, 
da dele^' 

P i n h a l . 
havendo 

ubre a elevai;;\o, 
ia de Espi r i to 1 

eresse, en-

. . , Ga leão Ca rva lha ! , i l l u s t r ado Uadrr da | 
a p t i d ã o , n J o i n q u i r i u u m a s o t e s t e - | I, m c a l ) a paul is ta n a C a m a r a Verlcra l , , 
n u i l l h a a e s t e r e s p e i t o ! N ' i o p r o - ! t ai r c i t - . cah iu no « . i to a r e f o r m a o i - i v f , u ' n a t " r " , m , ' " t ' 

, i - • i i 1 ., . , , , . i i lizer.i t<-rnar ao a p r u c o ila 
c u r o u , ta n l i e i n , u c s c o o r i r m a n c h a s u e .'li 'j(fr.",i Mede i ros e Albu-iucr<|ite, 
s a n g u e n a sa la o u d e se d e r a a s : c ; u , » respeit , n ã o usou de me ias me-

,• i i ! d idas , nem esteve com pannos quen t e s . 
t r a f i c a . I .ssas m a n c h a s , na parede, no ' 1 1 

. Fo i o caso que esse pae 
soa lho , nos m o v e i s , indicar iam o lu^.ar | e i a h o r a i l d , , u m 

va a m a n h a n d o a v i n h a do s enhor , a u . U 
xi l i jdo t ão somente por uma piedosa de- com ogovrno dc QU'J s. CX t. W Jnit 

ult ima ovelha 
iah «ação 

O arcebispo, que era homem de mel, 

Imped ido , por força tle lei e p o r j 

u m a corr ique i ra impos ição de m o r a i 

c o m m u m , de c-mt/nuar cimo presi-
dente de uma empresa que se pro/nt- I cer rou-se .I v s s ã o , sendo d e s i g n a d a |. a ** 

entreter rjrandcs ii </octa{ r,t a ordem do dia dc hoje a d iscussão 
única das e m e n d a s do Senado , dispen-
sando a hab i l i t ação cm concurso par.t a 

, , , , nomeação de ju izes de direito, afim de 
passa Liac * " " 

< >-

, ' ta a 

s . v i u j u n t e s d o " í " o m -
m e r c i o d e S à o P a u l f > " s à t > 

n a \ i d a d o s ; i r e g r e s s a r n 
«íl.i c a p i t a l , p u r . i i c c e b e * 

Í e m I I O V Í I M i i i M t r i i c y õ e s DA 
g e r e n c i a . 

() t rem especial que conduziu a esta 
- cap; ' a i a. c o m p a n h i a fie que faz pa r te a 

ac t r i / Kleonora Dttse escapou de ir de 
encon t ro üo expresso paui s a S P 4 , 

| dev ic" a ter pa r t ido da es tação de f 'o4 
' [»;ira L a d e a d o , ape-a r de recusada li-
1 cença t e l cg raph ica por es ta u l t ima es-

O act:i«ienfe 
pelo fac <j fie te 
usatifio fl'.' rtluit; 
4 em estaçã 

foi vi4 ido un icamen te 
agente fl<- í».ideado, 

retido S P 

qwe pf(l (e • entendeu o sr. A . 

> de seus hombro ' . 

-ms q u e , 

para os 

Pá t r i a , 
p a r e c e r , usou da s u p r a - I 

j citiula o r thograp l i i a e m a n d o u o pap.-lo-
ri-i ao Diário Hfjiciut, p a r a se r publi-
cado . 

O r- visor da casa , b i sonho >• desço-
nli''C'-'!or fio ap regoado Syst-nu», r iu-se 

t r i j t fo r r a d » rpi--, no v i l cnten-lt r , 
d i s p e n s á v e l , q u a u d o O I c v a n t a n i c n t o j u lgava e r rado - , de An'. Când ido 
d'> cad.'< v e r t e n h a s i d o f e i t o t in n - - de f i ^ - i e í r . -i-< «.-tu p u n i ! ' , t-.í 
fifihn iii e txatnc medico. O r a , a j lhan . :» o paciente t r a i . . ü : i o o r t : .-.r.-..-u;* 
po l i c i a c o n f e s s a q u e o c o r p o , n o I s u C J ! " J ' " ' ' ' 
' ii K»se, ao f.iz.-r na» provas a i v . s i o 
m o m e n t o c m q u e e l l a c o m p a r e c e u , L e e i l , u , a o ; u > J u ( I e 

j i t i n h a s i d o C o n d u z i d o par . t o u t r o his tor ia , t o m o u a e m e n d a r t o d a s as 
coi l ipart inie i l to . l - o g o , qual a sua i emenda» do revisor e cavio.i-Ilie u a 
o b r i ^ a s ã o ? P r o c e d e r a esse e x a m e I nllimalton tuu tanto asp. ro, p a r . '|ii-' 

ou s u p p r i i - o pi-Ia p r o v a t e s t e m u - i m í U c s s e a t ' - ! r j l h i -
. , i , . , . ' »e fizera ass im, é p o r q u e íiiieri.i q u e o 

iili.il. M a s i n i c i o u a l g u m a d i i s j c n - 1 , . 
" , , 8 t r aba lho H U M as- iy i n esmo e outr..* 
ci.i s o b r e a posiç.1o t i o c a d a v e r , s o - c o U a í l l n j i , 

não qutz cort.tr o 
I fr . tde, nem e - p a u t a r 

d e seu respe i táve l c m i í i a d o a a d m i -
JMJÍU r e : a aipiinh-

e.vtase a o piedo»o | " " " " ' . . " " i eoea rgos os amigos , compadre» e paren-
a descuido -a o \ e" n í s t r a ç j o super ior d." M e c a n i c a , t inha tos da c a m a r i l h a polít ica, q u e desg-.vtr-

lha . T-)rnou d i - : r e t . imen te por 

onde t inha cahido a v i c t i m a . O c\ .u i ic 

tanto d a p o t i ç t o d o c a d a v e r , c o m o 

da l o g a r , c o m o dos m o v e i s , c o m o 

das m a n c h a s de s a n g u e , se . . indo 

ensinam os médicos lesistas, é in 

veii:, emqnat i lo o b-.iu f r ade eont iu : ava 
na penosa mi- ao ile a m a n h a r a v inha 

»eiihu.'. 

A Noticia, a impa^ave l . W i W i , que 
t em bat ido o r cir.l d-> rec iamo e m u 
favor , sem lem i ra r -se de que o louvor 

o n d e dado p r o v a s completas cie sua m o -
ral idade, de sua cor iecçüo e de s . u 
cr i tér io .» 

A carta d o sr. S c l i u l m a n c o n f i r m a 
a nossa pos i t iva assjver.tc. 1o : o pre-
sidente da Mecanica, e s e u m a i o r 
accionista , a o ter de a s s u m i r um pos 

' leitr,- i n nlr > idminis t raç i lo es-
ta 

na este inf . Ksta.: 

bre o logar donde o l e v a n t a r a m , «o-

bre v e s t í g i o de luta q u e de ixassem 

m o v e i s e m a n c h a s dc sangue ? N e m 

uma sò d i l igencia ! l i r a i m p r e s c i n -

dível o e x a m e das roupas . S e e s t i -

vessem rasgadas , a m a r r o t a d a s , c o m 

neste ou 

i ul bo< < a p rópr ia 6 v i tuperio, è v ic t ima 
i .^ora d.: duas m o n o m a n i a s , q u e a n ã o 
-l i .vun - - • -, 'ar : - u m a t a valor ização 
d-> c a f ' , out ra a i m p r e n s a indepen-
den te . 

., i jnei ella qu • h i ja i m p r e n s a in-
dependeu ' . , ou en te i le que n ã o ha, 
pois n ã o lhe e n t r a n 
[lussa acon tecer c dis 
p.,r expcr .enei . i p rópr i a . 

i ' a r a t-lla é p rob lema que n ã o te rá so-

tadual , d e i x o u aq.ii.-il.is 

O r a i«3o é uma p i n d e g a . 
A m a h ã . utn irnm-irtal ou tim mor-

ta l qna lqner e n ^ e n f l r a e p reconisa 

ItlliCÇi 'CS. 

N e m por isso, comtudo , a sua i n -
tluencia d c accionista pr inc ipa l , de 
pres idente res ignatar io e de f u t u r o 
a d m i n i s t r a d o r das finanças paul istas , i ^ " ' i ^ é í a i 
d e i x o u de pesar f o r t e m e n t e nas d e -

béstunto que t.d l l í ) C r a i - Ô C 5 j a C o m p a n h i a Mecanica . 
o está Convencida , .-i 

A o cont rar io : a sua i n f l u e n c i a t o r -
I* P a r a el la é p r o W m a que n â o t e rá j nou-sc m a i s preponderante , pela i m 

iuyao, cotno o da q u a d r a t u r a do c i rcu.o; port.incia q u e t inha para a industrio-
ou o da fabr icação do oiro. ! s a e m p r e s a a invest idura de seu c l i e -

REVISTINHA 
íUeonora D u s e . . . S e m e n t e se ouve 

esse nome em todos os lábios, nas a i tas 
r ,da.; da p lu tocrac ia , en t r e os políticos, 
en t re os in te i lec tuacs , e n t r e os coniiner-
cia»ites, en t r e os bu roc ra t a s , nos cafés, 
tsos esc r ip to i ios <lc j o rnaes , n a s brúnae* 
rie.8. nas mercear ias , nos barbei ro- , nos 
l ivreiros, nas lojas, nas casas dc costu-
ra, nas l iv ra r ias , nas ruas , e m toda a 
par te em n 1. Kleonora l)u e ! Itnn^i-

A commis.são de f i n a n ç a s do S e n a d o 
Federa l deve reunir -se hoje , sendo p r o 
vavel que o sr , Níuniz F r e i r e apresente 

; o seu pa rece r sobre a propo- ição da Ca-
! m a r a fies Deputados autor isnndo a 

União a c o n t r a h i r um emprés t imo dc 
I 3.000.000 de l ibras, p a r a auxil iar o pla-
; no da valori- a<;ão fie ca fâ. 

,1 de fio 
' a * i' a 

um r"qtt -rimerTto p-
um pavi lhão so';>r 
avenida Beira ."-lar. 
-an- t r in ta m e t r s, • 

'-Hão de .1 
pro jee t ' 

armo. modif ie . indo diver1-
do Codi^o ( ' ommcrc i a l , o 

j Discu t indo n a 
| Camara F e d e r a l 

' -hontem da 
i. 4'»2. deste 

disposições 
o r. Elpidio de 
seguinte subst i-

t res 
O ' 

' frerit 
! a v e n i 

ia1- . li. f 

•'' i ••; i • foi n p r e -
• <;i- rietn ferierat 

CM , rii' ;âo fie 
m a r . paral lelo á 
- a m e fio cá es 
e.ie ligado j>of 

tl-uiomina 
) ' liíici 
l ie i ra M . 

' i lhãof 
•h. fica etn 

pi ina d a 
ateral do 

Mesquita apr<i < ntou 
tut ivo : 

«O Con^re -so Nacional d-• reta : 
Ar t . 1.° As disposições do Código 

Commercial ácerca de le t ra fie cambio 
cont inuam c m vi^or , sa ivo as der .g.i-

J Fall i i l em N o v a York , c 
i d e um mi lhão le H »ll.t!'s, 
j empresa de navega»; i > 'i 

í j que tem solução e fáci l , 
ays tema or thojfrAphico, n o qual modirique | mo io de en tender , lá delia, é a valori-

11 íe supremo mim cargo publico de 

nem agora q u e toda essa g-ente, espica-
pela cur ios idade , p rocura vel-a 

ções e modificações c o n s t a n t e s dos ar t i -
gos segu in tes : 

: j Ar t . 2 A le t ra de cambio p^de ser 
e -pre i ta o momento em que ella saia á ' sacada e a ceei t a ria mesma praça, abo-
rua. I m a g i n e m a inda que os ardentes j lida a d i f íe rença en t re a l e t r a de carn-
adtniradores do seu gênio , pouco se im- , bio c a le t ra fia t e r r a , 
por tando com p a s s a r por impor tunos , ; Ar t . 3/> A cl nistila (valor recebido; 
»e di r igem ao hotel em que ella es tá i n ã o 6 necessa r i a : 

Acha-se , h a dias, 
s r . genera l Quint in-

l.llf ! 
15 j 

om f> pass ivo 
« imp >rtan!.o 

no Kio, o 

Os úl t imos jornae^ da Kuropa asetim 
desc revem o medonli » f!e-astre de auto-
móvel que, h iv rá du o semanas , se 
deu ern Gaicuel lo , N a p o b 

O fidalgo napo l i t ano , apa ren tado com 
a famí l i a real , d . Jo.-/; Avaloy, pr íncipe 

hospedada e p re tendem visi tal-a. 
( jue hor ror ! So pa ra receber essas 

visi tas não te r ia Duse ma i s um ins tan-
te de seu p a r a es tudar os papeis que 
tem de represen ta r . 

Fe l izmente a excel^a a r t i s ta está em 

17, para va l idade da le t ra ; 
2 .° , para q u e o endosso induza t rans-

fe renc ia da propr iedade do t i tulo. 
Ar t . 4.o O acceite p r in te rvenção aem 

declaração d a figura da le t ra que o in-
t e rven to r h o n r a , investe-o das m e s m a s 

rM 

ia ueua, e a va iou- . , , , r r e i l z 
o Min dc a l (BHUi l e t r a i e in itile o ai- ! sa- ão do c a f í , nu - j a lde t e n t a d a pelo sr . : S r a , K l e r e s p o n s a 1 I a C. . a p r o . a ( f 1 | a r ( l i l c o m e s a , . s admiradores, poi» j i os obrigações e direitos do s a r a i o . PMc 
phal ie to de outra-.. • T ib i r icá e pelo» t inanceir .w da K r e y . I d e q i « CSsa i n f l u e n c i a c o n t i n u o u a ,K».de »obreari»o por i o i e r m . d i o dc um porém, o i n t e rven to r d- - , !arar e i p r e - » a 
r • i ' " " V " ' . . . . J . , coi e«a de imprensa a quem d u s e ser mer.te a f i t : ira one h o n r a , hypothcse 

P o r exemplo , no . . r a t e o u éi au K o d i abo da r a p a r i g - - ! « m d i i M i m f . o m n a - I * - -
m a n c f i a * d e s a n g u e n e s t e o u n . l - , "ymliolo / o » m de t K vice-versa, escre- que d e í c o b r m o X com 
o u e l l e p o n t o , d a r i a m m o t i v o a q u e se ! v t n d o atv"ca' euretlo por ! earm de c a í é a q u e m lhe c o m p r a um 

1 . , , i n a l f a i a , f eno , f o r r a r e m , fare l io , ou o r a ra- numero da edição da noite, 
a c r e d i t a s s e i i a h y p o t b e s e u e c r . m e . M a s . i , . . . 1 , . . . 

J r , / "*• " " u r f a l h i l , p o r . . . o ra f a v a s , »<tt O pr incipio de e i e c u ç a o da pyramida l 
f o r a m e x a m i n a d a s as r o u p a s ? N â o . Ca rva lha l . . . | w , j i empur rou o ca fé d o . 35 a 37 3,4 
T a n t o 1ÜO u f o r a m q u e O c a d a v e r , l Vae d a b i , um d e p u t a d o que a c h a , a I f r anco* no U a r r e e *e a XotUia resol-

K o d iabo da r a p a r i g a parece mesmo ( excrcer-SO n o s d e s t i n o s d.l C o m p a - i m u i t 0 g n t a a t o < i l , as h o m e n a g e n s ma», em que. p a g a a le t ra . e!le f ica v i h r .ga-
o da r u m a chi- n h i a — i q u e O sr . A l b u q u e r q u e L i n s que a lieisassen» estar s<5, j iorque preci- 'Io no* direi tos e obr igações do honra-

' c i • x . , . 1 »a de se c o n c - n t r a r pa ra o es tudo de tio. O acceite por i n t e r v e n ç ã o deve ser 
fez r e c a l u r a e k l V â o d e s e u S U ^ C , - ; p e , . j n a > f e „ . . : lançado na pr . ,p r ia l e t r a . 
sor n u m p a r e n t e p r o x i m o , O sr . d r . | í í o Kio, a eminen te actriz i ta l iana Art . S.0 A fiança ínava l ) oonstitne-»e 

O ip i rn? iU S < J U a mesma f r a n q u e z a e f-choti-sc a pela «imple* a s s i g n a t u r a n a le t ra , com 
S o u s a VUCi roz . ^ ^etr chaves nos seus aposent s pa ra nSo ' da t a , do f iudor , que deve ser pessoa q u e 

P o r q u e r a z ã o , p o r t a n t o , A X(/ti- 1 f a l a r com peasoa a lguma . , n ã o é figura n a le t ra . A ha nça en ten-

FflRPflS 
(253) 

Consta que o »r. dr . V*W 
c e n t - Mamede pedirá de -
mis são d-- cargo d*- director 
d a Facu ldade de Direito. 

Ta lvez por f a / e r ac in t e , 
t.'m atielhudo me p^de 
f i n e lhe responda o s -gu in t e I 
— 8ac ou não «ae o Mamede f 

'V o l e n t l M 



Mrio«ov«l tini» 4 M MU* melhore» 
• i a m t r q i u u R u f f a Oerc ln l , • 
de S a n t o Ânge lo e o m a r q u e i 

V e t o Motola N u n j e a n t e . O g r u p o coin-

Íinou u m a v i s i t a á celebre A b b a d l a de 
fonte Cussln. I a ao vo lan te o rlmu/feur 

d o pr iuc ipe de P e s c a r a , r apaz casado 
« p e n a » ha sei» semana» . 

f i m Gaicnel lo , n u m a vol ta de es t rada , 
O vehlculo d e s g a r r o u , t repou u m gran-
d e rochedo q u e existe á lielra d a estra-
d a e foi ca l i i r do ou t ro lado, e m u m a 
p r o f u n d a b a r r o c a . 

O» c inco v i a j a n t e s lie a r a m debaixo 
d a jieisada macl i iun , que vi r a r a no a r ; 
e , «em sc poderem m o v e r , t i ve ram a 
m a i s augus t io sa , a mais pavorosa das 
mor t e s . O reservatór io do combust ível 
l iquido ver teu o KCU conteúdo e o ál-
cool iiitianimoit-se., K os desgraçados 
f o r a m q u e i m a d o s vivos, l e n t a m e n t e . 

A» p r ime i r a s pessoa* q u e ac i td i ram, 
demas iado t a r d e , e n c o n t r a r a m c inco ca-
dáveres carbonisados , i r reconhecíve is . 

A maior p a r t e da ur i s toerac ia napoli-
t a n a , all iada a u m a ou ou t r a d a s victi-
a i a s da ca tas t ropl ie , t omou luto. 

* 
cura iodits ; moles-

Cotista que policia d a cap i ta l a g i r á 
r i go rosamen te con t ra o g r a n d e n u m e r o 
dc homens e mulhe res q u e , sob a c a p a 
de i nd igen te s , pe rcor rem a s r u a s ceu-
t r a e s tia c idade c a r r aba ldes , a n g a r i a n -
d o esmolas. 

Fo i dec la rada em condições dc rece-
be r o auxilio cons ignado no o r ç a m e n t o 
a S a n t a Casa dc Miser icórdia cie S ã o 
J o ã o da Boa Vis ta . 

+ 

«líoro H o n c i c a » 
l ias da pulío. 

* 
O ex-coUcctor federa l c m G u a r a t i n -

ffuetá, L o u r e n f o P i r e s B a r b o s a , está 
s endo processado a d m i n i s t r a t i v a m e n t e 
j>elO des fa lque d a quan t i a de V23:123$(i(i5. 

O juiz f ede ra l de te rminou a e n t r e g a 
dc uma c a d e r n e t a da f a i x a Rconomica 
c o m e n d o a q u a n t i a de 2:000$000, que 
se achnva depos i tada eiu g a r a n t i a da 
responsabii idade desse f tmcc iona r io . O 
delegado liscal, an te s de c u m p r i r essa 
de te rminação daquel le ju iz , ped iu ins-
t r u ç õ e s ao s r , u i ius t ro d a F a z e n d a . 

+ 
F o i nomeado p a r a o ca rgo de admi-

n i s t r ador da Fazenda . V " ' ?o. a n n e x a í 
Esco la Agr í co l a .P ra t i ca l.nizdr Queiroz, 
de P i r ac i caba , o sr . Mar io Hrandão 
Maldonado . 

% 
A Sociedade do ( j eograp l i i a do Rio 

de Jane i ro enviou p a r a a Escola Na-
cional de l ie l lus Artes u m a te la repre-
s e n t a n d o a coroarão de d. P e d r o I I , 
da l av ra do s r . Manoel d ' A r a ú j o Por to 
Alegre , que foi auxi l iado nesse t raba-
lho por vár ios dc seus discípulos, en t re 
el les o sr . comiueudador . íuão Maximia-
110 M a f r a , ex-secrelario daque l l a Rscola 
c professor jub i lado . Nessa (ela figu-
r a m re t r a tos dos homens mais conheci-
dos n a política daqucl la época . 

A S a n t a Casa de Misericórdia de S . 
Cario* do P i n h a l representou ao Con-
gresso do E s t a d o , por in t e rméd io do se-
c re ta r io do Inter ior , atim de ser aug inen- j met idando q u e a.» a g e n c i a s s e j am avi 
t a d a de 1U c o n t o s pa ra 15 contos a si ib-j d a s a tempo dos a t r a sos dos vapot -
venção que Ilic é concedida. j o d a s modilicaçíies na t abe l i ã das via-

, i « e u s . 
* , I * 

O d r . F r a n c i s c o de Sonsa Oue i rozo f -
fe receu ao Museu do Es t ado u iua cadei-
r i n h a que per tenceu a d. « ie r t rudes Oli-
d o n i a Certpieira I.eite, e s p o s a d o d r . An-
tônio de Sousa Mello, pae do conselhei-
r o F ranc i sco de Pau la Sousa . 

Es se precioso movei foi adqu i r i do cm 
P o r t u g a l cm 177S. 

U) 

.vallera, n u a l a M p o a i ç l * q u e 
l i sou . e m J a a e i r e f u u p a n a d a , n a * 
dos aalSet d a Rotüurie Sportmiw, t i n h a 
s ido mui to fe l ic i tado, p r i n c i p a l m e n t e 
pelo quadro—ATo mataifoiro.Bapondo e m 
M i t i o , es te e os ou t ros q u a d r o s , ob teve 
o in te l l igcn tc a r t i s t a dois p r ê m i o s : u m a 
m e d a l h a de oiro, dada pelo Comi tê dos 
Cônsules d a Amer ica R a t i n a ; 11111 diplo 
m a de h o n r a , confe r ido pe l a eommissüo 
g e r a l de expos ição . 

O sr . Jo sé Steidel pediu á P r e f e i t u r a 
conces são p a r a a collocação dc ano i in -
cios luminosos n a s qua t ro f a c e s do 11101-
cad inho da r u a de S . J o ü o . 

Esse ped ido , ao que cons ta , será 
app rovado . 

* 
O Diário Ofjtcial deve pub l i ca r a m a -

n h ã as i i is trucçòes sobre os processos 
polieiaes p a r a recolh imento de m e n o r e s 
110 Ins t i tu to Disc ip l inar e Colônia Cor-
reccional , n a I lha dos P o r c o s . 

ir 
O dr . Va leu t im Browtie, inspec tor sa-

u i t a r io e o s r . P e r u a n d o Cos ta , i n t e n -
d e n t e munic ipa l de P i r a c i c a b a , t i v e r a m 
h a d ias u m a confc renc ia a respie to das 
m e d i d a s q u e devem ser t o m a d a s p a r a 
ev i t a r a e n t r a d a no m a t a d o i r o dtiquella 
c idade de rezes a t acadas da f e b r e apli-
t o sa . 

F icou combinado que a s rezes pro-
ceden tes de Kio Claro f iquem p a r a d a s 
e m T u u q u i n h o , sendo disso av i sado o 
s r . in tendente munic ipa l . 

hoa q u e t e m publ icado e a t l ivro • n a 
i m p r e n s a . 

O ar . t e n e n t e S i lva dlsser tou d u r a n t e 
h o r a e me ia ácerca de m u i t o s e r ro s q u e 
s e e n c o n t r a m 110» m a p p a s com re l ação 
ao in te r ior d o Bras i l , desc reveu s u a s 
r iquezas iiaturu.es c vege taes c a exu-
berânc ia d e sua f á u n a fluvial, e u t r e t e u -
d o o a iul i tor io com ut i l i ss lmas i n f o r m a -
ções acerca do Es tado goyano . 

A o t e r m i n a r a confc renc i a foi o jo-
ven mil i tar ca lo rosamente app laud ido e 
fel ic i tado. 

P e l o g o v e r n o do l i s t a d o do R i o foi 
c reada u m a subvenção a n i m a l de 
. '0:000íü00, d u r a n t e q u a t r o aunos , p a r a 
o p r imei ro e s t abe lec imen to que «e m o n -
t a r 110 E s t a d o , den t ro de dois «unos , 
p a r a o p r e p a r o de fibras e fab r i co de 
cordoa lhaa e papel , co in tun to que a ma-
tér ia p r i m a e m p r e g a d a se ja de prodtie-
ção fluminense. 

E s s a subvenção se t o r n a r á et lect iva 
desde que a fabr ica f u n e c i o n e r egu la r -
m e n t e , nos t e rmos d a s Instrucçõe.s q u e 
p a r a execução de decre to f o r e m expe -
d i d a s pelo governo . 

Ml 
«A S a ú d e da mulher» c u r a a lieiuor-

r l i ag la u t e r i u a . 

«̂ t 
O s r . d i rec to r da Agr i cu l tu ra off iciou 

ao de I n d u s t r i a e Coiumerc io , sobre a 
procedenc ia , denominação seientifiea c 
synonvmia d a vassoira mine i r a , at im de 
se r pub l icado um bolet im especial sobre 
essa p lan ta têxt i l , m e d i a n t e au to r i sação 
d o secre tar io daquel la pa s t a . 

F o i de fe r ido pelo s r . sec re ta r io CA-
gr icu i tu ra o requer imento d a Lv/ht and í 
1'oiver, re la t ivo ás desapropr iações p a r a 
a r ep resa d o G u a r a p i n i u g a a p e n a s 11a 
p a r t e re la t iva a um dos ter renos , s en -
do eixigidos, para os ou t ros , esclareci-
men tos p iec i sos subre a m u d a n ç a da 
es t r ada . 

da «apaale a l f u f k a . * « e m dado seu pa-
recer d e n t r o 4 » : p r a a o legal de c inco 
dias, q u e j á foi mui t i t s imn excedido, s em 
que t e n h a ofterecido o seu parecer ou 
denunc ia d o cr ime, caso entendesse que 
este f ô r a coinmet t ido . 

Além disso uuluindo-sc exl iaustos os 
cof res d a C a m a r a Municipal necessário 
se to rna a esta In te i ideuela a r r ecada r 
eotn b rev idade possível todo o act lvo 
que a C â m a r a possuo, a f im de a t teuder 
ás dcs. iesas c o m os diversos ramos do 
serviço publ ico . 

Acl iando-se re ta rdada pelo dr . p romo-
tor publ ico o andamen to d0s.se inquéri to , 
fica obs tada es ta Iu t endenc ia de arreca-
da r o d e s f a l q u e que foi verif icado. 

A ' v is ta do exposto, esta f n t e n d e u c i a 
vera sol ic i tar de v. exa. se d igne provi-
denciar de modo a que o s r . dr . promo-
tor publico da comarca de o parecer so-
bre o i nqué r i t o referido.» 

* 
Vis i t a ram o sr, pres idente do Es tudo 

os drs . A . I . i t boa e Emí l io Sebuor , 
membros d o Ins t i tu to de E n g e n h e i r o s 
civis de R o n d r e i . 

E n t r a r a m fcoj* p o r t o « H ^ « « T f t f 0 d S S T . t r i p u 
g u i n t e a v a p o r e i : 

Vardrik, de H a m b u r g o ; Palestina, 
d e H. Francisco; Mendosa, de t l e n o v a ; 

• Hf Humberto, de L l v o r u o ; Tiahia, d e 
,Santos; UuUou, d e A m s t e r d a n o M> 
rocco, d o Curdiff . 

S n h i r a m : 
Crown Princr, p a r a X o v a Vnr!»; íris, 

p a w M a n n o s ; Mcnitosa e AV Humberto, 
p a r a B n e n o u A i r e s ; Hellrxn, p a r a 
N o v a O r l e a n s ; Industrial, p a r a Rn-
gu i i a ; Teirc.irinha, p a r a 8 . J o ã o d a 
J i a n a o Júlio dr Macedo, p a r a C a b o 
F r i o . 

K I O , 1 9 
N a p r ó x i m a « o m a n a c b e g a r ú d o S . 

•loiio il ICl-l!ci o 2S . " b a t a l h ã o tio iu-
1'aiitaria, c o m o t in i d u U m i a r p a r t o 
n u s m a n o b r a s a «o r e a l U a r o m c m 
S a n l a C r u z . 

— S u i c i d o u - s e , i n g e r i n d o f o r t o d o s o 
d o á c i d o phtu i ico , 11 f o r m o s a j o v o n 
M a r c o l i n n Alvos, r o s i d e n t o ú r u a t ios 
J i a t n b ú * . 

A d e s d i l o s a í uova p r o c e d e u a s s i m 
d e v i d o a a i n o r o s m a l c o r r e s p o n d i d o s . 

K I O , l o 
S e n a d o casas comiiier- fteuauo : • ! . . • • 
v i 1 ]• 1. ~ , n a s c n t r o v i s a s q u e t e v o co in os m a i s 

- 1 c i ^ f . ' í s a a „ • s Í i 3 r t n n t e s i — , , o i i t i c o s 1 , 3 

Assalto ! . . . — Pa rece impossível que 
em unia capi ta l moderna e populosa 
como S . P a u l o , em plena r u a de S . 
Bento se a s sa l t a s sem as casas conusier-
ciacs ! 

Pois isso se deu naqu 
men te 110 11. 24, onde es tão estabelecidos 
com a ac red i t ada Alfaiataria do Poro 1 
os srs , J o s é J . de Mello At C . ; o s j 
assal tantes q u e r i a m ter a pr imas ia de j 
serem se rv idos ent pr imeiro logar , por- I 
«pie c l fec l iva tueutc e m S . P a u l o n in- j 
g u e m t r a b a l h a tão bara to como aquel-1 
les s rs . , c o n f o r m e se verifica pelo a n -
imncio q u e vae publicado n a secção res - ! j e , i B b a l B a s d i s c u s s õ e s 
pect iva . 

l a n t e t . 
B I J K I S O M A I I I R » . « • 
C o n t i n u a o i n q u é r i t o soliro o r s -

c a n d a l o d a i m p o r t a i , â o d o g a d o tu-
b o r o u l o s o . 

O o p u l e n t o o s t a n c i e i r o C0I10 c o m -
í m m i c o t i a o s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l 
q u o 110 p r i n c i p i o d o n n n o c o m p r o u 
p n r t r e s m i l l i b rus , p a r a roproducç i to , 
o i t o toiron d o rai;a, t o d o s tuborcu lo -
808. 

I . I H K O A , ( 9 
N o b o t e i « A v e n i d a Palaco» fo i 

l i o n t e m o f f o r e c i d o u m b a n q u e t e a o 
B e n a d o r S i l v e r i o N e r y , q u o e m b a r c a 
h o j e p a r a M a u á o s . 

He^-ue l a m b e m c o m o e x - g o v e r n a -
d o r d o K s t a d o d o A m a z o n a s o c o r o n e l 
U i t t e n c o u r t . 

— O j o r n a l i s t a e s p a n h o l I .u iz Mo-
ro to , q u o a q u i es tá , e s t u d a n d o a si-
t u a ç ã o p o l í t i c a d e P o r t u g a l , c o m o 
e n v i a d o e s p e c i a l d o Herald, d e Ma-
i l r id , t e v e h o n l o m l o n g a c o n l e r e n c i a 
c o m o sr. I l i n t z e H i b e i r o . 

( • s r . M o r o t o s c f j u o b r o v e p a r a 
M a d r i d , c o n s t a n d o q u o p u b l i c a r a va 

do t'oiiijrenno, d e d i v e r s o s p a p e i s r e f e 
r e n t e s a o I n s t i t u t o d o M a n g u i n h o s . 

O sr . V i c l o r i u o M o n t e i r o f a l o u , d u -
r a n t o d u a s h o r a s , d e f e n d c n t l o a s d r . Fe r re i ' , 
D o c a s d« S a n t o s . der na. 

N a o r d e m d o d i a f a l t o u n u m e r o F a l l e c e u o d i p l o m a t a e s p a n h o l 
p a i a a s v o t a d o s , s e n d o e n c e r r a d a s V a i Ca r los , a d d i d o á l e g a r ã o capa-

clonal dez inil libras. 

P e l a tbeso i ra r la d ' A l f a n d e g a de 
V a e ser pos to em concurso o o m e i o ! ^ B / ° , ™ m „ r e , í 1 , e \ t ! d í u ' a 

d e escr ivão de paz do d is t i i c to d e j 
M'B:»y, des ta capi ta l , v a g o pela des i s - ' 
t enc i a do se rven tuá r io s r . L a u d c l i n o de 

1 Toledo. | de:ni t t ido do loyar de .servente da 
; ^ admin i s t r ação dos Correios desta c i d a d e 

o s r . J o a q u i m de Catupos A r r u d a , 
j O governo federal e s t e n d e r á a s l i nhas | •{» 

do t e l eg rapho nacional a té a cidade de 1 

M u z a m b i n h o . cni Minas , 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
S Ka" i »>HI A 0 ilo S H o P a u l o " 

I 1 T T E B I O B 

R c M t s « i l « " i i t l A C » 
—Hoje , papas á p - r t i u u 
peeia l .—Rua Anrhie tn , 4 
«io, Telepl ioue 

C O H V O 
•a, cozido es-

nlica do I'alfl-

V 
t sae A ^ i i ú i l e d a M i i i l i o i ' que 

oJjtcreis jüJiiÍA)-4iruiiiii.U> wrocu ca r i a . _ 
ir 

A Directoriu de Viayão ofticiou á E m -
p r e s a de N a v e g a ç ã o Cos te i ra , vecom-

P o r inleruiedio do sr . de legado fi-eal 
do Thcso i ro Fede ra l em S . Pau lo , a Di-
r e c i o n a de V:ai,ão oflicion ao m i n i s t r o 
d a P a z e u d a pedindo i senyão de d i re i tos 
p a r a en t r ada de carros tle passage i ros 
u l t i m a m e n t e e u c j t u u i e u d a d o s p a r a a l i s -
t r a d a de F e r r o Sorocabana . 

O s r . m in i s t r o da J u s t i ç a já ass iguou 
a decre to q u e t r ans fe re a s i d o da [ 
br iyada de i n fan t a r i a da ( i t i a rda Nac io 
nal des ta c idade para Ttatiba. 

S A N T O S . ( 9 
O sr . inspector d ' A l f a u d e ^ a despa-

elioti l iontem os seguin tes requerii i ieu-
to» : 

7311. Ba rbe r i s , Moiie-i & C o m p . P ro-
siga o despacho; 

•Na s e s s ã o d o C o n s e l h o M u n i c i p a l , 
fo i l ido o p r o t e s t o d a C o m p a n h i a d o 
J a r d i m B o t â n i c o c o n t r a a u m l i e a y ã o 
d o í c o n t r a t o s d a l . i i /ht . 

— O d r . T a v a r e s d o L y r a te legra-
p h o u ao g o v e r n a d o r d o A m a z o n a s pe> 
d i n d o - l h e p r o v i d e n c i a s s o b i e o t a c t o 
d e e x i s t i r e m Í n d i o s e s c r a v i s a d o s n a s 
m a r g e n s d o . l apur ' i , l a c t o ca le q u e l h e 

| f o i c o m m u n i c a d o p e l o a l m i r a n t e Ale-
! x a n d r i n o d e A l e n c a r . 

K I O , 
j O d r . T a v a r e s d o L y r a c o n f e r e n -

c iou h o j e c o m o d r . Ó s w a l d o Cruz , 
i s o b r e o i n c i d e n t e l i a v i d o e n t r o o di-
: r e e t o r d a c o m m i s s ã o e a n i t a r i a o o 
| p ro fe i l u d c C a m p o s . 

F i c o u r e s o l v i d o q u e o d r . T a v a r e s 
d e L v r a o f i i c i a r á a m a n h ã a o d r . Al-

t u g a l . 
l ' A H I / , i<> 
A c a b a ilc c h e g a r a Cbta cap i t a l o 

d i r e c t o r d a Ktroía Mo-

• NU raino. 
— 0 Dailu TeUpraph p u b l i c a u m 

telegramma do seu correapondenU 
e m W a s h i n g t o n , d i z e n d o q u o o pre-
s i d e n t e I t ooseve l t d e s m e n t i u olTicial-
m e n t e o b o a t o d o quo ia s e r env i a* 
d a a o 1 'aoi f ico n o v a e s q u a d r a n o r t e 
a m e r i c a n a . 

M , 

n h o l a nes ta capi ta l . 
l í oa l i s a r - s c - ão s e g u n d a - f e i r a so lcn-

n e s e x é q u i a s p e l a s u a a l m a . 
S A N T I A G O , i g 
A d h e r i r a m a o mcetint/ p r o t e s t o c o n -

t r a a s n o v a s o m i s s õ e s d o p a p e l m o e -
d a p r o j e c t a d a s pe lo g o v e r n o , t o d a s 
a s s o c i e d a d e s o p e r á r i a s d o C h i l e . 

J ^ V P A Z , i « 
F a l l e c e r a n i l i o n t e m o s c l ic fes p o l i . 

t i co s C i u i l h e n n o C g a r t e e M a n o e l C a -
r e v a n e a e e n h o r i t a A d e l a i d e C a n u 
d o , lillnt d o d r . E s t a i i i s l a u C a n u d o 
a n t i g o m i n i s t r o d o I n t e r i o r . 

I I R I C H T , I<> 

N a s e x j i e r i c n c i a s n a v a e s r c a l i s a d a s 
l i o n t e m o c c o r r e u u m d e s a s t r e : q t t a n -

' d o o s u b m a r i n o Enueralda n i a n o b r a -
j va n u m loca l d o p r o f u n d i d a d e d e 0 

* 
I SABEMOS- RFN T TR ^R:-PRE=RHT-.'NTIRDO—FS--
i tado enviará , na próxima s e g u n d a fei-

ra , uma m e n s a g e m ao Congresso pe-
j d indo a approvapíio do ucto Ho go-
| \ e r n o , que nomeou min i s t ro do T r i -
: Itunal de Ju s t i ça o d r . Pl i i ladeipl io de 
tCasi .ro, juiz de direito de Cap iva ry . 
I O Senado decidirá o casn em sessão 

secre ta . 

i 7518. B . ICrnesto Guimarães, f . av re -1 |>odo HacUer, pres idente do Ê s l a d o I metros , teve u m d e s a r r a n j o c m u m a 
se o termo de abandonos , j ; j 0 ped indo prov idenc ias u r g e n - 1 l , a - r ü ( , ; i s J a mac l i ina . que a p a n h o u 

i 7672. B . P i n h e i r o . A ' c^minissão de | , I " i i)B" ' i inNtn, n r r n i i f i m d i í 
" I :— r~—•. " TTT.~"V7... 1. 

i Ã c o m m i s s ã o s a n i t a r i a d c C a m p o s " 1 0 11111 b r a ç o . 

Assegura--.e <pic, d e n t r o de jioueos 
dias , e s ta rá fei to o c o n g r a ç a m c u t o dos j 
dois g r u p o s políticos de C a p i v a r y . 

A 

P o r u n a n i m i d a d e de votos , a Cór te 
; de Appe l lação do Kio, em cauiaras reu-

nida.-., deu gaul io de causa ao dr, Abí-
lio Viantia, n a accão sobre areia» mo-
na / i t i eas ([lie o mesmo movia con t r a 
I^raebe Nieckele & ( ' . , estabclcGÍdos em 
H a m b u r g o , Pe lo tas e Kio de Jane i ro , 
l i s ta eausa é de va lo r ' superior a mil 

on tos ile ré is . 

vistorias; 
7079. Contena lc Vot ta A Comp. I n - ] . . . , . ,. , 

forme o s r . che fe da 1! . :••>.; 1 .ia v i s to r iou »«9 p r é d i o s , p e d i n d o a 
7ssr., Ca r los Scl iorcht . f imior A' com-1 d e m o l i ç ã o d e 701. 

missão de v is tor ias ; j — F o i e x o n e r a d o o s r . 1.11!/. l i r e v e s 
772'J. t . P . Vianna t V.np, P r o s i g a d o c a r g o d e a g e n t e ( iscai da d e ç a r g a 

o despacho pelo verificado; í d o sa l e m S a n t o s , s e n d o n o m e a d o 
0878. H . K . Wauner . Kecouliefo a fiUbstitUÍl-0 O sr . A l f r e d o Ali-

a v a m , pe la qua l e rc-ponsavc l a com- , 0 J e \ j . , U o . , 
panliia de seguros , c^pr.-siga o de.-naclio i , r , . , r . • , i • 
lie e- .nformit ladc com a , o m n r , - ; ' o de d r " i ) l , v l d C a m p i s t a i n d e f e r i u 

I o 
vistorias; 

K I O . 

i - O M ) i { i ; s , i o 
| A ra inha A l e x a n d r a aclia-se enfer-

m a , não insp i rando cu idado , ao q u o 
I cous la , o seu esludo. 

M A O K I I ) , •<> 
<> candidato minis ter ia l por e Ia 

I província, sr. Ovi le C m a l s , foi c lui lo 
d e p u l a d o no pileito do l icntem. 

l i ^ u i i í i ; « > . 11) 
i o 

daque l la c idade ind iv íduos accusa-
ilos ile h a v e r e m incendiado proprie-

Ouvimos q u e s 
vimloi ro c h e g a r á 
l a r g a da Cen t r a l 
dev ida á fa l t a de 

cm Ju . i l io do a n u o 
a S . Paulo a bitola 
c q u e essa d e m o r a é 

jifí 

O 
rtoart 

u . 

t r i lhos n ã o f o r a m 
o j ipor t i inameule eneomuieiulad< 
necedores ilaqiiclla ivs f rada . 

O sr . sec re ta r io ü ' A g r i c u l t u r a officiou 
n o s r . min i s t ro da Viayào, rcincltcndo-
lhe cópias de documentos relat ivos ao o i i po r tunameu le euooiuuiendados a o s l'or-
pro jec to da l i s t r ada de F e i r o de Agua-
pCll.Y. 

i r Fo i t r ans fe r ido do 8'.' r e g i m e n t o (le 
A s novas f e s t a s organizadas pelo co- cuval lar ia p a r a o ')'.', que e.-taeioita no 

Initê popuiur republ icano c m coinmciuo-i Kio dc J a n e i r o , o e s t imado oflicial pau -
r a ç ã o do cen tená r io de José Car lba ld i j l i s ta priuiciro-lei icnte T h e o p h i l o M a r -
real isar-se-ão no dia HS do c o r r e n t e e ; t ins da Cru*, 
p ron ic t tem revest i r -se dc g r a n d e bri lhan-1 
t i smo. ' T 

O busto de ( ía r iba ld i , a er ig i r - se nu-1 , . a , a v , , | e nCr.-, ap re sen t ado á Cama-
m a d a s p r a ç a s da capi ta l , vae w r exe-1 „ 0 ! , ü c p u l i t d o s „ m p ro jeefo c r e a n d o 
enfado pelo csculptor i ta . iano t.ia«ore, u u | i l e j t , , S j l c o u , p i w e n U r n a cidad 
por incumbênc ia do roímíe. s t . . ,„ ihoramento 

requer imento do sr . Mauríc io 
j raulson, concess ionário das areias mo 
! nazi l icas , do Kspir i to Santo , pedindo j C o m m t m i c a v e s de Kazan dizem ( 

j 0 sr. A f f o n s o Pei ina m a n d o u visi- proroga(;ão do praso para prestar ' I 1 1 " ' ; . " ' a l 1 1 . presos pelo g o v e r n a d o r 
tar o general Quintino l iocayuva , j contas d o 1 . " semestre do 1907. 

I que se a c h a e n f e r m o . — N a p r ó x i m a reorganisação dos 
— A m a n h ã , anil iversario da inde- i correios serão t a m b é m reorganizadas dades e m t-orta lo l f . 

j pendencia d a Colotnbia, o ministro j as sub-ndministrações de Cberabn, • c o p f m í v í i l f i ; , ii> 
' d e s s e paiz, general l ' ri br! y 1 ' r ibe , C a m p a n h a e D i a m a n t i n a , cu jo pes- ] )ev idu a agitação d o m a r nauf ra -

Azevedo 1 < , a r i ' r ecepção pela manhã 'na sede 1 soai será augmentado . „ o l l n ! l s p ^ x i m i t l a d c s de Marstrand 
' 1 — f a z e n d o ã tarde u m a | Consta que serão orçadas s u l — ^ 

ministrações em It ibcirão Preto r 
outra c idade do sul tle S. Pau lo . 

* 
acadêmico T.otirival de . , . . . . . . 
, foi honteni plenamente approva- L-egaçao, IHZWHIO ;I tardo u m a 
exame que prestou para ox-er- ; confcrencia na •Sociedade de Cco-

irer o otficlo de solieltador nos audito-1 graphia , ú qual assistirá o dr, A f . 
rios da comarca du capital, f o r a m seus; fo: iso P e n n a . 

xaminadores os Ju i io Prestes e — A Xoticia, tratando do empres-

» a d - ; 
• c m 

Ci t rge l do Amara l . 

A Delegacia f i s c a l i rausmi i t i a 
de Auier t i sação, por eont 
exereieio cor ren te , a impo 
mil contos ile réis em no ta s des t inadas 
á subs t i tu ição . 

l i m o contrahido jielo -tomai d'> Ura-
sii, ] iublica u m a estatística dizendo 

Caixa i quo só quatro jornaes 

K I O , N » 

Constando que o dr . Mamede, 
reetor du f a c u l d a d e de l i i iv i to >1 

di. 

car iocas 
a di. . alBu do j penderam ul t imamente inais de.-1.500 
> r t : i n P l : ' . s 1 c ' l 0 ' " , contos na construcção do edif ícios e 

dos-! ' , a v ' a ped ido demissão , o dr. T a v a r e s 
de L v r a declarou q u o n a d a h a v i a 

i )-

In fo rma o .1fuHíci///o, de I ' t i e raba , que 
o d r . Albino G u i m a r ã e s , coiuo advoga-
d o de Abe P a n - o i i , p romove u m a acção 
con t ra a e s t r a d i de f e r r o Mtizambinlio, 
p a r a l iaver dessa e s t r ada 1.000 contos 
de réis, em quan to ava l ia os t e r r enos 
au r i f e ros por ci la desapropr iados . 

rto pnr e lementos 
l i t ica d o m i n a n t e . 

de alta cot 

de 
se ampara-
r ã o na po-

i l egres foíir.e 
• ri ou reuiisam lloje 
'..ciai, á r u a José . 
niniada s-' :>-- <- dançan te 

( t„l, 
noi te 

u m a barca, tnn>lo perecido toda a j 
tripulação, nii iios u m tripulanto quo j 

i se sa lvou mi lagrosamente . 
N O V A M > K K , • <> 

I O A>•'• ) -rl: llc.ald d •smaiite de 
abi m o d o cate/ur ico u m a noticia q u e 

circulou 11<• Congresso «le l i a v a , a c - ! 
. cusando ouso j o r n a l tle l .aver forno-1 

! recebido a esse respeito. c ido meios pa'ra os de legados coroa 
| — K s t o v e concorr id isa ima a sesâãode nos real isarem a sua v i a g e m . I 

l ivrou I encer ramento do Congresso JCsperan. j ICsse jorna l conte-ta o fitcto, m e t ! 
; to, sendo cxccutado o p r o g r a m m a ] tendo o ' c a s o a ridículo. i 

t-t̂ 111 2111C?.*?<IU '-»" ' i 
o s u b s t i t u t i v o j a n n u n o i a d o . H A N T l A í i O , . . . 

t ( K I , K ' M , I«) O a lmirante i loni part irá pura a l iu-
Fa l leceu liontem n a c idade de S a n - 1 ropa, c m c o m m i s s ã o espccial do go 

re forma nas Kepartições de f azenda taréin o coronel r e f o r m a d o riu e x e r - ! verno. 
s e j a m preenchidos por promoção c o | cito A d r i a n o X a v i e r do Oliveira I ' i - ' I I I F . N O S A I I í K S , i<> 
aceesso c remoção por concurso. • mente! . 1

 A in tendenc ia m u n i c i p a l acaba doi 
— Os a l u m n o s da h s c o l a N a v a l • — O inspector da A l i a n d c g a con- , decretar um n o v o regu lamento paru! 

As-uinpcão l e s t u 0 , í n z c l u , «serc ic ios do navega- cedeu a demissão p e d i d a pelo couv : 1s c o m p a n h i a s ferro carris desta 
C a r l o J ' d ( ; ! ção dentro da l íahia. _ ( m a n d a n t e d o cruzador aduane i ro dade . 

i nvr.w.iní.iu ilnvAiilíri 1 " tiína f \ . . - / ... .,1 .... _ 1 
I . 1 M 

acquisiçait do inachinas. 
— O sr. Pau la l íamos 

I recer, ass ignado pela 
/• i rni- , Hnançaf , emendande 

. , e I do sr. ( ia leão Carvalhal , determinan-
omfacio, mais uma | ̂  q H e Q s j , , ^ , g o r a creados pela 

dos 
ua 

A pr imei ra t u rma do^ bacliarelaudos 
i do (ivmna.sio Anglo-Bra-.i leiro, q u e dc-

. f vem receber o grau c.n Novembro , com-
V ' p o s t a dos a lumnos J o r g e As-umpção, i , , • . , . • , , , , , 

Até o fim do cor rente mez devem cs- ! Manoel Carne i ro f i l h o , A . Car los \ l c í ™ d e n t r 0 da Pah ia . __ ; m a n d a n t e do cruzador aduane i ro 
l a r concluídas as ob ras -ir c o n s t r u c ç ã o ! P .ula Sousa . IJnmiiigos J. M a r t i n s , ! r -ssss exercícios d u r a r a o l o d ias . ! da Cruz, acousado do roubos a 
da colônia de morphet icos , o r g a n i z a d a ! Iv iuardo de I . i ioa Kodr igues c Antonio — O sr. barão do R io HratlCO m a u - 1 bordo. 
pela Sociedade P p . f e c t o r a . I < íu imarães Jún ior , escolheram p a r a seu 1 dou u m a nota íi imprensa , d e s m e n - ! — D e u - s e grande desordem entre 

paranympl io o dr . I^uiz s i lvei ra , l en te ; tindo q u e houvesse conferenc iado com i duas viravas dti lõ.» bata lhão de in-

ci-

Not ic ia o I'iiihaltn$e, de F s p i r i t o San-
to do P i n h a l , que ua. noite de 14 para 
35 caliiu naque l l e lutmicipio fo r te chuva 
dc pedras , otca.-iouando prejuízos cm al-
g u m a s f a z e n d a s . 

E m b a r c a r a m autc-l ioii tem n.» Kecife, 
Com dest ino á eTan i i ção fl" Kio, mais 
100 voluntár ios que ver i t icarão praça uo 
exercito. 

i Boro Boracica cura queimadura 

cotl-
Ja-

E t n nome do s r . p res idente do 
do, o t enen te Art l iur dc (iodov 
bu in a visita f e i t a a s. exa. pelo 
sul ge ra l d a Áust r ia n o Kiu de 
neiro. 

* 
Fo i app rovado em .«.egtimla diácu.s.^âo, 

n a C a m a r a Federa l , o prujecto dc lei 
autor isando s e g u n d a dc exames 
parccliad«ja na Capital Federa l e nos 
l i s t ados . 

* 
A comtnissã-» <!e o b r a s publ icas do 

Seuado deu parecer op inando pela re-
je ição do p ro jec to 11. 7, dc fe<>m 
win subst i tu t ivo do Senado) au :• >risando 
O governo a estabelecer nuclcob colo-
ciiaes, vis:.o o a.n»umpto acbar-sc remo-
de lado pela lei 104õ—C—rie 27 d r De-
t e m b r o de 1906, 

•í" 
A direcvoria du l ianeo de Custeio Ru-

ral de SerÈãosinlio depositou n a Dele-
gacia Fisca l a q u a n t i a de 10:000$('00 de 
réis . exibida j»ara a consl i tu ição desse 
novo es tabelecimento dc ctv.dito que se 
realisará br»jc. 

\ 
O redactor-cl iefe do j o r n a l l .r 1i,e%t\ 

offereccti ao - governos federal e esta-
dttacs os salões «io 1.' a n d a r do prédio 
do Boulevard M o n t m a i t r e p a r a uma 
e rpos i ção p e r m a n e n t e de a m o s t r a i dos 
pr inc ipaes p n d u e t o s do rmss" pa iz . 

w 
Realisn--e a m a n h ã , no 1 'a rque Antar-

c t ica , a festa e m benefício do S a n a t o r i o 
8. Luiz , protnuvida pela e \ m a . s ra . d . 
J^ydia de Kczcnde , f i lha <lo s r . barão 
Gera ldo de Ne/ende* de C a m p i n a s . 

it 
N a exposição ile Milão, realisada o 

a n n o p a g a d o , o cf»nIiei'ido artista Josr 
Cava l i e rc . apr^-en'.oii t»v> quadros, ( fm, 
bv Mataduti q U í'Uttlo; dois, C r^ t lm 

j A Secretaria d*Agricultura vae re-1 
metter ao sr. Tlieodureto dn Carvalho, ; 
actualmeuto na Allemanha., yrand'.' quan- ' 
ti dade de trabalhos off iciaes o vistas de; 
S . Paulo, a!ím de que possa aquellc : 
paulista continuar a Jazer a propaganda j 
de S . Paulo , aproveitando, naquelle i 
paiz» o offereçimcnto da revista Dic 
Wochc. 

ir 
Os jornaes «le Xova York publicam 

tolegrammas de Serjtii (Cordai, dizendo 
ciue nas ruas daquella cidade app.ircce-
ram af lixados bol^lin > «mu assi^natu: a, 

j pedindo a morte dc todos o.s íuucciona-
rios japonezes, 

Esta- A s autoridades—accresccntani os des-
retri-1 pachos dali procedentes—tomaram já 

energicas provitlencias para evitar que 
os subditos do Mikado .sejam ataca'!o?, 
pelos uacionacs exaltados. 

dc (leograplii 
dr. Luiz 
daqtielle 

silveira, lente • l indo que houvesse conferericiatlo com Uluns prayas do ! 
2 est-ibelecinuMito.. o general Mansil la Hobre a l/jgn«;;\o d a ' Jantar ia c diversas 

A S n ú d e ' I a . M u l h e r . E 
fallivel naa moléstias das senhoras. 

Republica Argent ina tio Kio, extra-
| nhündo CJIPJ não Í0630 até agora no 

meado o substituto do sr. (.ioros 
i ti agá . 

Xos circuU.s 
g r a n d e inteiv-
ivchal 

militares do Kio liga-se 
á viagem que o >r. ma-j 

K I O . H ) 

O inspector do nnvegn 
Hermes da Fonseca, ministro da ! pou bojo ao dr. Miguel ( ' a lmon o 

erra, lará ao Paraná c Santa Cal narina HOll relatório sobre a i n s p c c ç ã o fjlie 
d" Setembro r Outubro pro-; fez nos n o v o s vapores d o 1/h>tf1, C011-
r ao Kio Grande do Sul. 

no^ snez 
ximo e « 
segunda ejuinzena do mez de Novembro, 
para assUtir .''ts manobras militares qti«' 
.r>e devem effectuar nos referidos dUtri-
ctos. 

n i t | atruidos 

Andará acertadauieni 
guir á risca as instrucçõea que 
—habilitar-se na agencia dos .•• 

leitor se se- ! 
seg i i f iu : i 

i « J u l i j | 
I A. d'Abreu 6r C, (t rua Direita n. 39, pa- ! 

•J* j ra a loteria federal de 50 contos que { 
Dizem o« jornaes americanos, ultima- hrye -c extrae e pa ra a g r a n d e de 2 0 ' 

mente chegados, estar immiuente . qne, infallivelmeute. co r re rá no p rox i - ; 
g u e r r a entre Nicaragua e S . Salvador, mo sabbado, ás 3 horas da t a rde . Ksta 

Caso isto aconteça accrescentam—as | lo ter ia joga a p e n a s com 50 mil bilhe-
t r o p a s .-alvadorenscs serão commatida 
das pelo general Christmas e as de Ni-
caragua pelo general Chamono, o qual, 
secundo se affírina, tenciona proclamar-
s<! presidente da Pepublica. 

ie 
Preparam-s? grandes fe-ias, em 

lém do Pará, í: chegada da divisão na-
val commatidad.i pelo contra-almirante 
Kaccllar. ali esperado era princípios de 
Agosto proximo. 

Figuram *no programma duas rcce-4! 
pções solennes, uma no palacio do g o - ' 
verno c outra no palacio municipal. 

Kstão também projcctados : formatura 
da brigada militar, visita ao Asv lo dc j 
Mendicidade, banquete no Instituto T^au-
ro Sodr^, excursão ao Bosque Kodrigties 
Alves , formatura do corpo de Bot.«i!>ei-
r<»sf concerto e baile dos saldes do Sport 
Club. 

<> trnente do t-xercito ^x. 1 Irnri-
f | i ic Si lva reali . ou a i i tp . l i f .n le* , na Sn-
cicfUrle 0 r <°,ct>grapliia tio Kio de J a -
n e i r o , u m a con fe rênc i a »oi»re o l i r a . i i 
C e n t r a l . 

A n t e s da co t i fe reuc ia , a q u e comfia-
rece ram \ arioa depu tado- , | » r r , f f 
mui tos outroa cavall iciros, o sr . m.tr-
cjttez de 1'aranííífiiá, pres idente da so-
c iedade . fez a ap resen tação do e o n f r -
ren te , exa l t ando a-, auas , |ual idarles dc 

ti-s, d i s t r ibu lnd » 5.5.v-i pretnio.s n a im-
por t ânc ia de 4o0:i)0')*oofi, s e c u n d o reza 
. a n n u n c i o em 
h a . 

ou t ra secoâo dc - t a fo-

o t cncn l e Ar t lmr Ood.iv visi tou lion-
t e m , em twme .t.. sr . prcsiflcn'». d o l i s -
t ado , o cônsul jferal da Atislr ia. 

O .-r, p res idente do Ivstado fe / - - - re-
presen ta r n o e iobar t jue il" •n.tf tr . Viau-
11.i da Mot t a , que seguiu l iontem p a r a a 
capi ta l da Repub l i ca . 

pessoas < lo po-
| vo, l icando icr ido o turco .Siilomão 
j J osé, 
; J louve lu ta entre os populares o 
! a pat ru lha policial q u e interveiu. 

— Ponstn 'jtio o ín.ipoctor il 
| Candeia tem cin v is ta u crcação 

rntre- ' m n posto f iscal em S a l i n a s . 

1'OIM O Ai.ioriKi.. i«> 
O governo cntadual ileliboroti eon-

t innar a aux i l i a r os col legios part icu 
lnre í , ' espnr«o-< pelns colônia- , p a r a 
mnnls rem init i torruptamcnte u m cur-
.~o ile l íngua vernacula . . 

F l . O K I A N O P O I . I S . I o 
, . O general Marc iano Magalhães o f 
hontem cm !s;inta Isabel . | f e r e C e u u m grande bailo uo povo 

— A inauguração de hr.tit"h Af- j çatharinonue. 
/ouso !• - -,•< reali-ar-se-á «egunda-fei-1 C o m p a r e c e r a m a es.-sa festa o go-
ra, UH K horas da noite. • vernador do Kstado e altas autori-

— A s aluiiirins ilu l .scola Normal i , lados . 
<]tie te rminaram <> cumo, e l e g e r a m 1 ' A

:
 ( . c ; a f o ram trocado» br indes 

p a r a n v m p h o , por u n a n i m i d a d e , o dr. amistosos entre o g o v e r n a d o r e 
; neral Marciano. 

C a r v d l m confe- ; — O governador d o E s t a d o vao 
com o dr. Mi-1 i n a u g u r a r a m a n h ã a estrada do ro -

gsiel C a l m o u , no Hotel d. .s l . x t r a n - : d a g e m entre ' l i jucas e T u b a r ã o . 
geuos . j 

— O prefe i to federal of f ic iou ú 
Mesa du Concelho M u n i c i p a l decla-
rando que quando rcorçaniear a nu-

A . • <> 
I t 'onsta que o .sr. T o v a r será e le i to ! 
. presidente do Senado . 
I Attribue-Ho o<se f a d o a m a n e i o s 1 

j políticos do sr. I .eguia, que ass im í 
| poderá dir igir niolhor ,i c a m p a n h a ! 

pela sua elt.-iVã > á pvesidencia da l !e- i 

na Kuropa. 
C a i x a d>; Conversão f o r a m ' 

hoje tcoolliidos 4 : 5ó i ) $7 t^ o retirados 
!',l:S(l!l>l«lll. 

— E ' desesperador o e-tado d o s j 
protagonistas da tragédia oceorrida i 

.Manoel l iomí im. 
— 0 dr. Á lvaro de 

r e n d o u longaiuuuto 

EXTERIOR 

<> s r . An ton io Cha teaubr iand Jo lv , in-
t enden te municipri! d« ItaMba, dirigiu o 
seguinte ofticio ao ju iz dc direito d a -
quel la comarca : 

T e n d o s ido denunciado por um popu-
la r um des fa lque na importancia de d e z j £ a r j f # 
contos TI*IS cof res da Can t a r a Municipal 
des ta cidade» occ*»rrido sob a in tenden-• 

u m pi 

mcnclatura das ruas e pragas d a r á 
os Numes de tiaril'iilti e Annita 
tiarihal'1! i rua da As. jcmbl< a e lar- 1 

go da ( ' a n o t a . 
— O sr. a lmirante M a u r i t v recebeu 

te legrainma do contra-almirante ' . r a -
ça, d i/endo que n d iv isão sob seu | 
rotnmnndo se preparava para seguir 
para os l iuzio-, tendo e f rectuado di 
ver«os exer - i i i<H com êx i to . 

KIO. 1» 

C a m a r a > e n t r e a s r u a s Maye t f i 
Na hora d o e x p e d i e n t e » -r . .lo^é t o t ae s os p re ju í zos . 

<. arva lho fa lou ju- t i i ioando 
,ec to d e iei a u t o r i s a n d o <> go-

l'AI(I/, 11, 
O c o n s e l h o geral d e 

reso lveu t r a t a r p o r a n t e 
c o m p e t e n t e s da r e i v i n d i c a ç ã o d e ili-
\ c r - a n p r o i i r i e d a d a s ag r ioo la - , 

— l t e a l i " a r a i i i no c o m g r a n d e p o m -
pa , n a e g r e j a d a M a t / d a l e n a os fu-
n e r a i s d o s r . P o m b e l l o . 

I U I I K N O H A 1 K D H . i i j 
i Koi d e s t r u í d a , p o r u r n i n c ê n d i o , a 

i m p o r t a n t e «er ra r ia a v a p o r s i t u a d a j n a r l ° -

| publ ica . 
»l i — O sr. Zoballos, min i s t ro do E x -
do • ' c l ' o r ' 'encheu c o m m u n i c a ç ã o du ha . 

| ver o E q u a d o r adhor ido á conven-
I çao de uncominendas postaes. 
L U I 0 U M . M , 1 9 

O gráo-dtii|tie Cyr i l lo , d a Utissia, I 
I que se acha a c t u a l m c n t c nesta capita l , i 

resolveu tlivorciar-se da gr.i-iluqueza 
j do Hess, com q u e m so casou ha u m 
! mino, contra a vontade do czar, sendo 1 

| por is-i i pr ivado de todos os postos e j 
regalias de quo gosavu na cr«">trtis-a. < 

I I A V A , ««> 
í O sr . Choat, de legado norte-ame-

r icano na C o n f c r e n c i a da I 'az, pro> 
, nunc iou importante discurso , elogian-
! do os excel lentes resultados do Con-
, gresxo I ' an-Amer icano , (pie ha pouco ! 

se reuniu no It io de . laneiro. 
O sr. tJhoat te rminou dizendo que 

(todas a- nuçiics s inceramente dosejo-
sas da paz devem celebrar tratados de 
arbitra : e m geral . 

I t l l i N O W A l U l i r t , i g 
D chefe d e po l i c i a d e s t a c a p i t a l 

i n s t i t u i u p r ê m i o s d o r e c o m p e n s a t;s-
I pec iae . e m m e d a l h a s e d i n h e i r o , a f i m 

Moi t i i e l l i e r ' d i s t i n g u i r a c t o s d e va lor e a b n e -
os p o d e r e s I p r a t i c a d o s pe los agentes d e se-

g u r a n ç a . 
— T í m s i d o m u i t o c o m r a e n t a d o s 

os a c t o s d o m i n i s t r o d a G u e r r a , en -
v i a n d o n e s t e s ú l t i m o s d i a s i m p o r t a n -
tes c o n t i n g e n t e s d o e x e r c i t o p a r a ( or-
r ien te» , o n d e , n e g u n d o se (lix, e s t á 
i t n m i n c n t e o m o v i m e n t o r evo luc io -

A V U L S O S 
T A I J I * A ' 1 ' í õ , t t j 

lOs t iondosa m a n i f e s t a ç ã o a c a b a d e 
s e r fe i ta a o d r . 1 ' ed ro (Jos ta , e i n r e -
g o s i i o d o e l e i t o r a d o p o r h a v e r o mes -
m o t o m a d o p o s s e d e s u a c a d e i r a d a 
d e p u t a d o p o r e s t e d i a t r i c t o . 

R e i n a g r a n d e e n t h u s i a s m o , s e n d o 
o e l e i t o r a d o d a c i d a d o m u i t o acc la -
m a d o p e l o p o v o . — C o r r a p o n d e n i e . 

8. João d:i Ilfia V i s t a , Io 
I m p o n e n t e m a n i f e s t a ç ã o foi f e i t » 

h o n t e m a o d i r e c t o r P o r t e l l a , q u o de-
s i s t i u d o s a h i r , c o m o t e n c i o n a v a . — 
1'rojessor Torres. 

Carnd úo dia 
S. Ul ias . 

1869— l iombardc io (lc T i m b ó pelas 
f o r ç a s b ras i l e i ras í g u e r r a <lo 1 ' a r aguav ; . 

AKMIVKKSVKIOS 
Coiuplcta^in.i is uni nata l ic io o intel-

l igcutc joven (iuill icriuc Kap --o Mu Al* 
incida, IIIlio d», sr . coronel Kaposo dc 
Almeida , 110.1(1 lioni a m i g o c f e i t e j a d o 
col laborador des ta tolha. 

ITclicilaillol-o por essa dala d r v r e i 
Krata ao seu coração auratil issinio de 
|iac cxtrcuioso. 

— Tancm a u n o s : 
O s r . c a p i t ã o Antôn io Theophi lo dos 

S a n t o s , por te i ro da Direc tor ia do Servi» 
ço San i ta r io . 

—A m e n i n a Mar ia Dulce, filha do - r . 
Adolpho F a g u n d e s . 

— A senl ior i ta Jud i th G u i m a r ã e s . 
— A .senliorita Maria dc I/Olird'- , lilha 

do s r . F r a n c i s c o Dias da Knclia. 
—A m e n i n a O i ^ a , a; ipl :cada alutuua 

<Io g r u p o escolar do Sul da S<5. 
- O ga l .mtc m e n i n o A r l i u d o , íillio do 

s r , J o s é P e p p e . 
— A in t e r e s san t e m e n i n a Mar i a , f i lha 

do sr , d r . Jn l lo Maia , secre tar io da f a -
cu ldade d c Di re i to . 

—Aüau*^-hFa--(tr-A+tcvr-ÍTaHi.*s—Hra-to 
de A l m e i d a , e spora do t-r. A r t lmr Napr». 
l e i o P in to dc Almeida, íuuccionar i t da 
P r e f e i t u r a . 

— A sra . d . Sialina Rolim de T o l e -
do, esposa do sr . d r . .1 o s ' Xavie r d.- T o -
ledo. min is t ro do T r i b u n a l de .Tnstiç:< rtn 
do ICstado. 

- A senl ior i ta í ' ,anra Tcl les , íiilia do 
s r . coronel An ton io t -ar los da S i l v a 
T elles. 

— A s ra . d . Ida l ina N o b r e g a de Ara -
r ã o , csj-osa do sr . Rodolplio A r a g ã o . 

— O sr . d r . |- tcrn:irdo dc M a g a l h a c . , 
— o sr . cap i tão n-.-nedito l l r a e c h o d a 

Onn ia , d i . t i u c t o ttflii.-i.d r e f o r m a d o d > 
exerc i to , 

N \KCIMKKVO 
Acha-se cari((iiecido com o uasc i iucu-

lo d- u m a g a l a n t e menina o l.ir d j »r . 
Manoel I tcne lito da L''«ju..cta, 

Ml: sAS 
Ií( im-s* lio.jc a s acgu in les : 
K.L e g r e j a de S a n t a tYci l ia . As H lib-

r a s da i i ianhã , por in tenção de d. l-.r-
nest in 1 rio Couto Dr lgado , 

— K a e g r e j a de Sá-, J lenlo, íis M ho-
ras da i i iaul ta , por alui i de d. M a n a Pi-
re-, Gn tvão . j 

— K a c g i v j a ele S a u t a ( ' , ,í K c ^ r 
1 f3 h -ras d a m a n h ã , por a lma de d . - \ f 

Caro l lua M a r i a de Sou 
— Ma Sé , á s H 1[2 h o r a s ,1a m a n h ã , 

por in t enção d v l . Mari;i tio Mell>. 

ÜIVIKSÕIS 
SmiCAnnu—Ufildi fiald.r dc 11,sen. 
Vidiithcamu—A Veta 'Ir (uni!. 
Moutin Jtoir,' —Rsjiectaciilu var iado . 
t.-lru thcilr.i - f e c h a d o . 

nBfKirr.v 
Pr- granima a c.-.ecutar-se no jardi.n 

do Palacio, das 7 ás '> horas da n , 
;* la liand.i de nui-:ca «ia f o . v a l 'a-
blica. 

I 1'AKII! 
Carlos C o m e . — O Cuarany, -yaipho-

nia. 
Carlos Gomes — Salvador Rosa. pout-

potirri. 
Ur.nriipie vvatd—Valsa tenta. 
Cario-, de Campos a aso Culoniai, SII ' 

u iwkt i ; 
f r a u r i s c o i lraga—llrasil , I lvaino Mar-

cha Solcritiis. 
J. Goai ' s de A r . i u i o — S ^ a n p h o n i a cm 

Mib., a) Aliegro, lo Andantc, ci 
\' ivacc, molerato , allcgro, ,' Allo-
gro, presto, 

Alexandre I . ev j —S..mba, auile Rrési-
lieniic. 

Alexandre í / e v v - T a n g o Bra.ileiro. 

i 

N E G R O L O O I A 

o ge-

I . 

n . 2 i^M, d e 'J d e J u n h o 

cia -Io c idadão de P a u l a Andrade , 1 v e r n o a r e v e r o r e g u l a m e n t o d a na-
<• tendo-se procedido por d e t e r m i n a ç ã o | v e g a ç ã o d e e a b o t a f e m , s e g u n d o o de-
dc v . exa. á.s invest igações neccs-aria*. ' 
verificando-1-- que o desfa lque rea lmen-
te existe, n i t - não na imoor lnnr i* 
dez contos d - réi-, m a - , s im, n;t de n r t 
conto duzentos c cinr enta mil réis , em 
d inhe i ro , c « r rca de a i toeentos mil réis 
eni tieHidas tína-, que a Camara adqui-
r i r a , acontece qne , terminado o inque-

c r e t o 
IStX 

Na o r d e m d o d i a e n t r o u e m v o 
t a ç ã o o p r o j e c t o n , s e n d o r r j e i 
t ada» m u i t a » e m e n d a s , r e t i r a d a s o u 
t r a s upprov .v ln* as r e s t a n t e s . 

9 Colou, ' e n d o ' B I ^ I O N O » A I R E H , i q 
O «r. ( i u i l h e r m e K e r r e r o d i s c u r s o u 

H A Í V T I . V f J O . 1 9 ' b r i l h a n t e m e n t e l i o n t e m s o b r e A u t o -
F o i e n t r e g u e A C a m a r a d o i D e p u - 1 n i o o C l e o p a t r a . 

t a d o s u m a r e p r e s e n t a ç ã o d o p a r t i d o — I ' o r d e c r e t o d e h o n t e m fo i con-
rad ica l , p e d i n d o - l h a a p r e s e n t a r u m c e d i d a a p o - i e n t a d o r i a a o c o r o n e l l i a . 

d(> p r o j e c t o s u p p r i m i n d o t o d a s as pre - i laza, c o m m a n d a n t e d o c o r p o d e 
r o g a t i v a s d a e g r a j a c a tho l i c a n o ! b o m b e i r o s . 
Chi le . 

!»ION 
A d a t a 

d e n c i a u r u g u a y a serfc 

r F V I D ^ d , ><) 
a n n i v e r s a r i a d a i n d e p e n -

S o b r e o p r o j e c t o n . I H ! f a l a r a m o s u n i e a m ^ n i a c o m u m 
r o m m e m o r a d a 
e s p e c t a c u l o d e 

oíficiai do «-xerritn, i n t eü igen te , e s tnd io - 1 r i to a d m i n i s t r a t i f o . foi o mesmo com I " f - IS ivadav i a Cor re i a e . foão I .u iz ga l a 
~o e inves t igador . R e f e r i n - e ãs com- . v i s t a ao d r . promotor publico, ha m a i s { Alves, s e n d o e n c e r r a d a a di-CUSaãO V A I . P A K A 1 S O . t tf 
missões sc ieu t í í i c .» j á d e s e m p e n h a d a s ; d e q u a r e u t a dia», não tend» v i u t o m a - : d a o r d e i n f io d i a . ^ 0 TÍo l»nto t e m p o r a l d e h o n t e m à 

— F a l l e c e u e s t a m a d r u g a d a o d r . 
Lu iz P a s t o r , l e n t j c a t h e d r a t i c o d a 
Ksco la N a v a l . 

l , O M ) R l <«. ) , , 
E s t á o f f i c i a l m e n t e c o n f i r m a d a a 

n o t i c i a d e q u e o rei d a C o r ^ a ab-
d i c o u , d e s g o toso p o r n ã o t e r e m s i d o 
a c c t i t a » f e i a c o n l e r t n c i a d e l i a v a 

ÜNTRKKO — Keaii .ua -e hont . ni, c >m 
ex t r ao rd iná r io acompauliauieri to, ,,»tn-
pos to de m a i s de cen to c vin lc - i r r . - ,H, 
o en t e r ro do «Mimado sr . AfTouso Ver-
guei ro . O f i nado recebeu «.• sacram.-u-
tos ilas m ã o s «le nio:i-- alior J1.i• -ili•.. 
«te Sou-a . 

Km San tos causou g r a n d e «^msterna-
çâo a noticia da sua nior 'e , m u i t a s sã . 
as m a n i f e s t a ç õ e s d e p e s a r , t a n t o p o r 
pa r t e «lo commcn- io como «Ia i m p r e n s a 
local: a Associação Commercial , P r a ç a <1 , 
Comtuerc io , So - i edade l l t unan i t a r i a e 
redacções h a s t e a r a m , ein , ,séde, t ban -
de i ra a meio p a u . 

I n n u m c r o * t e l e g r a m m a s tèm sido re-
cebidos pela f amí l i a e n l u t a d a en t r e os 
«piaes : da Soeiedade Htimanitar i . i d 
Kmprcgadris d o Comuieri i., ,1-- s a n t o - , 
conde «le P r a t e - , coronel J t is t iniuuo «i*. 
Ol ive i ra , J o ã o C. J a n a r o p u l o - , Jú l io 
Conceição, I g u a t e m y ,VI.irliu-, l l en-d i -
to I . rncs to Culiu. i rães, J o r g e P i a n o , 
dr . Antonio Custodio C i i i m a r ã e . , F r a n -
cisco I ,ar , ro la , J o é Vieira I larbos», 
A m é r i c o M a n i a s doa Bantoa , M t a a r i o 
C a y u b y , I . ay r Castro, «,il Alves ile 
Aran jo , T l io i inz C a r d e r . Associação 
Commerc ia l , M a n , c l P a i x ã o , d r . Arar i -
|H- Sucup i r a , d r . Pe re i r a da C u n h a , dr. 
Iviuardo de l*orcu*. Uai/. A l v o de l a r -
valho, l i l -n ter io de Vergue i ro , d Alzi ra 
«le S i , Antôn io Affonso , d r . Whít.-ickcr, 
S p o r t t lui» A m e r i c a n o , J a y m e du f.iri ,«, 
Álvaro P e r e i r a , con t inuando a rec->H r 
mui tos ou t ro - . 

*> cor te jo f u u c b r c c o m p i n h a • «l_-
cento e t a n t o - c a r r o a d e a c o m p a n h .meii-
to c de dois c a r r o , mortuar ios , um «lo» 
quacs reple to de cordas , co rnos s gu in-
te» di-t icos : Ao querido e-po«r>— Sauda-
de e t e rna , ao q m r i d , Pae f .ur ico e Cé-
sar , ao P a p a e - F i r m o e Kuy, no adora-
do P a e — A f f o n . i n a e Sylvia , ao cunl i i -
do Affoifcio—Saudade «lé J o i o e Mari.i 
J o a n n a , ao c u n h a d o Affon- Samla les 
do Tico, ao primo Affoaso s.iudades 
de J o i o i i n h o , ao A f f o n s o — S a u d a d e , d e 
P e d r o e f . lhos, ao bom tio r padr inho— 
U n i e A n n i t a , -«iiidadei de Wicolaa • 
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«Ude», Júl io C o n c e i ç ã o — H o » ® » » * » ® 
l e n t e s do Oyinna»io H y d e c r o f t — H o m e -
« a g e m <1OH ali imno» do G y m n a s l o Hy-
dccrof l—Hoinc imife in do C e n t r o Acadê-
m i c o 11 cic A c o s t o — S a u d a d e » d a famí-
lia J o r g e I l a r ro í—Saudade» <Ja famíl ia 
C a r i l n c r — Saudades do a m i g o Soarrs 
Ca iuby—Saududc» de Pérs io e Calada 
Saudade» do i rmão Ar t lu i r e famíl ia— 
S a u d a d e s de Ot t i l i a c famí l i a—Sauda-
d e s d a faui i l ia V e r g u e i r o Machado, ao 
b o m e quer ido Afíonso—I-ore i i . i r famí-
l ia , ao coronel Af íonso—Jui i t in iano e fa-

|*mi i ia—Homenagem do "Sport (Jltilj Ame-
r iuano i i—Humenagem da Sociedade II . 
d o s K. do C. rlc Santos—Associação 
Commerc ia l dc S a n t o s . 

D e n t r e a s n u m e r o s a s pessoa» que 
a c o m p a n h a r a m o f inado a té a sua ulti-
m a morada , no tamos as segu in te s : E n -
r i co , César , F i r m o e Huv de Verguei-
ro, f i lhos do f inado ; d r s . Nico lau , I<uiü 
« Ar t lu i r de Verirueiro, seus i r m ã o s , e os 
• r s . conde de Alva res P e n t e a d o , viscon-
de Syivio I ' en tendo , Caio P r a d o , Bento 
L a c e r d a F i lho , M a r t i n h o P r a d o , d r . Al-
buque rque I . ins, sec re ta r io <la Fazenda , 
dr . N u m a P . do Val lc , Horac io Verguei* 
ro K u d g e , Mauro d c Vergue i ro , l-lugenio 
C , de Albuquerque , Kugenio de f^acerda 
JVnnro , J o a q u i m i ' r a l e s por si e por 
seu pae , conde P r a t e a , «Ir. Au ton io 
H e n r i q u e Flores, P a u l o <J, d c Mo-
r a e s , .1. I«;jcerda G u i m a r ã e s , Álvaro 
Pe ixo to , Niculau Vergue i ro Jún io r , 
Theoi'or<> Sulzer , m o n s e n h o r d r . Ilene-
diti» de Sousa , P a u l o V. íle L e ã o , Fran-
cise.. Winiz . T l io inaz G a r d n c r , d r . Kaul 
dc Vergueiro, J o r - e T . dc I la r ros , Com-
inissno do O u t r o A c a d ê m i c o 11 de 
Agos to , composta «U s srs . I . ino Morei-
ra . Hei tor tio Mora"», F e r n n n d o P a l -
inciro e Villalva J ú n i o r ; J o ã o Alvares 
Ktiliiào Fi lho e ( í o m e s P i n t o pelos ba-
chare lando* de 1'j07, Acacio Noguei ra 
pel.i As ociação Atl i tc t ica Acadêmica , 
A d r i a n o (Inulitu pe l a Un ião D a n ç a n t e 
Acadêmica ; Rober to V e r g u e i r o , Anto-
nio I l encd i t odc Ol ive i ra , p r e s iden te e re 
p r e s e n t a n t e tia Sociedade H . dos K. do 
Cominerc io dc S a n t o s ; Jo^-i* dos S. Ma-
jor , .1- âo C. J a n a c o p u l o i . J o ã o Augus to 
Marques , d r . An tôn io M e r c a d o , Pau lo 
F lo renc? , Syiv io de Assis Pacheco , Pe-
d r o Queiroz I . a c c r d a por í-i r por seu 
pae , d r . Kugenio d e Lima, pela famil la 
B a r r o s F ranco c pelo s r . José Lacerda 
S o a r e s . Con.- tant ino X a v i e r . G u i l h e r m e 
B o n a m y P l a t t , J . K. Macedo Soa-
res, d r . José C a r l o s Macedo Soares . 
Casnio de Macedo Soa re s , P e d r o de Mo-
raes I la r ros , M a r t i m F r a n c i s c o . Luiz 
P o r t o M. de C a s t r o , Jú l io Conceição, 
Joi-c M. de Sou-.a, por si e pelos s rs . 
J i s é Francisco X o g u c i r a , J o ã o Franc is -
co S . ( . r , j:i c p'-r J o a q u i m Mr.lliz, Mar-
t i n h o P r a d o , A. F . de P a u l a Sousa , Ma-

l i Luiz Alves de Carva lho , 
J o a q u i m Franc i sco de L a c e r d a J ú n i o r . 
B e l f o r t Duar t e p o r si e pelo S p o r t Club 
Amer i cano , Vasco Lacopon i , Dja lma 
F a r j a z , P e d r o F e r r e i r a de C a m a r g o , 
Ociav: ' , Paciieco e Si lva . Cid Fe r r e i r a 
de C a m a r g o , Nicolau M a r m o , N a t h a n 
Mast i n-ki . pelo S p o r t Club Internacio-
na l , Antou io dc T o l e d o L a r a , Tác i to T . 
L a r . , Álvaro de I . a r ro - , A d o l p h o Dan-
tas , Carmi l lo S. d e C a m a r g o . I lo rac io 
l ier i in k, Nicolau V . t i . M a c h a d o , Ar- ] 
t l m r V. Machado, Samue l das Neves, i 

Domingos M a g a l h ã e s , J o ã o í j u e i - j 
roz A- - u. | ição F i l h o , P a u l o Moraes 
.'••iril in. (> - i r O s i r K u d u e , Al f redo í 
P r a t o s , Arni.imlo P e d e r n e i r a s , Durval | 
Kuclia , Octacdio M a r t i n s , N a z a r e n o Or- j 

do d e bA»s dUposiçcV., atirou-se á or-
gia , engatando uma fo rmidáve l carras-
pana . 

H c r u i a n , sclente do seu es tado de em-
briaguez, resolveu t o m a r um t i lbury na 
pra^a da Kepublica, d a n d o ao cocheiro 
o endereço da sua cana. 

C h e g a d o ao ponto indiendo, o cochei-
ro exigiu a impor tânc ia d a ca r r e i r a , e 
t an to bastou para q u e o e n f u r e c i d o be-
bedo sc exaltasne, t e n t a n d o agg red i r o 
til t iureiro, que sc viu na cont ingência 
dc abrir o chambre. 

O cocheiro coiiimunicou o fac to ao ron-
dante , c o policial, indo i casa do chuva, 
foi recebido com a m e a ç a dc tiro», pelo 
que re t rocedeu. 

Fo i en tão c o m m u n i c a d a a o c c o r m i c l a 
ao 2'.' delegado, dr . T l i o p l i i l o Nobrega , 
que immedia ta inen te se dir igiu ao local, 
e n c o n t r a n d o f e c h a d a a casa do alle-
mão . 

A au tor idade tomou as providenc ias 
que o caso pedia, i n t i m a n d o H e r m a n a 
comparece r hoje , a o meio-dia, no posto 
do Su l da S é . 

P l l i f i l i i t i ) - O s r . José K i r a s <',ar-
cia, encon t r andu- sc n a rua de S . Ben to 
com o sr . Antouio Când ido P i n t o , teve 
com o mesmo l ige i ra t roca de pa l av ra s , 
que deu cm resu l tado u m a aggressáo 
m u t u a . 

Ambos fo ram presos e levados e leva-
dos A presença do 2." de legado auxi l iar , 
que tomou c o n h e c i m e n t o da oecorrcucia 

m a n d o u em paz os b r i g u e m o s . 

A f s i c a e i« i» . - íu — Braz José 
S e n n e , carreiro, morador na Vi la l i m a , 
lia mui to que não v è com b o n s olhos 
T h o m a z Rodr igues do» Santo», r e s i d e n t ; 
no a l t o da Muóca, com q u e m teve unia 
r ixa. 

Montem, n a Villa I5ma, í s (• h o r a s da 
ta rde , o» dois iniinÍKo» en«ont ra ram-se , l t i a ° d r a m a 
e, depo is dc l igeira a l t c rcação , p a s s a r a m 
a vias dc facto. 

Uiaz achava-se a r m a d o de um grosso 
cacete c T h o m a z dc unia f aca ; os 
dois contendorc-t u s a r a m d a s a r m a s que 
po>»:iiam, resu l tando T h o m a z s a h i r fe-
rido com u m a cace t ada na cabeça e 
l i r a s com duas f a c a d a s no b r a ç o es-
querdo . 

P r e s o s , f o r am a m b o s conduzidos á | 
Cen t r a l , onde foram medicado» pelo dr . 
Al f redo de Cast ro , medico legis la inte-
r ino . 

T o m o u conhec imen to do oceorr ido o 
sr. 4." sub-delegado da S? de legac ia . 

tar ou demorar um confHct®, a f im da 
afastar esta concorrência, Tesman con-
vida í<oevborg a visitai o. 

2.° neto—Após «ma scena cm que 
Hedda e B r a c k discutem seu modo de 
pen^ur sobre a mu lhe r no ca samen to e, 
sobretudo, no CHSO de Tcsní í in , hoev-
borg- a p j u r e c e p a r a tomar chá . T r a z 
comsigo um novo manuscr ip to , do qual 
rjuer ler a l g u n s trecho» a T e s m a n e qtie 
produzirá um g r a n d e movimento ao »'*r 
publ icado. Adia-se a le i tn /a p a r a depois 
do j a n t a r que Brack o í f e r ece e m sua 
casa de rapaz a T e s m a n e p a r a o qual 
convida t a m b é m I-*oevbor£. Rlvsted es-
pora o seu r eg res so com H e d d a , Toda-
via íião par te sem ter com a sua an t iga 
a tu ída u m a conver-.ação em q u e ambas 
evocam o passado , i r remediave lmente 
perdido. 

.7.° r/c/o—São qua t ro hora» da m a n h ã . 
Hcdda c Klvs ted esperaram I.#oevbortf e 
T e s m a n , que n ã o checa ram. Mui to cal-
ma , en t r e t an to , Hedda a d o r m e c e quan-
do T e s m a n , e n t r a cançado e medroso, 
con tando que I-,oevbor^ perdeu o famo-
so manusc r ip to e é T e s m a n , seu concor-
rente , q u e m o encon t ra . H e d d a l h ' o en-
t regará q u a n d o elle voltar m a i s calmo. 

T^oevborg, com effe i to , vol ta , mas 
confessa a H e d d a que dilacerou o 
manusc r ip to . H e d d a não se r e f e r e ao acl:a 
do de seu mar ido , e como sabe ,po r Brack 
o escândalo desvendado por I^oevbor^, 
n a cidade, depo is dc uma o r g i a cm cata 
de unia m u l h e r leviana, Mlle D i a n a , que 

u a vida 6 de o ra avan te impossível e 
q u e seu m a n u s c r i p t o está perd ido . <'s-
tende-lhe c a l m a m e n t e um r e v ó l v e r . <Jun 
elle se ma te , q u e morra , q u e commet ta 
um acto de bondade , i i , q u a n d o IfOev-

do» tfamt dos club» Athlatico Paulistano 
e Sport-Club Germania.— Corridas de 
obstáculos e velocidade.—Jogos d iversos . 
- Dansas i n f a n t i s . — Quadros v ivos.— 
F o g o s de art if icio c u m balão de 15 me-
t ro s .—Três b a n d a s de musicas .—Unírai te 
Crimóe, acompanhada de tambores e cla-
r ins pela b a n d a policial e i ina lmentc 
marche arar flatnhrnur. 

i : \ i C r • »n> • « M i i H n 
do-o • p a g a r u m Imposto ' ex t r ao rd iná -
rio para commerciat em fumo. 

Declarou-se no cotlector federal d* 
Avaré que o produeto total da cxecu-

deve 

H e e r e t u r i u « Io I n t e r i u r 
F o r a m nomeados : 
l ) . IClisa Mendes , pa ra subs t i tu i r a 

professora da rua Dr . Alf redo Maia, de , -
t a capi ta l , d . Mar i a J e n u y M a r c o n d e s 
dc Godoy; 

Ucuedito Carh . s f r a n c o , p a r a subs t i -
tu i r o professor d j 2! escola de IJoa 
ICsperauça, J o ã o Kpamiuondas F e r r e i -

De tc rminaram-se os segu in te s paga -
mentos : 

De 9:44.1$lf,4, ns engenhe i ro Júl io Mi-
cheli , pelo serviço de cons t rucção de 4 ção movida con t r a BUas Cassa r 
l an t e rn lns para a cober tura dos v ã o s ; ser recolhido liqiiella collectoria. 
en t re os h a n g a r e » do mercado da rua : 

i e 2 a u e L ^ Ç 0 , . l 0 ' ' T , t U n a ° ^ * ' > J * I ' ' .«viou-se ao s r . min is t ro da F a z e i -caução p a r a ga ran t i r a conservação das r l a u i I l d i c , v i o f e i l í l p c l o c o „ c , t o r u . 
I .1.. i t nn t / > , » . deral de S e r r a Negra , de nouieução do 
L I 1 * a / a r l

r
0 8 , A T T° A - " * * * escr ivão c a res-

' C ü b l j l » Procurador d a Ins t i tu ição pC C t iva col lectoria . 
a g r a d a l« amilia», 110 Y p i r a n g a , im-por tanc ia d a primeira p res tação do auxi- n < 1 

11,. , „ . , „ t A „ „ ' . , ' , . . , <,ommunJcou-se ao collector de Ri-110 votado p a r a as obras do Asylo 1 a 4 1 
- J i oeirao Jionito que j .ara t e r solução o re-

curso in te rpos to j>or Car los Card iua l e 6 

I^SICTO!®» C 1 ÍVCIHOÍ<—Com g u i a d o 
dr . Gabr ie l da Veiga . 1." de legado, de-
tam e n t r a d a ua S a n t a Casa os indigen-
te^ I s m a e l P e r e i r a P a r e d e s , C a n d i n h a 
dos San to» Oliveira e Anton io da Si lva . 

—Alcides Alves d a Costa, o ldado do 
•V.' b a t a l h ã o , foi hor.'lcm em companh ia 
ile s u a mulhe r Amé l i a Mar ia da» Do-
res, á presença do d r . Mattos Gu ima-
rães, 2? . -ub-delegado de S . Cae tano , 
por terem al terçado, provocando escân-
dalo. 

A autor idade , depois de os repreben-
d«'r, niatidou-os em paz . 

— M a g d a l c n a Al l ia t i , r s idente 
T u p i n a m b á , 2.', 6 u m a m u l h c r s i n h a de 
niáu gênio , pouco a m i g a dc conversas 
f iadas e de can t iga s sem violão. 

Montem, ás 7 h o r a s da noi te , eneben-
d >-se <le c iúmes, agada t ihou o proprio 
mar ido , Anlon io Si lvaci , inimoseando-o 
com u m jíur de bolachas , q u e e s t a l a ram 

borg se re t i r a , i i e d d a q u e i m a o seu n>a 
nuscripto. 

4 / ' a c to—Loevborg stiicida-se. Urack, 
qtie t raz a no t i c i a , reconheceu n a s mãos 
do suicida o revólver de H e d d a , adivi-

q u e se desenro lou entre 
elles, n a d a d i rá se Hedda c o n s e n t i r em 
per tencer - lhe . «Antes m o r r e r ! » — gri ta 
ella. Brack ouve islo e nada responde . 

Atinai de con ta s , Loevborg n ã o morre 
bel lamente : desfechou o revólver con t ra 
o peito. um suicídio bana l , l i o g ( ,s-
lo de bellesa i m a g i n a d o por H e d d a 6 ella 
própr ia q u e m o executa no sa lão visi-
nho , em pianto seu mar ido se oecupa 
cm recons t ru i r , segundo a s n o t a s de 
M m e . Klvs ted , a obra p a r a s e m p r e per 
d ida dc I^oevborg. 

J*»l .VlIi<.>ti t l>i< — Com a magica , 
A fada ilr. Cotai, apresen tar -se-d hoje 
neste t h e a t r o a companh ia de magicas 
c oj ieretas d i r ig ida p*-lo popularissinio 
ac tor B r a n d ã o . Do elenco de ar t i s tas 
f a z pa r t e a arcl i i-graciosa F e p a Huiz, 
<|ue nes ta capi ta l conta inuun ie rus ad-
miradores . 

C o n c e i t o o i v h c M t i a l — E f f e -
ctuou-se hont c m , no Salão Stcinwfltjt o 
g r a n d e concer to orchestra l e vocal pro-
movido pela m a s s a coral e professores 
da orches t ra da companhia lyr ica liil-
loro. 

O p r o g r a m m a teve cap r i chada execu-
ção, sendo os professores applaudidos , ' 

| bem como o m a e s t r o f^eal q u e conduziu 
rua | com segurança a orches t ra . A exma. 

->ra. d. Ivconor T ib i r i çá , por mot ivo de 
força maior , n ã o tomou par te ne s se fes-
t ival . 

Álvaro de Carva lho , para o loga r de 
subst i tu to c f fec t ivo «lo grupo cscolar 
«Moraes Barroso , de Pi rac icaba; 

d . Amélia Molitor fia Rocha , p a r a 
subs t i tu i r a a d j u n t a do g rup > escolar de 
T a t u h y , d. P a t d a Mar i a S t im. 

F ranc i sco de P a u l a Goulart , p a r a 
subst i tuir a a d j u n t a do grupo escolar dc 
P i r a j ú , d. Mar i a Amél i a de Barro.-; 

d. JSscolastiça dc A r r u d a C a m a r g o 
p a r a subst i tuir a professora do b a i r r o 
d-j Cabeça, no Rio Claro, d . A m é l i a 
K r a h e n b h l ; 

d . Alice S e r r a , p a r a subst i tuir a pro-
fessora da 2 / escola de P a r n a h y b a , d. 
Calara Bueno Soares ; 

JOM* Roseli no, p a r a stibst tu ir o pro-
fessor do bair ro de S ã o José do Mor ro 
A g u d o , João Kc iche r t . 

Kefjuerimento.-i despachados : 
De Mario Agu ia r , d. Maria J e n n y 

Marcondes de Godoy , João Kpaminon-
das F e r r e i r a , d . Mar i a Galvão, d 
ned i t a Vieira. J o n a s Mout- iro de Mello, 
Ju l i e t a Mallet , d . Amél ia K r a h e n b h l , d . 
C l a r a Bueno Soares , d . Maria Amél ia de 
Bar ros e J o ã o Keicher t . pedindo l i cen ra 
-—«•Sim» 

dc 
T a n q 
cjuerimento» 

tuesir.a inst i tuição ; 
de VOIOOO, a I«conidio Rovae, pelo 

serviço de passagem cm balsa, no por-
to J o ã o Florencio, no inez dc J u n h o do 
corrente a n n o . 

Acha-se abe r t a concorrência publ ica , 
pelo pra.^o de oito dias, p a r a o serviço 
de melhoramentos das r u a s T r i n d a d e , 
fundi . ihy e n . 7 do ba i r ro da L a p a , au-
torisado pe l a lei 11. 1.018 de 8 dc J u -
lho ae V07, na impor tanc ia de 10:82.5$. 

Requer imen tos despachados : 
De Augus to Rodrigues, C. Mul ler & 

f ' o m p . , Când ido dc L a c e r d a , Jo s^ da 
Silva, Josó- P . Rodrigues , Ivugenio Mas-
saro e Johá Corrêa , ped indo a j jprova-
çâo de p l an t a — «A' D i r ec iona de Obras 
para os devidos l ins-; 

de Miguel Bcl jures e J o ã o A. de Mo-
raes, ped indo p;. -,o j-ar. a cons t rucção 
de j»a- -^eios na r as \V';iTif!etikoik e da 

necessária a remessa dc u m a a m o s t r a 
da mercador ia a p p r e h e n d i d a 110 es tabe-
lecimento commercia l de P e d r o Gocse-
sO. 

P e l o s T r i b u r m e s 

X i - l b u n u l < l c J i i n U ç u 
Diitribuirlo dr autos nu t'J dr Julho dr 
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Jlnuvio crime 
N. 2.2')3. Capi ta l—A j u s t i ç a e Ânge lo 

IJoraa. Ao s r . C. Cau to . 
A />/ic!In; <jrn <. i imm 

N. 4.04?. Agudo-—A just iça e S i m ã o 
Alli c J o ã o S in ião . Ao sr . 1', I . inni. 

N . 4.045. N u p o r a n g a — A j u s t i ç a e J o ã o 
Mves Fe r re i r a . Ao sr . A . e Si lva. 

a en-
d o 

N. 

Conso la rão — L' n <-du o j-r.i-o d 
dias»; 

de Carlos de A. Costa, pedindo 
t rega de auxilio—• Sim, u rm 
parecer»; 

de F ranc i sco Mar t ins de Bar ro - , -o- ' ,.//„. 
bre i m p o s t o - Sim, p a g a n d o a» d c - p c - ! N , 5 .143 . ' . \ p . ' . t l — Ur W A n r r t l e 
sas imliciaes i \ r : • u \ . , . ' • , J . . . • , - , , • „ ,. i Ari.-.t i.es Ki s i. Ao r. A. <; lerra . de CIovi» l i lvcerio, d. . l a n a Roliin i i . . . . . . . . 

B e ; , d ' 0 1 i v e i r a e j / d a Cru» Boni lba , pediu-1 K c y ' e « t ^ S t í C ™ " 
do permissão pa ra l evan ta r ca l çamen tos , : . 
c Cae tano Zama tano , ped indo releva- , _ Liw.ttryjU 
mento de multa— "Deferido»; | . Kibeirào l lon i to — Manoel 

de João Rosa , pedindo l icença p a r a ' S ( J-,thenes ( l u m e s e outro e d . At ina Del 
i l t e ra r um ^ua r lo do mercado d a r u a ' ' ' o u i e s . Ao sr . l i . b a s to s . 
25 de Marco — «Sim. oai rando n r ev i a - ! ' api ta i I)r . J o ã o Bapt i s ta 

en teado e padre dr . Jone-i 
Toledo Dion. Ao sr . 11 Llastos. 

-1 ygravo 
4.004. Caoi al - U r . A f f o n j o Splen-

dore c A n t o m o Am , ' i . Ao , r . C. Can-
to. 

HMl, J u l i da K p i n d i v a r a c ível , 
marcia l e cr imina l . A 1 liora da t a r d e . 

IHFORMAÇOIES DIVERSAS 
A n a o c i a ^ S e n 

tiJÍKMio FAMU.IAK Fir .uoa nu THAMA 
—Domingo, 21, r eun ião int ima d a n ç a n t e 
ua séde deste g r êmio , ás 8 h o r a s da 
noite. 

Dia 2H, p r imei ra récita f ami l i a r na 
sddc des te g rêmio , sendo levada li sce-
na a comedia e m um acto; Simnlicio 
Ciithinha <f: Com)).-, em seguida, noirée 
d a n ç a n t e . 

IIIJIÍN CI.IIB—Amanhã, í s 8 e meia 
horas da noite, beneficio da conhec ida e 
es t imada aciriz A t i n a Chaves com ae 
comédias Velho» Uaitriros, em 3 ac tos , • 
0 Cuij/ira, em 1 acto . 

O THMPO 
Boletim mrhoroloi/ico da capital • 
Baromet ro a 0", ãs 
7 h o r a s da m a n h ã , 698,"> min. 
2 h o r a s da t a rde , 007,4 m m . 
') h o r a s da noite de hon tem, C08,0 mm. 
Temperatura mínima, 1 > 7. 
T e m p e r a t u r a m a x i m a , 21? 4 
Vento p redominan te , a té í s 2 h o r a s da 

t a rde . S t . 
Chuva em 24 horas , 0, m m . 
T e m p o gera l , c l a ro . 

MATF.HMIJAOK 
O movimento da Matern idade d u r a n t e 

o mez dc J u n h o ul t imo, l'oi o s e g u i n t e : 
Ex i s t i am em 1." do mez 10 mu lhe re s , 

mez 24, t i v e r a m al-
segu in te 21. 
24 par tos , 5 

e n t r a r a m du ran t e 
ta 22, ficaram p a r a o mez 

Derain -se duran te o meü 
operações e 12 coiisiilla.s. 

£ j„ j„ . j i n c i d i um f |uazio 00 m e r c a a o u a rua ; • < 
c João C a m p o s e a lguns moradores do ' 2 5 ú > : • N I f i r í ° — " S i n l - p a ^ n d o p r e v i a - j * 4.-15. 
íqttinho —«Completem o aello d o re i l " T ' \ a ° h r a ; ! v í T " ? } ' \ 
rimeutow de Paradosa i Connigli, ped indo lici-nva < l e *oled 

de UuU dc S a m p a i o Arruda—« Inde-
ferido.» ; 

de d . Xilia dos San tos Rodr igues — 
'« S im •» ; 

de Jul ie ta Monteiro—a Sim » ; 
de Dario Augus to Pere i ra S imões — 

«< Como requer «> ; 
de S a t u r n i u a Mar ia da Costa— < J u s -

tificou ; 
tle Júl io Kich l — S i m , med ian te reci-

bo.. ; 
de Maria Gu i lhe rmiua Lopes Rodr i -

gues—-t Ao director do g rupo esco la r} 
< Moraes B a r r o s ». 

para u m a série de e«p»*ctaculos, e I 'i 
telli Guide , pa ra um deposito de agua r -

| dente— S im, em termo.»"; 
<ie Ivliiz F r a n c o , pedindo praso— Con-

cedo o praso de noven ta dias p a r a o 
fecho do •erret io com c e r r a de arame•>; 

de \ ' i c to r Nothtnann J ú n i o r , ])edindo 
j pra>o pa ra const rucção dc muro na rua. 
j da Concordia—«Concedo o praso de CO 
j dias. Q u a n d o t iver de cons t ru i r o m u r o 
í deve r eque re r a l inhamento; 

de Pedro Zamb ni e J o s é Giofii , pe-
dindo re levaincnto fie mul t a ; Vicente 
P lendine , ped indo l icença pa ra qu i t an -

j ila, e .íosé Kco, pedindo l icença 
jogo de bolas—•< Sim»» 

p a r a 
Communicou-se á Secre ta r i a da Fa-

z e n d a ter sido exonerado o cidadão F e r -
n a u d o Sonewend p a r a . xerc- r o ca: g . / w . c o u c e d i d o novo pra-o 

(lias, depois de appltc.ida a pena rcgula-
' " Francisco Auton io Sici-

dc 1 : 

de inspector escolar do município dc 1 
q u i r a . 

Ao mesmo, que a Santa. Casa de Mi-
ser icórdia de S . J o ã o da IJüa Vis ta 
se a c h a em condições d'* receher o auxi-
lio cons ignado ua lei do o rçamen to— 
Aviso n . 1.111. 

n ientar , ao .-.r, 
l iauo pa ra a con-.trucção de passeios na 
rua da Kstação e ua tra*. es-.a An tôn io 
Paes , 

CAHTOHIO n o I.SCHIvXo IIR. MAHOCaS 

Hecurso-crime 
N. 2.292. < 'api tai—A jus t i ça e Augus -

to dos San tos Scahra . Ao s r . l>. I v in ia . 
Appeilai.liea crime» 

•N'. 4.'144. A r a r a q u a r a — A jus t i ça e Fe r -
nando Fava . Ao - r . C . < a n t o . 

N . 4.046. Campinas—A just iça c Hal-
b ina de F re i t a s . Ao s r . C. P e r e i r a . 

Aj./.rlltut7o eivei 
N. S.142. S i n t a I s a b e l — J o - í An ton io 

M iraes Pedro>o e a o r p h ã Leopo ld iua . 
Ao sr . J . Mall ie iros . 

N. 5.144. C a p ã o Bon i to—Nico lau Te-
'lesclii e ou t ros •• espolio do padre Cae 
lano T e l e s c h . Ao sr . 1. A r r u d a . 

M ' T A DO; HO 
F o r a m abat idos hon tem no Matado i -

ro Munic ipal >2 bovinos , 93 suinos , 
30 ovinos , Ovitellos, sendo inut i l i sados 4 
suíno», 21 pulmões, •) in tes t inos de lgados 
de bovinos, 14 pulmões e 5 l igados de 
suinos. 

F o r a m inuti l isados os suinos por cys-
t icercus. 

E m b l e m a do car imbo—Cacho de uvai 

L O T E E I K B 
R e s u m o da Lo te r i a da Capital F e d e r a l 

o t r a l i i d a hontem 
6857. , 
7655. 

34339. 
35714. 

Acha-sc a p p r o 
O b r a s Munici i .a ' -

Kstão seiid-
gados n a pro 
aliar-se no , 

íinia : 
ia 1 dc 

F e s t a : i r l i s t i c a — R c a l i s a - s e | — 
a m a n h ã , n o Salrfo Stcintcuy, a ntruta ar- | Requis i ta ram-se os seguinte» paga -

i t is t ica dos d i s t ine tos can to res da com- 1 m e n t o s ; 
I panh ia lyr ica Billoro, sru. AUoro C a i I l>e S«$00o ao d i rec tor da Esco la Com-

conduz ldos í j no, soprano , e J ú l i o Cir ino, t j a i \ o , com ! p le inen ta r de C a m p i n a s —Av. n . 1.113. 
do Sul da „ concurso do eximio b a r y t o n o portu I de 0'>í200 ao director da Escola Com 

— ° — r t - - pau-1 p l e m e n t a r de Ouara t lng t i e t á . — Avie* 
; n . 1.114. 

concurso do eximio b a r y t o n o 
;ue^ Sousa Cout in l io c do m a e s t r o 

c :.i, Alt iei to Ouar t iu i de M o r a - s , l iar 
bo-a d-- o l i ve i r a , r e p r e s - n t a n d o o Sport i como lccl ias j a p o n e s a s . 
Cn tj t i e r m a u i a , M a r t i n s Samle i l hmcr , j F o r a m aint io . p resos 
Affon.-o I ' en teado , M. Mai lou, Alarcello p r e sença do 3'.' sub-de lc^ado 
T h : Uier, Mario C a m a r g o A r a n l n i . F r a n - | Sé, s r . E i m a J ú n i o r , que m a n d o u f 
cisco í l a m a Conp ic i r a . Ot to d, F r e i t a s Ha-i o í f j n d i d o medicar-ne na ambulai ic ia do p s l i l Autonio l e a l . 
cUheus, r , Nicolau dc Sousa Ij l lei t< ' / . F . po-to e tomou as p rov idenc i a s nccessa- o p r o g r a m m a desse concer to , que re-
A. .si,usa yuci ro7„ J o ã o Cu i tna rác s , \ rias. c o m m e n d a m o s aos diletlmiti ' Ia b o a mu-
E d u a r d o da Fonseca , Manoel Pere i ra — S e r ã o hoje, em aud iênc ia do sr. 1,' -.ica, está ass im o r g a n i s a d o : 
dc Sousa , pela Associaçã - A. d a F . de I sub-delegado d o Ilr.iz, cap i t ão An ton io i i AKTK 
Direi to, Il .-ialdo S, a res C a i u b y , Eu r i c • ! Ancedes , p ioce i sados como vagabundos Ma í s enc t—Ov.vre trn i/eur hlev». Duo 
Eope.-. dos Anjos , I l eu to C a m a r g o Fi lho, [ os ind iv íduos A l f r e d o M. dc Ol ive i ra e | para s o p r a n o e bary tono . S r í Alloro 
Manoel T a p a j o z t l o m e s . J o ã o S o a r e s do j E d u a r d o Kibeiro. í e De Sousa . 
> m -.11 S, oas t ião e O u i l h e r m e Eebeis, ] — P e l o dr, Theopl i i lo N o b r e g a , 2" dc- Verdi - ( í r a n d e a r i a da o p e r a D . Carlos. 

'Car los II. de Maga lhães , A n t o n i o F c r | legado, será rcmct t idu , hoje , ao d r . juiz | Sr . Jú l io Ci r ino . 
latiu ns, i lu i lh ' i me P l a t t , Mareio da 2,' v a r a c r imina l , o inquér i to ins tau- , W a g n e r 

J u i - y 
pr, pa rados n a r a ,-erem jul-

essão do j u r y , rv in -
lc Agos to , os seguiu-

vada, n a Di rec to r i a 'le ! <rs proces .os : 
- s , no l a r g o da Sé n . fJ, J o ã o B e r n a r d o , J a n u á r i o An ton io de 

_ p lan ta a p r e s e n t a d a pe la sra . d . Eu iza o l i ve i r a , Amér ico I. ile do A m a r a l , 
I AugUi ta d o s Reis Uretas . A ' m e s m a re -1 Gluseppe L a m b l a s e , J o s é R o d r i g u e s de 

par t i ção deve cnmpar. cer . para csc lare- Mello, P e d r o i ranço, M anoel I 
1 c imentos , o sr . d r . G u i l h e r m e K 1 i . I Alves, Fe l ippe llranc:ic : .o, I-Vlippa. 

— I xandre , ted .s por c.riinc de mor te 
Foi m u l t a d o em 3o y-ítO o sr . Cliaedi 

Ascr M a l u f , de accordo com o a r t . o. 
' 1 da lei n . 450. 

por feriRv 
c r ime de 

T r a n s m i t t i u - s e á Sc retar ia d ' A g r i -
c.ultura, para t o m a r n a cons idera rão que 1 

merecer , copia do ofTicio em que a Ca 
n i j r a Munic ipal de i l a t a t ac s solici ta a 
cons t rucção do prédio dest inado a gru-
po escolar. 

. a r d de Sou 

p r i>ri 
t r m r 
'dade 

Teira 
P . Munhoz , An lon io Sonsa Oueiroz e 
E d n u i r Sonsa o u e i r o z . 

— Fal leeerani : 
Ein Kio Claro, d . F i lomeua Vendi t ta 

dc i , a l m a . 
— F m Pa p i r a , o s r . José N u n e s dos 

S a n t o s . 
E m Plni l . i t i ionl iangada, d . Benedi ta 

A n t u n e s Sa lgado Borges ; o sr . Franc is -
co Born ' . . ; d . Mar i a Benedi ta Munhoz . 

— F m Ytú, d. Alice dos S a n t o s , es-
posa do nr . E u g ê n i o Fonseca . 

— E m Bragança 
P a i v a . 

— E m Cap lva ry , d . Mar ia Salomão; o 
sr. '/,ozimo de A n d r a d e T a q u e s e a se-
n h o i i l a Maria T h e r e s a de Moura , 

— No Kio, o s r . Carlos ilas ' . ' l .agas 
Ju s t i n i ano ; d . A u g u s t a de E in ia ; o dr. 
Ata l iba Fe rnandes , cap i tâo-mcdico da 
Força Policial ali. 

Kni Caeté , Minas , d . Maria J o a n n a 
P in to Rosa, t ia do d r . J o ã o P inhe i ro da 
Si lva , presidente d o lAtado de M i n a i . 

d . Mar ia de Azevedo 

A ^ r c H M a o — í) s r . G i n o Vollaris, 
est..i. .-cido á rua Klorencio de Abreu, 
h o n t e m , ás 11 horas da m a n h ã mais ou 
menos , ao passa r pe lo l a r ^o de S. Isen-
to, foi a^gred ido a cacete por u m seu 
empregado , que se evadiu cm seguida 
ao delicio. 

<> r. Gino foi conduzido á Cen t ra l , d 
pte <M;«;n fio dr . 2. de legado, a quem 
j,re>íuii oeclaração^ d izendo n ã o saber o 
noim >\o >eu a ^ ^ r e s s o r e n e m o motivo 
qu<* oiii . ínou •» n .e lhante de-.forço, pois 
estev mui '0 t empo ausen te do seu ne-
gccio, nao conhecendo os e m p r e g a d o s 
que ali t r aba lham, 

f ) o f f end ido foi medicado na Cent ra l 
pelo s r . dr . X: 'vier de Bar ros , q u e ve-
rificou *itri f ri• irrito contuso na cabeça, 
med indo m i cent ímetro» de ex tensão . 

R n p t o . D , 1 5 . J t i : m d r F a r -
d a hirue>to I^aj-tista, g u a r d a cívico n. j 
82o, d a í* c o m p a n h i a , 6 uni t a n t o ati-
rado a conquista» e como tal ousado e 
vai ir n te. 

H a tempo rjue o e n f a r d a d o />. Juan 
se embellezou por A d e i i n a Almo, me-
nor de 10 annos , e m p r e g a d a ua c a s a n . 
l w 4 d a rua I t a râo da L i m e i r a . 

Os dois e n a m o r a d o s p rosegu iam sem 
ob«taculos nas sua s j u r a s c protes tos 
m a n t e n d o sempre f i rme o dese jo d o con- ' 

rado con t r a Car los Wilsen J u n i o r , (pie 
I na noi te do 10 do co r r en t e a g g r e d i u e 

feriu com unia b e n g a l a d a na cabeça 
Álvaro Soares de C a m p o s , f ac to occor-
rido no la rgo dc S. P a u l o . 

VIDA SOCIAL 
ITO.SM-DMS II VIAJANTHS 
Kmbarcol l liontcin pa ra o Kio o exi-

mio p i an i s t a V i a n u a da Mot t a . 
— Segu iu p a r a S . I .u iz do P a r a h y t i u - ; 

fja, o n d e vac exercer o ca rgo dc dele | 
gado de policia, p a r a que foi recente-1 
mente nomeado , o d r . J o ã o E r e n r i t a da 
Silva Kamos , 

— P a r t i r a m para o Kio o sr, d r . Al-
f redo Mala e o sr . P e d r o S . Maga lhães , 
propr ie tár io d a L i v r a r i a M a g a l h ã e s . 

— K s t ã o ua capi ta l : 
O s r . O r l a n d o Kui igel , conce i tuado 

pharu ia rcu t l co es tabelecido n o Kio, que 
vem c m visita a s u a n u m e r o s a f regue-
sia ne s t e Es tado . 

( j sr . Pau lo Hruncau , e s t i m a d o ca-
valheiro, r epresen tan te de var ias casas 
f i a n c '^as expor tadoras . 

O s r . José Ant l ie ro d 'Aln ie ida , rhc-
fe de expo r t ação de v i n h o do Por to— 
A n t h e r u .v F i lho . . 

—U s r . d r . Simoei ls da S i lva , d i s t in -
cto" advogaf lo no f õ r o do Kio dc J a -
neiro. 

Declarou-se ao director do &rrttpo es-
colar " I J i r ac icaba , . <pie deve adqu i r i r 
pela verba "C*i ediente, - a t in ta neces-
sá r i a áquelle es tabelec imento . 

í . o t t a dei bardi . I->e Sousa , 
Uec thoven—Ah 1 pert idu ! S r? Alloro. 
Verdi — Forza dei dest ino, d u o p a r a so-

p rano e ba ixo . Sr? Alloro e sr? Ci-
rino Oflicios despachados 

II PARTE lJ.t S a n t a Casa de Misericórdia 
C l u c k — A r i a da opera í i r f e o . I f ' a s a Branca , pedindo a ex |«d ição 
W a g n e r — A r i . d a opera T a n u h a i i s e r . Dc [ ordemi^ao Tliesoiro pa ra pagamen to 

Sousa. 
Car los ( i omes—Ar ia da opera Scliiavo 

(Ciei de Pa ra l iyba ) . 
Gounod—Cinq de mars . Sr? Al lo ro . 
Apolloni — Aria da opera I l e b r c u (Si-

guerr ie r i . S r . Cir ino. 
Car los C o m e s — A r i a da opera Sa lva tor 

Kosa. S r . C i r ino . 

F o r a m intini 
U s r . d r . Ild 

1 lo praso de 1 > d::,*, 
r > do t e r r e n o de su 
P o m i n g o s dc Morar 

o s r . d r . I ,ourene( 
t ru i r o passei , em f r r n 
- U-A fia r u a Consolação, d e p t r o 
so de 1.5 d ias . 

; nu-.-l Rodr igues II 
st.int-lau P.ilui e re 

I c; A l f r e d o Man e-1, por t e n t a t i v a 
| mor te ; R o m u l o Corse t t i ou Jú l io S igno 
I r inl , Luiz X a - i e r d ' Almei la, S a t u r n i 

doro 
A'.--
Mi-

•itos; 
mor-

de 

m i 
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20501 
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CUNTKNAS 

6900 . . . . 

en t r 
> mu 

! n - F r a 
COst 

J< 11: 

Fre roris-
p red io n . 

do pra-
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I subvenção da m e s m a insti tuição— Re-
que i ra á Secre ta r ia da Fazenda : 

do juiz de direi to de Dois Córregos 
ped indo cer t idão—«Ao director do H o s 
picio dc Alienados.') 

ISmbargou se a rousir t icç . lo de u m bar-
racão á r u a da Concordia ri. 1 - 5 - A , por 
falta rle l icença, tendo se m u l t a d o o 
respectivo proprietár io - r . Franc isc i 
l i iondo. 

I -
Ao depos i to municipal f o r am recolhi 

<1 > diversos -.I jectos dc fo lha de l'*ian-
1 dres. 

I' o r i i u i 
íonteni a vistoria reque-
upert i i io na acção ordi-

iquim Pe re i r a con t r a 

Ponch i e l l i—üue t t o da ojiera 
Sr? Alloro c sr Cirino, 

Gioconda. 

. M o u l i i i K < » « n ç f — O e l egan t e tiiea-
t ro do largo do Paysandi i a p a n h o u hon-
tem uma enchen t e á cunha . 

Just i f ica-se a aff lucncia do publico a 
essa casa de d iversões pela excellencia 
do p r o g r a m m a , onde se a p r e s e n t a m ar- j 
tintas de g e n e r o d iverso que desper tam i 
o en thus iasmo d o mais ex igente . 

Hoje á noi te ef lectua-se m a i s um 
bom espectaculo var iado ciieio dc a t t rac- | 
çoes. 

M e c r e t a i i n «LU J I I N I I Ç Í I 
Exped ien te do dia 19 de Ju lho . 
L icenças concedidas : 
Dc 90 dias, ao st ibdelegado de pol ieia 

de G u a r a t i n g u e t á , sr . Auton io da Si lva 
R a m o s , para t r a t a r de sua saúde; 

de 90 dias, em prorogação, ao carce-
rei ro da cadeia de Xi r i r i ca , Miguel Sea-
b r a d e Oliveira, pa ra t r a t a m e n t o de 
saúde . 

Requer imentos despachados I 
Dc Paulo S ã o João— Não ha 

defer i r» ; 
de Nicola Cece— Indefe r ido , em 

ta do disposto no a r t . 91 tio Keg 
Peni tenc ia r i a .: 

dc Al f redo C a r r a - a r . — Sellado, 
te , querendo : 

de Jos.< Theodoro dos S a n t o s — A g u a r 

vol-V i í s i l i i M — K n v i a r a m - n o s os seus 
car tões de desped ida as ae t r i zes Gui-
l he rmina da R o c h a e Adelaide Cout inho 
e os ar to res Chr i s t i ano de S o u s a , Au-I de oppor tun idade : 
gus to Campos c César dc L i m a , da i de A n u a dc Je , t i s , 
companh ia Luc inda-Cl i r i s t i ano , q u e ul- ; ( I n n i o l v e i e Antonio 

— R. • irlr-.S.L uoie JA< I, .HLH. UIUIC 1 , ,, , . , ' 
6 pres t ig ioso chefe polí t ico, o ,r . J a v m c t imamen te t r aba lhou no 1'olythrama. ; q u e , - .Entregue-se , median te recibo . 

I \ r - I 1 —Visi tou-nos hon tem o sympa t luco j _ 
! boje p a r a Ouro F i n o o ' ; i r t U U Cirini, baixo da c o m p a n h i a P o l e C f l i ( I o 0 t ~ u ! „ ^ u a r d a n o . 1 o . u c e i t u a d o negoc ian te ali r e . i d c u t e s r . ' > ' r , c » ^ d oro que , na próxima s ^ u n d a - t . f m . | l o a R a v i n n m l o r l o . Santos , p a r a K I f c i ™ ' rca l . sa ra u m concerto de despe-1 ^ r v i r n a n j a G d l v ; l ( J L u e t l ü . 

1 diria no sa lao Steinuay, com o coneurso _ 
,\c sua esposa, m m e . ' Alloro Ci r in i , o r o r a n | c o t l c , , l i d o i r ^ u i n t e s 
barytono Sousa Cout inho e ou t ros ar t i s 
tas dc valor . ' 

—Ktiviou-nos a s suas desped idas o 
notável virtuoa? V i a n n a da M o t t a , que 

% ) i m í ; i C o m m e r c i a l 
Stbáão r„i /'/ d- JulftO >b\ /'*')? 

Pres iden te . J o ã j Când ido Mar t ins . 
Secretar io, dr . J . A. de A n d r a d e . 
Deputado-., i 'e: -eira L i m a , Conce ição 

Ha-tos, J u 1 :ã j e Ilyppolito do Si lva . 
I-XPIÍDII-; NTíJ 

OfficiO: 
l)u dr. juiz. de direito da 21 vara 

couiuiercial des ta capital, comnui nica tido 
que foi dec re tada a fa l lencia de .foã > 
Joaquim ( ionçalves , des ta praya— In-
teirada, conimuiiique-.*>c . 

Jk- i/ucrimti>t< h r 
De Victor Meirelles & C. , da p r a ç a 

dt? Santos , p a r a o a rch ivameu to tle seu 
dis t ra to social — "Arcbive-^e ; 

de Azevedo, Rodrigues A C.,- da pra-
ça de Santos ; Abilio F e r r e i r a A Olivei-
ra , da de Limei ra ; Godoy & Scca t , da 
de T a u b a t é ; Barbo>a «'t Vidal , da d - S 
Simão, pa ra o a r e l r v a m e n t o de eus 
contra tos sociae- -* Arei:ivem-se 

Marcel l ina ^ í a r i a j de I r m ã o s Minervino, d.i praça dt 
!e Azevedo M a r - Santos , para o a rch ivan . f t i to fia al tera-

ção íle seu contrato social — . \ rcn ive-

| Kffectuou-sc 
r ida \)'.v JO/ÍO 
na ria que rnov 
da Costa. 

O* peri tos nomeados e que pr. cedf -
aru a vistoria per]iram o praso de 10 

dias p a r a a p r e s e n t a r e m seu laudo em 
cartório. 

Pelos syndicos da m a s s a fal l ida. de 
' ie tul io i lraíf . i A Comp. fo ram j u n t a d a s 
as contas da ma»sa em juiz o. 
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- ramm p< ia jfe-
ral dos srs. Júlio A n t u n e s de Abreu St 
C o m p . 

a V A M J I I O 
Durunto '< dia <J<! huntuiu. j-oimun-icuu no Jinti-

co Coiamerclo e Industria, « t e Hn rio 13 3/lfl. 
riii-i 'iemaifl c ' ubeleciiu-ujtQ!* b.iiHSrio», » ti tf 

15 6(82. 

Foram 
l j2 f.iip ú 

'.MJ.-S do aus;:U 
r.ílo, c>us 'ante 

l evadas hon tem 
por ta do edi.i» IO 

O nosso rn"ri-H<lo 'I 
iliD", vi jorn fl . no 

d (Sfri \ Íírit- 1 i*iiisf h " 
p r a ç a 

/•'")• u/n, os i 
Daniel Herna rd ino Chi-
da casa rj. da rua j 

t l o Hririv', 

pela 
Jo-
de 
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qUC 
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da 

j major Di ^-o na Consolação. 
Arrematou o prédio al ludido 

i Gomes da Sii ' 
2;4USOOO. 

O dr . juiz «Ia 4.1 va ra c r imina l pro-
! nunciou hon tem Antônio Maxiui ino da 
| Si lva , vulpo bahianinho. como incurso 
i nas penas do a r t igo 304 do Codi^o P e - I 

ua i . 
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c.nnSifKS abriu hontem 
Mu •) I .ro IT./Jf» !n^ 

Ji.tnk f r /).Mt<fliJ»iri<1, 
) .t i Ai/i : .' íi, ijituc.j Com-
:•'>. L ndon nrjd Klvef 
li i •> '1 l .ir.i-ilo, 't eri' 

I. >ii l'»n ari'l Urasiliurt 

«ea tí-

-Io «iii. 
extremos foram d-- 15 

-Sf! estável, 
l j )$<ltí. 
i ia TC.I ío cora pc-

feit i uo eorrdf 

M a 15 n!4il 
« fobernnns fornm hnn»r-m ne-ro-Malo* polr» 

f i v/Ikk h.. r! Jürtr Jlat' íior.l-, li'li o < '-ir.nitrrlil% 
Itnlo-Lrunhnnc, fíiaxiti'itiitche HntiKji.r l)r\:Urj\m 
ciid í t ela» catad rle eaciLio ao i.rf.-j do 00, 

For.im expedidos edi taes af im de se-
rem levadas á praça no dia 29 do cor-

a j l j 2 di i, á por ta do editicio do 
fuivnni. os bens penhor.Kl(;s a Mar i a e 
Mari» tt.a. Rey, pa ra pav imento da c x ' . 
cução rla sen tença que lhes move o d r . 
Augusto Gomes de Almeida L ima . 

I A- fft.TR de 15 8|l" 
j r Mrn I< a W) «IiH 
; VHle ífî  >lí; o franca 
i A' vista, 15 Ijlü a 

{6"Í5o marc4, f7" ; 
j U:i, kbOO t: O liüilHl', 

fn! n offinlul de hontem, 
i VImk, d librn esterlina 

o marci), $77!. 
Mie i. > o f rono 

cem rei.j lor-
IJtrü 
a lira, 
LU-*-

Af íonso Ser igiol to . 

A N NIV }', KS A K103 
Completou hontem m a i s tiixi natal icio 
e x m a . sra. d . M a r i a Lu iza Chaves I 

I^eal, esposa do s r . J o a q u i m Antonio | 

conc • 
I r á s : a ítalo Hercules 
I latiez, pa ra um jogo d" 

• Francisco 
bolas. 

Mi-

I ,eal , auxi l ia r da a d m i n i s t r a ç ã o des ta . f ) n o s s n j ,nblico applaudiu f a r t a e mere-
folha e mãe do nosso companhe i ro Ar- ; c id ,miente nos esplendidos concer tos re i-
lindo Lea l , redacíor-secre tar io do Con- no salão Sfrimray c t h e a t r o l'o-
mercio de Mo Paulo. ythcama. 

Theaíros c Salões 

S e c r e t a r i a ( P A y r i c u K u r a 
Kxpediente do dia 19 rle Ju lho . 
Requer iment s despachados : 
De Giuseppe Iiiancei, di{«lomado pela 

Lscola 1 'ratica de Agr icu l tu ra de Ca-e-
na , na Ital ia, pedindo !ogar de che fe rle 
cu l tu ras dos que vão je r creados de ae-
cordo com o decreto n . 11-75, nos cam-
pos rle Demonst ração á m a r g e m rla Ks • 

r . .. . . . r traria rle Fer ro Central :— Compareça o Causou vivíss ima surpreea e p r o f u n d a , , t t . 1 , 1 . . . suppl ican te em audienc a j ublica ; ,it/ua o renontínr» t r i i . t m . ^ ri.. \ i . 1 1 _ r , * . ... 
da Companhia Sao I'atilo 1 r a m v a y 

L igh t and Power : — D.-ferido, quan to a 
uin dos terrenos, sendo exigido q u a n t o 
ar» out ro esclarecimento acerca da rnu-

SÍIIICAmiíi - F . s t r e a r ã boje neste m a g n a o r e p e n t i n o traspass« d> 
thea t ro a companh ia d r a m a t i c a de que ! colati Vergueiro . 
faz p a r u a notável actriz Kleonora Du- <) desapparec imento desse d i s t ine to ca-
se. Kepresentar-se-á a peça de i í e in r i ch valheiro a todos con t r i , fou , f e r i n d o acer-
Ibsen , llcltla Oahler a.ssitn u r d i d a : barnente os a m i g o s ijiic soube g r a n - .. . V . 7 

cianca cia estrari. 
f .; r. -i. ' 1/ ' ac to—Hedda G a b l c r , casada com gea r com a amenidar le do seu t ra to e aos 

jh qo robia, m a s . . . H a s e m p r e u m mas ! Georges T e s m a n , professor de philoso- seus amant i s s imos filhos César, F i r m o e 
cnt romet t ido nas b re je i r i ces de Cupido. ! phia , volta á an t iga propr iedade mobi- F.ur ico— tres bel los c- rações, jiortado-
I ' o r a r t e s rle '-rrlicjues e be r loqnes , Er - j lada d u r a n t e a sua v iagem do nuocias res das v i r tudes que exornavain aquei-
nesto chegou <io aui<' da pa ixão e, não j por u m a tia de *?tt mar ido que n -so le saudoso ex t ine to . 
e s t ando disposto a e spe ra r m a i s tempo, cornproirv tteu o capi ta l , de cu ja s rendas ' O Sport Club Amer icano , a c u j a so-
nes ta s noites de t r i s t e inverno, zá» viviam ella e .sua i r m a n . ! ciedade pe r t encem seus filhos, as.->ociou-
j)endrn com a n a m o r a d a conduzindo-a a i Desde a pr imei ra -^cena se reconlirce so ao luto (pie o r a pesa sobre a f a m í l i a , 
tun ninlio discreto, onde o sol d o amor o meio burguez e n u s . j u i n h o em que enviando- lhe u m a missiva de pesame.-.. 

l * r c f e i t t i r « i 

aqueceu o f r i o c o r t a n t e e m q u e a m b o s 
t i r i t a v a m . . . 

A rap tada v fi lha d o sr . F r e d e r i c o Al-
mo, morador & rua F r a n ç a P i n t o , 20. 

O 3.'.' subdf legado do Braz , s r . ftleo-
doro Bastos , recebeu que ixa dessa occor-
renc ia , darido immed ia t amen te a s pro-
v idencias precisas p a r a a c a p t u r a dos 
fomMnho*. 

A'* 9 horas da no i te f o r am os melros 
a p a n h a d o s na rede policial c eondnztdos 
go posto do Braz , d o n d e s a h i r a m liga-
dos p a r a «eaipre p~Ia* imbira» d o ma-
frittic n ío 

Hedda vae viver . M m e . Llv ,t« d vae vi-
si tai-a. K ' urna an t i ga amiga de pen-
são, q u e a principio f ò r a g o v e r n a n t e 
em casa de um juiz e conseguiu que a 
fizesse s u a esposa, t o r n a n d o se depois 
a m a n t e conf idente de seu secretar io 
í<oevborg. M m e . Klvsted abandonou o 
esposo p a r a servir L o e v b o r g , com o 
qual outr*ora Hedda t i ve ra r Iaç"es iiT-
t imas. 

Na ca^,a se in t roduzi ra um a m i g o de 
T e s m a n , o aeces^or B r a r k , qtie rle-eja-

se i; 
de F. C. P a u l y & ('.,, r!e^ta praça; 

Meirelics. Cor te Keal C o r r e i , da de 
Santos; Ll is iar io Barbosa ck Irmã'.», da 
de P i t a u g u c i r a s , para o regis to de Miias 
firmas commcrcia t s R«-gi^tem-se ; 

de Lazaro Jus t in iano dos S a n t o s , p a r a 
ser au notado no exemplar do regis to d • 
seu lirma a t ransferenc ia de sou estabe-
lecimento p a r a a villa de Crav inhos — 
• Deferido ; 

rla C o m p a n h i a Anta rc t i ca Paul i s ta , 
d t s ta praça; Moinho San t i s t a , J . M. 
Nicto Conde, da de Santo-?; p a r a o re-
^i.ito da.s m a r c a s que adop t a r am para 
os seus product- -s— Kegistern-.-e ; 

de Luiz Jaconia rmi , .^ocio soli-Iario, 
I rmãos Caielli iV C., desta praça ; F re -
derico de Bar ros Brotero, J o ã " de Bar -
ras Brotero, socics da f i rma Whi t ake r , 
Brotero & C. , da praça de S a n t o s ; pura 
serem admi l t idos á mat r icu la doa coiri-
meiciantes— Matr iculem-se». 

D e l e g a c i a l ' i s c a l 
Ao rir. ju iz federal da secção deste 

Es tado remet teu-se uma cópia ext.rahi-
da do processo admin i s t r a t ivo movido | 
contra F ranc i sco Citirlo pela apposição 1 

rle sellos falsos em calçados de sua fa-
bricação cons ta t ada no a u t o l a v r a d o ' 
pelo agen te fiscal Malaehias Kogerio de 
Salles G u e r r a n a casa commercia l dos 
srs. RUoliii •Sc Monosi, des ta capi ta l . I 

V u l c t * <»Ia*o — E m Santo») 
l'.n• <.. Commerci j e ín lu 'IÍA, ln l[tO. 
'i ux.» dc cobrança, 1.0 5 

I OOT-RAÍJ, 
Reune-se em se -são ord inar ia bo je , ás 

H horas da noite, na s^rle rio Sport 
Club In ternacional , a Liga P a u l i s t a de 
Fooot-Ball . 

Xo f roximo domingo rcali -.a-se no 
E^arcpie Anta rc t i ca tuna g r a n d e f v-ta 
-»[K»rt.iva, a que o publico, sem d u v i d a , 
a f f lu i r á n ã o S/Í pelo p r o g r a m m a c c m o 
pelo fim benef icente a que se des t ina , 

. M i i n i c i p i i l 
Remet teram-se á G a m a r a os projectos 

e o rçamentos p a r a as o b r a s de calça-
m e n t o d a rua Visconde cie P a r n a h y b a 
e n t r e a s ruas Carne i ro L e ã o e Concor-
d ia , n a impor tanc ia d»' l0:0f»-? l ,0O, cor. 
f o r m e pediram os vereadores dr - . S a m -
paio Vianna e Goula r t Pentead-, ila r u a 
Vic tcr ino Carmil lo . e n t r e a ^ a m e d a 
E d u a r d o P r a d o e a rua L o p e s de Oli-
veira , na importancia de 18:91 lforiO, con-
f o r m e pediu o vereador s r . Nicolau Ba-
ruel. 

Solicitou-se d a Secre ta r ia d 'Agr icu l -
t u r a a collocação de combustores de il-
l u m i n a ç ã o nas r u a s P a s s o s e P a h i m . 

Declarou-se á Ca ina ra , e m resposta á 
indicação n. 1 4 3 d o s r . vereador dr . Gou-
lart Pen teado , rpie a P r e f e i t u r a já soli- j São S imão . a f im de t n f o r m n r a re-pei-

Solicitaram-s'» providencias ao di re-
ctor da contabi l idade do T h e s o i r o Fe-
deral , no sen t ido de env ia r a esta De-
legacia o rdem p a r a -.er p a g a a monse-
nhor Manoel Vicente rla S i lva a con-
grua dc 600$ annuaes !a que tem direi-
to . 

Remet teu-se ao collector federal de 

va conqu i s t a r Hedda . Loevborg chega j sendo ccmo <5 em favor do Sana to r io S . I citou do governo do E tado a colloea- to . o reque r imen to em que Fel ippe As-
na esperança de a l c a n ç a r u m Iogur de j Luiz , de P i r a c i c a b a . | ção de combustores de ^ a z na rua Be- ! »ad, negoc ian te no districto da S e r r a 

O rir. juiz da l 1 va ra rle o r p h a m s ne-
gou o agg ravo interposto por d. Vi rg í -
nia A r s u f f , i nven t a r i an t e dos bens dei-
xados pe!o finado Alexandre Arsu f f n o s 
autos rle execução d • formal de p a r t i l h a s 
que lhe move Kugenio R igon . 

- In ic ia se boje , ao mei >-dia, n o c a r -
tório do escr ivão d r . To l edo M a l t a , o 

uuimario de ctilpa con t ra P i l a r O t e r o e 
outros, implicados no confl icto d a pen 
?»ão Milano. 

— Na audiência de b o j e do «Ir. José 
Maria Bourroul , juiz da s e g u n d a v a r a 
eivei, será proposta uma acção de em-
bargos rle ob ras nova* pela O r d e m T e r -
ceira de S. F ranc i s co c o n t r a a i r m a n -
dade de S . Benedi to por ter es ta qtteri 
do impedir que a p r ime i r a es tabeleces-
se uso c o m m u m de u m a arca p c n c n c e n -
te á eg re j a do Conven to , onde ha mui- 1 

tos a n n o s está ins ta l lada a I r m a n d a d e I 
dos Homens P re tos . 

— Reuni ram-se hon tem, no Fórum, os | 
credores da nia.s->a fa l l ida de C. An t i co . i 

O activo da fa l lencia 6 de 30:232.$O;;" ' 
e o passivo de 62:664$000. 

O dr . curador apresen tou o seu pare - . 
cer dec larando agua rda r - se p a r a in i c i a r 
a qual i f icarão d a fal lencia . O fal l ido j 
a p n s e n t o n con corda* a de 20 ' , . 

— Iniciou-se hon tem o s u m m a r i o de 
culpa in s t au rado con t ra A l f r e d o Ev>ert, { 
accu-ado de h a v e r fer ido l evemen te M a - ' 
noel da Costa , no la rgo Gene ra l Osór io . 
Acompanham o s i u n m a r i j , como advo-
gados do accusndo, o dr . O s c a r J o r d ã o 
e Mario de Assis P e r e i r a . 

— Foi of f ic iado ao ju iz de paz do C a m -
bucy, r eme t t endo a copia do re la tor lo 
apresen tado pelo 1." [>-ornotor publ ico 
da capi ta l sobre i r regu la r idades encon-
t r a d a s no car tor io do esc r ivão de paz e 
official do regi ;to civil r!aqt»elie di. t r i -
ctof sendo-Ihe r e c o m m e n d a d o que pro-
videncie no ^eaádo do cessarem tacs fa l -
t a s . 

—Healisíàm-se h o j e as segu in te s aud i -
ências : 

Do sr. dr . U r b a n o Marcondes , ju iz da í , 2
( , 

qu in t a va ra c r imina l , provedor ia , f e i t o s . j©o 

CA Í̂AÜA P5rynirAri 
A rurrmra ^yiujfrnl dos Corretorei afflroii ho/1 

tem a? tegnintes tnf.eila?: 
'O l. v. a vt«ta 

i.'>iidr i i;» .".riu 15 u m 
lurlz C2S e.fjj 
Hamburgo . . . . . . 775 «si 
lialiu «l i 
Portugal . 
Nova-Vr.rk . , , . . . 

Kx liemos: 
r<.i:tra bsnriDeiros. 15 
Centra m caixa matriz, 1 ' . r?» n f jj[i<; 
tm c-yual data dg anno paiiaados 

9) 'I. v. 
í.cndret. . . . . . . . 1»J n 
i'í>ri/ . . . . . . . . . 5.5 
Itambti^o i,'j& 
I tftiiil 
l'ui tu^nl 
Nova Yoric 
Sol."*rano3 
hxtremo, 
ronir.i bfliiquelroí M l u i f l a ti 1 511 ò 
Contra a caixa matriz, i ; 7, -s 1 i , . ( 

a rlsts 
ni a 1 

Mi 
70% 
67 f 
-17 

2$n >.1 
14 * ,1 

M o v i m e n t o do cambio 01a âJ^abaj 

F.BI ' 
Ctir.ipra . 
Hc-readu 

PANTÜ-Í. 
15 sra. 

1 ü-t 
ires, 15 171 - r 

Jl ' . 
KANfJÍ, 

1c :i|li. 

• UH LJ. J.j) 

lie nrarlo, 
1 etr.tv Io 
Coro? rri'Jorc9, 15 17|-i 1. 
Iferesdo, • 

BANTOi 
15 3(1 

4t; 
Bancário, 
> ftra«, 15 1 
C('mf rndore*. 15 IT • -. I. 
MCKMÍÍO, í iMly-H.-t >. 

8ANL M l i n I 
Uai f flrio, 15 Suo. 
' • 1:4 
Compra lore», 15 : "['* 1. 
Uereudo. ? a. • 1 • - fl . 

Valores da S a l s a 
j . .^f .Ia-

-'.. l>ra -no-
» 14/ 

• ii «» -.0». 
1 . l,, . -mp. 

toram Lontem iit» .' i.ulti. na J 
tts 1: [. 1' . 

5 1, »•>•» 'I» ».. ; . ; ( . , P "! 
ro-, \'i*> 

t a. e- .1., Riu, .. I- A !•> 
SO I -n- ' 1.11,1 •!•- - . 

t.-trM ^a <'.! i.ir. '! 
> 17 

St -In ' isp.nl. i . r .. lli-E», it 
* .!!•«• H ML. * »F.» fr>. 
•jo " • , [ ; , ' . < i J lurl». . 

1. •. , 1. 1. . 3 2 
t-iviu, itl«M, . êU. 

• M M H H - -
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P r ê m i o d o f M I © 

A firma C O G I T O I R M X O & C . p a g n l - o - A a o p o s s u i d o r c i o ( O U P O N 

« p i o t i v e r o n u m e r o v c n c w l o r d ü P R I M K I R O - P l t E M I O d a L O T E R I A D A C I -

N T A I ; F E D B I t A l i a e x t r a h i r - s c c m S O I D E C T X J L Ü O V- <• 

l í c v c r l c r á , p o r e m , c m l i c n e ü c i o d e I n s t i t u t o s P i o s l o c a c s s e a t e o d i a 3 1 

«U- A g o s t o p r o x i m o o v e n c e d o r n ã o s e t i v e r a p r e s e n t a d o p a r a r e c e l i c l - o . 

C O G I T O I R f ô Ã O & C . — R s i a d a E s t a ç ã o n . 2 3 

Únicos concessionários h afamado ú 
60 ncçftu* da Companhia PnulMa do Pi^mo", 

l> HO. 
liiO neçòcs cio lia UNO V. «le S. Paulo. 80 IIÍRS CM. 
clíl «lilás, idem, Idcm, a vl?t«i, a iXi. 
l apoliee aensl «le 6 x ide .r0($. a 4'.>5. 

1 dita. id«'ni, idcm, '2.">Ç a 1»0. 
U L T I M A S O F F S R T A . S 

Funda publico* Vend, Camp, 
Apidiec» da JÍRtudo da 1 » — 
)diMn, da 4." (do ÓOOi) — 4M* 
ApoliccB fjernes do f» 0|0 P".J)$ 
Jnipicstlmo do listado da 5" — — 

L(tra§ da Clamara de S. Paute-
F KmproiUmo CX-ÍUVOÜ — 
f.' empréstimo — . . 
?.. cmprosiimo 99* •>-"*» 
Idem (80 cllr.í) — — 
Letras da ('. do Fnntoi U. __ 

cmithfio) — 
]dciii (2.» idcm emissão) os __ 

jiiroí» ~ „ .. 
Idcm da O. F.SImfti ox j . rn P 
idcm idem (2 • cmissílo) h 

Idcm idcm do Pa-a «'-ranc* fctiÇ 00$ 
Idem idcm da ('. do S. Car-

los ccm 10 -1 98$ -»1? 
I.tlrit* da C. do Cnmpinai 

• V • J O >8 
Idcm do Campinas do 203* — 
I i-trna da C. cio 8. Cru* 

das Primeiras — 
Idcm da Câmara do Itli 

Cinto — — 
Idcm «» \rnra.s , . -
l«'»m da Cnmara do Juii* 

Vlfaliy ju:o. — 71$ 
Idiin da Camr.ia MunicipAl 

do Mo;'.aa » 
Idcm da Caiuara do Hiboi-

lio Pioto '••"* 
J<!an, n 1)0 dias — — 
Idcm da Ca i.ma de Klb3« 

rfiotlnho. — — 
Idnn, t ii m, da Caroar» d» 

IIAUJM» ~ 
Idcxn da Calibra »'o Ca|Uv;:ry - !•«•$ 
idcm liaCamj.ia «te Santa UiU --
I.MM. «In Ca ma."ia «Ir Amparo 93f» fJí&OO 
idcm, da • aii.ara «.'<• Tisr.diy — KUji 
M» m, cio t.\ a to do 1'iuhhnl Ftí«J 

3-11$ 

142$ 

2Sú;i 

5 M ? 2o : i $ 

Si)7S 
- 8 1 Ü 

l i " . ' * l i f 
I t . í 

S u í 
— 105» 

1 4 V Í 

lti$ 
i r o * — 
1255 

] i ' ã í 9 0 $ 

-

-

_ I M S 

-
M i . a J 

l t o s M ' J 5 
' j f . í :.tif 

í55 

io*i 

AC<,«-KS DB BANCOS 
cmmcreio e Industria V 

X .I N ... A LÃ* 
Credito Kcal, carteira hyp«h 

TL: teoria — 
F. PMUIO «•». D• V;•!._• 11 ••> 
idcm, I» J;u dias — 
Cjilão dcS. 1'aulo divid 
Idom, n :»0 dia- • ' 
Comin. Ilnlo-Urasilian» 
Italiano dcl liraslio ~ 
iijduttrir.l AmparonâO Tos 

ACÇÓES DE COMP4NHIAS 
ÍÍORVNNA ' \ Í -R» 
Idcm, idem. r dia 
it!11í, a üo dias; vont. veu 1. 
I cullita, I. 
Idom, idcm, • IP dl ir 
Mclhuiauieutoa d. Paulj 
iuciv., a J!ü dias 
Antarctira 
I-:. «1c 1\ de ArM';iuari 
Industrial do 8. 1 a tdj 
Vidjj.iia Si-nta Mari a 
Tclcplionfcn 
Cuiâo Sportiva 
liac. Hardy 
rauiiMa do Klcetiloidilj 
Mcc»!.'oa 
}". de l*ct fo do Dourado 
K. do i trto ltatihcnco 
rnuliíta do í*Crt'uruf, o. 10 't 
Aim. fJcracs do í*. l'aulo 0 f. — 
lícyifitadc ir. do Santos ox-divd 
t ompnni.ia Contial do Arma-

zéns í.\-rne::, 1-140 •{. 
ral<rieo <• • Cimento italo-líri-

siloirn, int. 
Moinho Santlvta i il. 
;•«•« c HU:CM DU SEDA 
S. Ct.i.üii- n ial Itído-r.rx-.üi.l-

•IA, N-IA I. 
Iniorn. de Arii-.M/ons Gomoí 
!dcm, ide-n;. • 1"0 p 
Jtoíii,adora l'huli.-la 10;.̂  

DEIlENTÜItES 
Tclcplionico 12:$ 
h'citc 1'nullsta — — 
t . Vab. Paulistana lü05 — 
Kruprc.su A^nas o Kxg. d<; iii-

beirfio Preto MI» 
Industria do8. Pattlo — 17 
Theriual do Caldas ex-Juros — — 

LETltAS IIY 1'OTUKCÀRIA9 
Ennco do Credito iicai em 

llquldiK«lo 13$500 P'? 
Idcm aüOdias 
lianoo 1). cie S. Paulf), ox-juios ün$ C'? 
idtni, idcm, liOdiun — — 

111AÇA DO COMMEBCIO 
JHú como infpeetor do moz do Julho, o m-, 

! . Cuoco. 

1 0 . ^ o r o c : I 1 ) U > t u 
MOVIMENTO DE CERCA ES 

Dvf-rnehndos »!>• Sã » Puuh», na 1>m..'o .-oro-
ta! una, para o interior. 

Milho, saccns . . . . o 
Ceiíão ' . . . . O 
Ano/. » . . . . íji-j 

Po*pm-hndo.-5 do interior para S. Paulo 
Milho, saccas . . . . 7í'a 
yidjiio » . . . . P2 
Arroz » . . . 12,'> 

O 
1UP.HCADO DK SANTOS, LIM 19 

Tornornm-sti conhecidas »is vendas cio 15 ̂ 00 
nu c a . 

Ha Í>$COO paru o typo I. 
Mercado, eidino. 
Kuttr.d.irt hoje, '-••.418 snocap; desde P. do mez, 

4 li J!-'..'; deM.lo 1 . do JldliO, 4S'i.2U0; StooL,.... 
j.u,\) í ài; mocíis, 22 U30 

- Im c^ual data do anuo pa«yado: 
l-':itrada> i;cMa dalti, •!•').:'.<».•; '•aer-a»; dfc.io j-

do í.io/., do-d ; 1 do Julho, :»7l» 207; 
Klock, (í í* ir»; vendas, .01.«oí; ijaso, 

CAVW liALDF.ADO-Foram hnldeadas hontem, 
cf.1,1 cii -tino <>ta citlado, Tt" .<!icí m«, Mj.-ido 
LÒ A- 'A lia IT.ISM-IU ; L.SI-0 na Horueabaua ; 2>:I 
cia Campo Limpe); — no llraz o 7 1.7. no Parv 
» S. l :r.:\v. 

PAFTA ír.KMANAF»: — < a fó hom, 400 p-h. 
Taxa oííifial ...-raa cohrauya de 0 francos por 

íui ( r. i r:i '» d.n -') : 
FCC^L IO Poria, 051 J 

\ o n i | i i ! i > 2 i i > i 
<SÍI S U I S J O H 

Af vendia do cu'e a ti rmo, registadas honiom 
CI i San!'..- , foram r 000 sa< fax, a ^aljot : 

í»n l.:f o do typ" i, 000 sacc-as. 
I « t;íi,-i' ( s do !.,. io : — .Julho, ft$703 a 

«Í OO; A'.;' Sio, . R o •• SjetUiih.o, r̂Vi-» .« 
;;./,':».; N .• • Í . : Í ;.'U I< J..FM.0. 

Na l.it^c cio tv; ' ti. , --sreras. 
c '.'t'iv<""i do íeoiiamento •. — Julho, 2$70ü a 

L-.-V.f, A , r? L T . S e t e m b r o , ii^suo u 
LF L'.-. «) 'Jf^ r, tl 2H7Ó 

MI:U' AI>') i o Itio I)!' jANKino — Entra Us, 
•pp M.t eus. Lmliaic-adai, ll.í;ül. 

Mcrcado, íronxo. 
- \ ..t ..IH . ntridos -. 
Do Norte: Vm-M 
i>u Sul: li.' t !!]• ••. .•» • >!e:i',o>:a. 

MCITTUIOM E X T I * U I I £ 6 Í I « O « 
hamento do dia 1h •. 

A Alfândega rondou hoje I0il.o.°,sf2:s, sendo; 
em paj OL. 0.*» • -7.M4oü; em »:ro, 61.!* 1 U I ; IU 
« onsumo, 0:141 FT; em C«TAMP1|BHS# f» 4124FOO. 
IMPORTO DO tck'«I»pli»>. 20sFTIVCI; sello de verbí", 
•IT$II.V_'; llcenc.IH, líSO.|.OÜO ; nulas, -- . 

ICIVI CGUAL dala do anuo passado, REU leu • • . 
."5 44Ü|42J. 

I\f .sii»IFO.^TO DC» i t n p o r ( : I Ç U O 
CARGII do vapor hcsjmnliol Ar<icnlhto, 

eiitracio DE l tarcclona C escnlas, cm 19 
tio co r ren te . 

I)c í.-cixôcs : 
CAIMO^O Morei ra C C-MJ». r#etreiro 100 

<lttinto.s v inho , a J^otticnoo Mar t ins ; C*oit-
t<» e P i m e n t a , ]<ctrcir«> IOOjS v inho , 1 
C. di to , á Companh ia Mecan iea E Im 
portadc,»ra de S . PanU»: Jo»É Pereira da 
Costa JTINIOR e inn.lo, l-^DC SOp vinho 
a JC..VI lVn to d« Sott-a; SCCC IOOJS vi-
nho, a AMAZONAS e 1 ' jc i re ; I«otreiro 100 
quintos idem, allen'.»» de Sousa ecotnp . ; 

2 0 P e 30[10 v i u h n , ai,ÜIIRCM;oMar-
tins; . Iireiro 20J5 v inho, a J u ã o Claro; 
I.í5eC 100I^ vinln», "•) cs. di to do Porto , 
15 cs. a.:eU<\ 251 ' ) vinho , a TÁCITO Bas-
tr.s E c o m p . ; ;ESTAS de. •• u l t i m a s part i-
das foram embarcaf ia por A. .T. t ion-
I;alves de Moraes E I I111«*?S.»; Kcal Com-' 
J anhia Vinícola Xor • Por luiçal , C»TOH 
2R> cjnititos vinho, a i l eu jamim Kavolar i e 
iJarbosa; l\'CVR 100 cs. vinho, a CURR.I-
RESI c» O.; A. Pinto do.s Santos Júnior c 
c . , FRANÇA t r iângulo 15 dec '. nos v inho, 
I Í,iti/. L' r a n ç a do.s Santos; SeP 30 CJUIU-
tos E 20 décimos v i nho , 1" «*>. cogttac, 
5 cs. vcrmoi t th , a S i lva E Pereira; MC 
ICO CS. vinil ». 5 cs. pal i tos, P C 25 cs . 
vinho, i < . palitos, a M a r t i n h o Chaves; 
Fi J CF 10 se. , ro lhas de Cotollo c c . , a 
K. ) J ap im E Fi lhos n ã o e m b a r c a r a m ; 
A. (>, D4 da S i lva l í i r r o s a , letreiro 1" 
q u i n t o s v i n h o , S C P 20 cs. d i to , 5 c s . 
A/.OI te, 2 <•.-•.. a:-:EI'.onns, 1 VIGÉSIMO â TTAR-
«iente, a J o ã o Coelho F e r r e i r a : le t re i ro 
.'': <]ninto.. o 5 C-. VINL O, a A lbe r to )V-
II. I..T «ia Costa ; Valvnte Co . Ia C c. H> 
L.T ir > TRIÂNGULO 450 EXTINTOS vinho, a 
'.•:URCCÇ<. Mar t ins ; le t re i ro 200 quintos 
I cm, a 1 'ento de SONSA C C.; letreiro 
1 < I D E - ! ' , a Conçalvc S e Neves ; letreiro 

125(5 idcm, 1.1-S LFRIO vinho porto a 
I«uiz F r a n ç a dos Santos; A S e C 100 c<. 
idcm a Augusto S a r a i v a ; K A (»0 c«. 
av.citona--., 30 cs, hcrvi l i tas , 120 cs. sar-
d i n h a s , 50 barris ditas a l i . Acquarc -
ne; t l eC ' ciitas idoso, a < 'ÍNUBA o comp: 
104 Yir ia to t r i â n g u l o 1 C. c .-R 'as N;E-
taUicas a Vi ri ato (.'orrè.I E c o m p . ; ML) 
5110 losanr-Y» 1 c . idcm a o .'ciem; (a car-

D r . t í o r n a C a s t r o 
Traiu do moléstias syphiliiiea«», fchrrs, moles-

t i a s do peito, iiiiac.ao, LIDADO M cslouia^o, alem 
do moléstias do ma cspeelalidado, YU•.••janta, na 
II/'. ouvidos o molis-tias da linxua. TI m 10 an 
nos do pratica o frctjuoniou o» liospitues do ITA 
lia, 1'uriz I- Vieüin». COT.SOLTI rio E ro^hícm-ia 
laiyo da Se, 7 (cm fiento a cgivjtO. Consultas 
LLF 1 4. 

O d l . J amhe ivo Co.r>ta 
F>perialista NAS molcsthiB do olho.1', ouvidos, 

FIARJ-A» ta I: nariz, coui LONJÍA pratica nos iiospi-
tacs do Berlim, Viouna, L'ari/. LONDRE*, dá eou-
niltas de 1 A* 4 CIA tardo, no N. ('» da rua do 
( J MI:.EI rio. Itc •idonoia, 40, alameda liarão do 
I irai K-aha. Tclcpiioiif, t2t'0. 

2)r. V ic to i ' G o â i u h o 
Moh stlas «lo- pulinõrv; rorac.-âo CS upparclho 

«li)íc«-livo; EJJUIKIA KCRAL: syphiils e AFLEFVÕÍ-S 
da pelic, Consultório, rua S. Itonto, LÕ-A, das 2 
IIS V. horas. SÓ AI tende no c-criptorio. 

33v. E d u a r d o de M a ^ a l l i f t e s 
I SP'I iaiiita cm moléstia-1 do O-.TOMIIKO, pul 

mão E nervosaf, DA con-altas das 12 a< a, « rua 
lá CIO NOV111!HRO, 10. — Moléstias da p> MO e MOR* 
ph»'A, coiií-ultas as s horas cJa manha, A TUA 
COIOI-LLII-iio Nc4di->-, •>'•>. Telephouo. UM. 

S r . E t v n a r d o de I'Xagalhíi03 
r idntcrno por concurso da primeira caleira 

ca clinica MCCIJCA da Paeuldado do Pio, UEU 
dcncia, CA dos Ciu»yam'/.e3, 181. Conaultorlo, 
li:F.DEG. Lento, 42.—'Telepbonol!L29 

DL*. B u s u o ILO Jvíirau.U 
Molotias dos tilhos, ouvidos, nariz r. fjarganta, 

íípeoiíilkta do fariz O Vlonua, membro d.I Aca-
demia do Medicina, discípulo d-> notável oculis-
ta Moura biasil. Consultório, lua Direita, 3. DN 
21' tiM 3. P.esidencia, rua Fagundes 11, Liberdade. 

Dr. Vampré 
Consultorio. rua Marocluil Deodoro N. 1, de 

1 as 3 da TARDE. I{c?sidc:,c:A, rua Anua Cintra, 20. 
D r . R o b e r t o Gomes C a l d a s 

EFPCELNLISTR do moléstias CIE crianças. Consu!-
tojiOj t u a CIA Q u i t a n d a U. 1. sobrado. Consultas 
T'E 2 ís 4 bota* da tardo. PENDÊNCIA, rua Major 

T tditiho N ã (Conscdac/áo) TCP J.hone 103. 

e. t de A c , ' . a r 
t idas p ' Y í ,op 
P e C Mi - c s . i 
a F . Pap i t i i c 
d a s mel.iilica-
C. P o i c i r a C, 

w ( b intba fo ram remet-

E r . E d u a r d o G u i m a r ã e s 
R UR I pulo de Charcot o Dubois, ex-prefossor d» 

Fnculdiaio do Kl o, tom pralioa do Para?. KIPO-
cialidade: tratamento D»S moléstias diathesioaf, 
í ERVE. NS C do ».pparoJho dí»estiv < — Psyfliothcr.I* 
1 ia --Kua Patão de Ilapetinin^a N. 77. COUSUKH, 
das AS 10 da xaur.UÂ C do i as 4 DA' tarde.—FJ 
i cpbcjie n. llõl. 

C i n i n v 
r i i n i N O V A t u r m i i 

I N C U i l l / n o u t e x i». f . 
<rrt Mi:u ao , LiOCAVDVA, Ü( 

20, BOGAYÜVA, 20 
t i i o i i s a o s 

O 1-. niex ^ - W 

^V Pro/issorr.i 

JXttk im&E^^s^rizz&t&uê 

A s s u i t i i r n i l a s e i - l i u ty i i s 
Ce£«m .111 p o u c o s dia* com o u i o do 

= T A L C O B Ó U O u k A s s i s = 

Fon,i«la tloilr. S\LY70MAlA,tli*tineto 
tlinrlor tia Mulel ttiihlilr r 'r S. l\illlo 

Comple t amen te inolTeusivo 

I 

] ) R . S Ê N I O R 
DKNT1STA — AM E1UCA NI» 

Rua S. Bento, 51 

S r . R a b l í i o fileira 
Clínica medira; cliefo do fervlço de cllulc» DN 

Fruta CÂ A. Ke^ldenoia, JOU da«I Palmeiras N. 5>. 
CoDfcUllfirio, xua do S. L'cnto u. 45, do 1 AS I 
heras, 'Jckphono u. 4y. 

3Dr. R r s b i n o do AutAr&l 
pc-ELI: rm f.yphílis moléstias %\\ pella • 

c"C. coito cabelludo. Con«. »uu do ÍI. Rento N. 4>. 
'..s '.' I:I:?as. LA.SJDC-IICIÚ IEÜ D. Vcndiuiu U. Ã7. 
ílJtpiiouo sj. LfiO. 

Coelhi 

33r. A. I-uía do H e g o 
Medico cpci»dor: ciruttíião do Hospital -1o Ml* 

i lüicordía. Cou&uUac rua cio Cummeroiu n.•». d-s 
Dias e comp.) F I heta as 3. Kcsideuoia; rua das 1'idtueira» u. o, 

'Jtlcphoue n. iciy. 

M u d o u - s e p a r a a r u a tio R o -

s á r i o , 2 — S o b r a d o . 

i •tZazsau&Á.jL m X&sbok& 

.1. DIAS Ü AL VÃO 
< ' i r n i ' t > i i " i < > « l e i i t i H C s i 
f o m m u n l c n aos sena miiigoa 

c olioutof, que, iie vo l tn «Io sua 
vingem, se iirliii i iovnincnta .'i 
li>fta .Io . e u tinÜK" <! AI . INKiK 
IMONTAI:IO á I ; ,<l t -2 i i i <lo 
M . J O R I O i t . w o l i r a i l i i . 
il:i'< H li. <lii m, tia (i «Ia tnr>le. 
l i'.z serviços oin pr ^ t a ç ü p s c :i 

" JIIE^OH tnudicos. 

jüias d-' Cotei io e comp. 
'Filhos: a s 2 cs. de cor 
f o r a m reme t t idas por C 

j tanhe i . u i. 

11: !• . 
K l ..•,•..-.> , n; -a 11 

II n tr 
e Jll.ii-. 

>! allil. 
to, .T) ) [•-'. 

VMdM "a im 
llic .i» im- I.IM':.- .< '•> a 1 [4 .Io nlla. 

K t- .le . - e Ma' ;», U.l. 
V«IHI«I 15 ..)» 

Kcw Vi1 ii .. ' a i ú •1 •• Imlin. 
í'..".«.• • s ':i'rn ' ' \ ü. M Mm ,•>, 5, 
Bt.p-, 1 Tl •1: i..'!.! 
Veu tu • 1 » cOl». 
Aluía ...i .!-> .1111 1!) 

I I j im IIM :. a . ' .• III . te Inlxn. 
s I-!,i > rn, , 37 a 14 e Mie . >. n 1|4. 
Aulerlur 
S * • C i ' :i7 .1,4 c >; i r - , 3 

ll.ilaliti.it . . —. t.ití.t mil. 

R.I, 

KXIIORTITILÍÍRPRÍ 
cxpr.rli'.dorc-s • w p. : iiaiu direitos 
He oí hi durla dv P.endi 

• •i<«r Wiil • k c. 
s uif-ai"-, fr«. 

jann 1 íei p .v c. 
D- me>mos, frs. 

; 2 2.0 $000 
{.I oco 

18 0 >«. $!)• •> 
• 1.7. o 

I.i. ••. a i ! •• 11. -• 
o menino» In. li ,.-M 
0< meia . tri l».»00 

l t l i l o i a ,V ( J2 '.Jljia i 
O. mem' , (i«. 15.MU 

Nn-í-a. k .V 1- icc.il- c. c, 
1C T;M M:,-I , tri. 7.9M 

SI.I í n i -i , J 72--.: ic. i 
A lie M i » , : I.I. •c;.. i 
n.» • i i, i i t t .Hv x r . f: 1055-031) 

l i s 11CJ5I111! . ti . .1 7 1 
1'rnitu, i Imv -V 1' S l • ..: n 1 1 
* l l " 111 IM. I " , tu. ;í.7.'»o 
(.li.a. itleilii ' 1 r . m , -eu c- -. .- ' > 7, ^ 

1 - li.i - - r: •-, fri. a o .1 
P l . l t . i 1 . l i e . .'. i'. •t! 1-l.filO.I 

• • i , •• 3,00 1 
I I . 1 I I I S .V 1 1 13,"el»l) 

II ;j..--11 (,. I r . i a; i 
H n t i l i v l u .V i S O I f l t O . 

' ' 1 I I I . • IO , ti-^. J.2J0 
' V lia . A r '̂Ji.í-1. n 

' i - l a i M n o , I u . 7.|| 
l- .li -.Mel-Ul •V c. t5*|t2l 

u.mcrroo , t r i . 1.251 
AuiHu Aut-- i a i j . 'i3 

11 i e .lei, fi>. >4 
.1 l i M ••••» : . V $ t M 

l l in . - -mu, fr«. ' 3 
.1. II. :- . • n.f:. iu 

11 1 IK : , e i t u . 14 
Miich-, ••' ,v' V, 1.1 7í:-fo 
€-1,1,1--ll-ll- V c i i ,v r «$«24 

' im-M'1 - , Ira. s 
H . , i 

O mesmo. t u . l'i 
n. • o 3 1 1 0 3 

. í i u o .- l i a l i no i 
1 i \ Í I U . I » l i u i a t 

R B o v i m c ? a i 4 < » « I o l * o r ( o t i o 

Lrlrf-dns : 
I i > : \l : 
De U;uoelw-.a o - s". c om J13 .;:.1 Via-
m, O v.:;>o:- o-|.auhol A ,*ei:!in : • L20 > to-

nei.o':i«, i-ai^.i v.iros n< n io , ««j i-im,ado t: 
/. •n-.'i;ner ifülo.v A c. 

>•; ' R nacional <iuiijara, e o v i 
t o Lie» «io Janeiro. 

• :n-iiaI Ar,j- aino, 1 
idoza, •:.) 

vários kciii io-, 
.a i l u - s \ ocí 

fi .•temhro, 30 e Mar ;}, 31. 
Anterior: 
Sef.-udu-o, "0 c Mar-.'O, C) 3[4 

New Yorií. --- 5 'le .d a p ir- I. 
Ao melo dia: 

Ilavro : '; • 1: • r to. 
Hamburgo :—inalterado. 
New Vorlí,2?> cota.;â): :> «!•• alta pardal. 

M n i i t o * 
í/ni) rc -f rff rvi pura cs seguintes typos 
(ia la.i i de Nc-w Vo» k . 
'j \ pos 0. :,i>00; 4, 6, 0$800; f». CfiOO; 

T, 9f7í'0; h, •>'fleO; 9, lffOO. 
ilt.ka superior do eommis.-ario, 3f40J. 

K ES Dl M E.N TOS FI9CA E4 
A Recebcloria rendeu ho|«. 124 7/;2|NÍ»5, sen 

#0: cm t.vpoit.K.Ho, 121 511*083; nn impostos. . . 
2*J7?;»0-' ' cm c«tampilbK.«, lllfooo. 

Café despachado: 80.0U5 saceas e embarcado, 
41.423 »aci i 

Mm imposto de 8 frs, readen 151.730 franco*. 
Em cgíi.d dita de 10 »»5. renderi 3o: 122$2I9, 

éetpaehàram-sô 16.449 faceaa e embarcaram -?, .. 
14.967 aaceas. 

V:ipo. í-idial' 
Di.eiio-- Air»-*. ' * 

V A P O R K S K S P K K A D 0 3 
No rr Tio rio Pd o : 

Fm Julho : 
Hamburgo e eses.. alletnio Cordoba » , 30 
I; -> 1'R.ITA, /. ORLIÍG». , , , - O 
MI*» «"a 1'RATA, ii:di- no ITÜ.- , , -o 
Ulo |»I itn Ira PVO mee. , . J] 
?-«• Yi.rk, nn-ioi .-.! Zambr.i , . # 
• •• O'••* '.'• r*. NAEIOIIML ftauma. . . , AI 

i oi to de Saulos : 
Km ml».O: 

**»•-: u «i «•!«.' . > M .infcol Mi ." 1 c.i.U'rt »o 
jh' • K" , I ' Mü«Oil:iii . LM 
! ':'•: .. Airi•>, dulia io Kavennii. . . -4 
Lr.« a.,s A ire-, ll a:io -i- i! a . . ~ja 

V A P O R K S A S A H I R 
Tf. I i lto do Pio: 

I io Julho 
11'iul . i.lh-.oAo Balda . , p.» 
Napoh s •• i -'•.-., í i : C-ojí Proteuco . , 22 
Dorttaaus « • c . fra <•»•/. Mateio. . . * 24 

ítlwmpton < escs , higtea Daut be . . 24 
iorlo do Santos: 

Lm Julho: 
D r . M S Alie c cs . f i l i a n o M • C m l o - r o 0 
hor lean E c ••< , íranc /. M h k - ! ' . » . I . . 2 3 
Hro:NC:I A., alle.n.VO IP- • :.«•,-»*•. . -J4 
NI polo I- T-:. - ., i t a l i a n » KAV Ü:;.Í . . 24 
• no vi r • >.i' 'mão Mhaetla . . -.'4 
N»poI( ; «• <•»• 9 , Italiano Slcílla . . . 28 
ÜAMHUR.''O E •••'•s , idi III.A» Penou .'A o . at 
var/.-R:<•wxxtuz±vz .jvmxLutsRtt. .I IIIIIMN «PM I . 

Indicador 
S.ÍCCL d í c c a 

Dr. A l v a s da Li n u 
I a rnlTcrsidade do Pariz, dr. da Kenef. Por* 

Itiífties'.*! e CÍK .Sunta Casa. K*p. iuo!e^ gurpran^, 
lerhornfl, tias urlnarlas o par:c:; — Mc*,: ru.i d«i 
i e in Lttiro r. 42.— Co. rua do H. Üenu 
» to-A (das 12 áa o H2) i eleptrone n. 301. 

. A C Í - V ' O G A E L E CI 

Dr . A l e x a n d r e Coelho 
Adv.» ado eiu MO^Y.mirim e nas comarcas elr* 

CUM\I- I;'II« • .; > Tri'oiii:fl .A; I -. F.espon 
do N eons dtas O I!ef'.utde perants o jury tiu «JUWL 
quer ponto do Fsta Io. 

D rs . A r m a u â o F ra t lo e A m é r i c o 3Pi-
n L o i r o o P r a d o 

Advogados, IV-riptorio, rua <ie S. Iloato U. 43 
..Pl.tdo TELEI. o.ie I.. 1H4 

B r . A. F e r r e i r a do C a s t i l h a 
Adv gado. L>I riptorio, tiav«*ssa D.I U 0, rc-

.. I J.CU., avcj.ida Tira EIITCÍ N. ! 

D r . G a a t a o K a d a i r a 
Advogad ». Para LÓ de Nove ntbro N. 
A 1F- L.OINS • ;:I tarde. 

A P i T K D R B E G B I E 

P r f t t V s s o r i l « F K A N C K / . E I N U L K Z 
l.eccioiKi pra t ica o Iheovlcamcnle. Vui-

•ln.li-ira p ronumÍA iiiui.ioiise c lun 
d ri na. 

1 ' l ' C Ç H M s»io( l ic -<)« 

IUSII;Í:\CIA, JWA S. DOMINGOS 
S. ;;o—,S. Í-A i l.O 

n h o r a d o s a todas a s pessoas cpte a com 
p a n h a r a m até sua u l t ima m o r a d a a si ta 
s empre querida e cl iorada c -posa , i r m ã 
e c u n h a d a — G a l 
v à o , e conv idam aos seus paren tes c 
ás pessoas de sua amizade a assis t i rem 
á missa de sciimo dia (pie, pelo e t e r n o 
clc. can»;o de . tia a lma , fav.em celebrar 
sabbado, 20 do co r ren te , á s 8 horas cia 
m a n h ã , n a e s t e j a de S . Hcnto, pelo cjnc 
i icam e t e rnamen ie agradec idos 

LEIA 
Q u e m t i v e r prisão de ventre 

A f u r a Corvetul , d e W anuo» 
do idade , padoc ia havia muilof. 
a n n o s dií d^rc.s d c ostomaiço. « A 
niiiilia d iges tão , psurnvia >-lIa, f u 
fazia r-iu'i m u i t a d l f f icuMade , ás 
vez' s al(S »• iu s« fazia. Duran te 
o n i l imo \ c r ã o , fientia .jiia<i ron -
tii iua.lonieiilo dü ros 1111 o t o m a g o 
u nas Riitrauliav. Tl.ilia luilibíiu 

COMP. ̂  
A g c n c t a d o l o t e r i a s 

ÍOO-CÕNTÒS-100 
b x t h a c ç A o e m 27 do c o r r e n t e 

r o r SSOOO Bil l ie to i n t e i r o F o r 5 9 0 0 0 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a L o t e r i a K e d e r a l 

P 1 I J S M I O A I A I O R 

K v t r u i - v S o 0111 t » d e A g o s t o p r o x i m o 

Cliam»i)ii.s a nl t imção do puliliuo n u cerni o em par l icular do» nossos iw.i-
iiom o íregue/.e» para o inaKiiiflco plano d c i i a loteria que, além do prêmio ma io r 
du 2 « o c o i i C u M , diati ibue mais o» «epuintcfl : 

i 
1 CICÍ . . . : 5 0 c o u t o s 2 d e . . . o 

1 c i o . . , 2 0 e o u t o s 4 d c . . o 

1 d e . . , 1 0 c o n t o s 1 0 d c . . . 1 c o n t o 

c m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 
l O s i a l o t e r i a i<>U':I : , p c n IM O O I I I -,<>.«><>>> I i i l l i f l f s . 

B i l l i e t e I n t e i r o , I s . f O O O — V i g é s i m o s , 1 ^ 1 ) 0 0 

B A O P A U L O v 

i 

S G R . L T T J O Í L R I F T F I » I S ~ 
fil J R I . U M . C I O 

Advogacíca—, è.va. Kapl iao l A. S a m 
)>aio Viciai, J o s o A u i a d o a Cos ar o Ca* j 
m a r a Lopes . 
Picriptorlo, rua de H. Uonto n. j:i, sobra lj. 

Os a d v o g a d o s Car los de C a m p o ? e 
ISylvio do C a m p o s 

Mudaram o sioi •• I iiptorio para A rua da I»oa 
Viria, •'!'.•, I • •;I:O• a da rua •'.<» P.ovarlo. 

Drp . A n t ô n i o H i b e i r o don S a n t o s , II n 
l eva ra do A l m e i d a , G a b r i e l l^ibairo 
doa S a n t o s o JoAo P a u l o Corro ía de 
Ol ive i ra . 

ADV IRADO-, tem s.'.U csor.ptorio a rua do ."J. 
AI.nuiio 11 Í.7 .-obrado . 

K a p o s o de A l m a i d a 
l:.- -liptoiio : 1 ... do IJU: M ••! li. it . d ' 11 AS -1 

1 I'm»S dn tarde. KC idcni: 
nJo n 

rua de Auto-

A T J V A K O CASITI 
C LKITCUÂO .IEVTHL'4 

E u a de ti. .tóonto u. i S — dobra i» 
TIÂO Paulo-- Tclepiiono U. LÜJ-.L. 

Xiuis Gomea 
firurtrião dentista. Accoita trabalhos PR:Í*V 

PRT.vlawcutc eontratados o ^,cr.mtidos. KI-
pi-cndidado eio CIRURGIA o prothocj duatnri.Y. 
t iiMiicto c loicicucia, n u ti«i n. íí^ntu n. li 

; M V . 
D r . D ç . s i í l o r i o S l a p l o r 

Kx-e:ibRti(nto da J/nlydini. 
ca jjoral em \ ienua 

Üx-CLIC-fo de ciinica cios boa-
pilões. <.>IJT*rad<»R — 
I c s t i a n d e s e n i i o r a M 

C o n s u l t o r i o . 
KI A H. DI; n AIM:TINÍX(;A,IO 

lh. i ti.i a hora8 da tenda 
TKTÒIFKUNI:, 1407 

Jor,4 Coelho d s F a r i a 
Plrtirgião d-.ntiUB, communica aot seus cllaa-

tíh v amitoí, cp.»i mu do u o tou nal>iuule pa: w a 
i UM t i h . l.in!<•::. ! end .. reside . ,.--.i .;u ía^c.U 

7T .TITTTÍMN».-' r^wakarsimwxfm 

r ion tem, j elo Iiio, deu a centena 
e por l'> Paulo, 27''. 

7 VI 1 L \ //(> .// : 
I p i í cisa I C i i ^ - i n c i a 
() !r,ho, a rflrru e o cnvdUo 
Vão cie cer to da r no vinte , 
Ti í i / .urlo-ine mn bom ívyal. j 
I ' a i a a s mais fflzer acinte. 

9 7 

! * ; : ! j t i á c-n» <|<» A l u l a c h i a - s 
O r r/Ao. a f(,h\' e O rhf.h^.ih 
«ianham neinpro, pela cort • 

qnand f j a /iin>hi me ape r t a 
Caio nel le- suppl ícaute . 

D r . A. V i e i r a de C a r v a l h o 
Cirurpi* e moléstias de senhoras Contultoriec 

rta tíe f. Bento n. 18. P.eidderioia: iua do Ypir 
**J>TA N Í. 

D r . A y r e a K e t t o 
M' l« th -• é lei bori g, êlfeUtli •• perfez. CTon-

rultorio, rua do t> mrnercio n 4-H it̂ -̂ idí.-n îa, 
alameda liarão do l'iraoicab'« n. iõ. Jclepnoue 
U. nx. 

Dr. A. F a j a r d o 
Clinica medira—Consultorio : rua do ('o na már-

cio, 4-1'. ücildcncia : rua Vplraiufa, o», xele-
plione, lft. 

B r . Ar t h a r K e a d o a ç a 
líedleo. Consultorio, rua de 4. Bento n. 25 A— 

do meio-dia as 8 horas rta tarde. Kesi-iencia r j§ 
Ütserid Jardau a. 66. Telephoue n. ~V>. 

r r i a ã o do v o n t r o 
l . 'nra»o rorn o uao das Pi i .ULAS DK 
TAVLVA, de M. M O H ATO, que 
vendi iu na casa UAKL'1.1, .V C. — S • 
IVIIIO. 

<* f;.'\ <?'i(Ps-SR'' 

2 - LLI-, \ V . ( I O R . l o n SFTUORA, S 
ü iviMliio-opcnidor « parteiro. Oon- p 
£) r . i lor ia , rua do H. i i i n lo 11. ti3 ú< 
^ liolrr.il I . d e 2 Í'H i cia t i rde. Te- t 

Q | lium, 1023. r>i'»i<ieui!Ía, Ala-
^ I. i1 ;ii do-» IlHmbr.s ll. 1, utá 
** í.( nu» rio iiiHuliã e depois da i 4 
V 'ia Urde. Telephoiie n. 181 ff 

$ % 
<$ ̂  W » 'WCGY 

BHEUMATIAMO 
Cf.!a indicai do ihenmat ia tno, toman 

do o i.'.'.-ir M. Mornto, qno se vende 
t m H. Paulo, na casa 
IKIU^ X ar^MTTF.TMRAGYI.'NI AÂARRAGE-WWRJIRA >••• ÜOSRS 

I I I - X L A 

Companhia Faülista da V as Feriaas e 

Fíu\f r ss 
70." ijivmr.xi;t> 

A partir d<» dia '_'() do convnte , das 
11 ííh 2 iiora«, p a ^ u i - B ã , no cm. riptorio j 
rc ntiít] d"«íta r: )inpiii,:I i t , o oivicít-N io do 
h Miicutre <!•: J ane i ra a J u n h o du corrói.-
to a nu , á r.t/.Ão dc 10 " o ao anno, ou 
ÍOSIJIJO por MCÇ-to. 

Na nn Bina oceasiâo 03 «rp. r.ccloni-tas 
I "de,-/o receber as cautela» «ias «cçúea 
que lh"?* couberam, Ma tünissão a i ro r i -
pada pela a r aom ' ' ! a ^era l du ílt) iic Ju-
n h o ultimo. 

S. Pau o, l'> de. Ju lho d e 10 >7. 
Ado^iho ,-I I. • • uM(O i iufi> 

CIU.V DO F sc: ! J toiio cet ra ' 

K I » 1 T A 1 £ ! 4 

SNRA CORVETAT 
u m a pcr i inaz prisílo de vent ro , 
r s l ; i \ a d uma e x t r e m a magreza o 
tne sent ia de tal modo f r aca q u e fui 
o b r i g a d a a í' a não passeai- mais, ÜB 
hcni ((iifi more fora da i ldaiie cm 
s i t io bem apii .z ivel . i ; \pei - imentar» 
t o d a a sor te <le remeiilo», f e r r u -
ginosos , liat.lios do mar , a t ' uus de 
Seltz, e t c , . . Km ul t imo r ecu r so , 
r xpp r imen le i a liO!n;"ü[)!illiia, que 
niio me fez nada . F ina lmente uni 
d i a tomei ( ' .arvlo de III í!• • c . 

n O p; in ie l rn cl lel to foi me farer 
e v a c u a r ; a min l ia prii-ào de vetiti-y 
q u e a nada f .n lm cedid.p. dc>a|i-
p a r e c e u ; c o m e c e i a d l c e r i r «iguns 
Rl inieutoscemseguldadi í . - l r l ca rnes 
u f f adas . Ao c a b o de 11 ou 10 dius 
es tava c o m p l e t a m e n t e res tabe le-
c ida , fui e n g o r g a n d o e tomando 
cfirc.i. 

Assignado : l.uiza Corvetat , rm 
l leaul leu , !. de Junho d r |S;I,'I 

O uso do Carv ío de lielloc, lis. 
drtse de 'J a .1 i'.nlliere«, das de soita, 
depo is de cada re fe ieâo é quanto 
bas ta na v e r d a d e paru c u r a r em 
p o u c o s dias as doenças dos in tes -
t inos e do e . l o i n t i o . mesmo que se-
jam antigas e t e n h a m sido rebeldes 
U qualquer oiili-o rc iuedlo. 

1'roduz u m a íensaç&o iigrarlavel 
110 estômago, dú appe t i t e , acce le ra 
a digestfto e faz d e s a p p a r e c r a 
prisão de v e n t r e . K s o b e r a n o con-
t ra o peso no e s tômago depois das 
refe ições , c o n t r a as e m a q t i c c a s 
provindas da - más d iges iõ" . , as 
azias, as e r u c i a e õ e s e todas as atlec-
eõe • nervosas do e s tomago e dos 
in tes t inos . 

O (larií .0 d e lielloc só pode fuzer 
b e m , nunca faz mal. seja qi.ul fúr a 
dose que se t o m e . Ac ha-se em todas 
ns p i iannac ias . Fabr ica , r u a Jacob, 
n" 10, 1'ariz. 

Já qu i i e ra in i m i t i r o Carvfto de 
iíell iC, ma-5 essas imi tações -âo 
ineflicazes e ni iJ c u r a m porque 
são ninl p reparada» . Cara evitai" 
q u a l q u e r engi no . convém r e p a r a r 
no i o tulo q u e ' l e \ e t e r o nome de 
lielloc. 

/ ' .s. — .1 x yeM.w/:% i/ur min /io-
tUnt .i1 itrtifluitnir a ciiijiilir o iii 
tlr (jiii òn iti• llrllor, nt!-> tfiii 'fnttn 
ilibsli iu In fielm 1'ttítilhn» i/o llrl-
Inr. tnhittniln '2 r •/ .V l'uslilliili ih'/n>is 
i/r ciiiiu i ' !< >[ '''i ' Lu Um ri.i iTces 
qur' (Icct"ii ii!'* rn tis ilòws. lírio 
tlr ijtfhT '>s nti iiiini fffeilu» sutu 
tares r /k-tui . oi mm r.urnliti. 
fatia pifliii i.s jii rontrn Careào 
/iitm. Iludiu <ln.ial <<' ijrrrettr riu 
hnft:n r t>r;ttlii « rntlrii A 
SHBÜSI 

O dr Amus l . ) .Miirelles l e i, iuiz . 
direi to .In i . " vara o jmmerí- lnl , des 
e>lil; l i d e H. |'Hn'o. 
I .M ii s, li. r : ii «(•>•• o i r. s r . t ' P'!ita' j 

v i ^ i t , ')'ie, p'.i »en i nç.i d. ' 'a | 
i r e ' - i a i ié-i.riu -le An l.int>jn: i 1 i"! i 
r , ' . e ' ! . r, nesta c . p ' t a \ . rua d j 
í . Jota, 74, c o t a r <0 ' l ia- ar . tc i ,i< :t 
d-j c iicr.te u.e'í de .*iillj'». Vomri i : 
s-. iidii' i j ro\ :t i »s a I r; ' ' : i t o Auiar". 
I., tarnliein i e! > j.resei. ' n -iiOnelo li 
tit > !í) p.:ra, li » piüM i !• J-l lioian, 
a - ^ u m i r t n u ' de p i i l e n ;» a i. .1 

JS da FAIJ. LI N, soi» A-. |e iu 1 

4 0 

Azar ? 
Tenho tini plano organizado 
( | t te ta lvez ho;E dè sorte 
Na ffisr,a d a r e i um corte, 
J o g a n d o no nrso pesado. 
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I! para rjue cl.'.-gtie ; o eou1 .T i ime n 'u de 
to!'.;M ii.andei e*c; edir o r ;'- ' n 'e «•'ital 
rju a rá a f l ixado e j>ubü •:» ío na forma 
• a íi i. S. i»«tt!o, »:» do J u p i o .\ih~í. 
i . i , -Mauo^l I:«»*)ouc;a?? «'a >iiv.i, a jn l; 
te, o escrevi. Iv « ti, Cii ioaeo < ».«ar d : 
Oliveira, »•- ri vão, a - u b e revi. — An 
M'irrl/r,i /JV . ÍI. 
RWSRU-URTÍVJW-XÎIÍCMY: SRSWASN-JNA LEAHAAAMBFT 

m m i a m 

TICO 

VJ . N r > K - F rrrr a 
r e n d a ou se n 

n a roro quintal e 
• a. motivo da 

venda - propr ie tár io f r r fie retirar-se 
para a Knt< 

Trata-se tia i uoeua • <;n» o pro j r i e t a -
n o , m rua Angueta n. íf. l a u ' o . 

. " )0 :0 ( J0$000 h o j e 
C r.m 27 -'o c o r r e n t * 

1 0 0 : I > I 1 0 S 0 0 0 

L-or 5SOOO 
' H < 'IIR-.J !.<»L«-I K- i i , PMÇA \ n 

toiiio ! — I NI'.'.', i, Ii.il. dee -r.n* 
In OH " o du lei, a i xctq.eáo tio |>re-
m t o MAIOR OH-ÍIO corno PN; . lat im CA 
I i l l ir tf» lua. c ' ' a . I • te i i» •! . "a .:•, 

e . " í :d" I " \i.ri-: , que I, . e l e i i tu tina 

0 1 H ' i 
V *.T>FÍ IWI.I.LI L i i l i i i A I ' 
ü u j / i ! l i M i r í O í i í i O i 

/ >r , I i> fiifilir: t tl 
. /7 ' " n ' t.ft inr f . t nj 

. M i t c t i i i i i m e i . i i i h i i i ; i . ' i i s 

M . i c l i í n : ! - - ;T\ t i l s H s 

( r ; : l i d e i e d m - r ã o i !c p r e ç o s 

I.OV.l A . t i n U SICV I IMPOUTAIJO 

L Í R ILR « '£ , • ( , , «,. FF, 

S r s M f c â ò M g ÒEHHÜRALi 
A CASA 0 1 ' K H I v A c.eiiuiin.ic.t 

e M i u i f a l i r . . . . . i|i. ... atr.i i i . t ' i l f ' r 
um hrv. RMBDO .orirmettio ât 'LI 
PNR • -">'•••. A I IRIT.I N. .- ILII-!^, ,. 

x_t ' i. n;.. -. 

K . \ t r : t i ' v S u I ' M H d e .4«ON(O j . r d x i m o I J i l t i c l n i n t e i r o , CIŜ MÍOÍ» 
lista loteria .joga apenas com 20,011.) bilbetea 

A ' v e n d a I t i l l i t - h - s cio t u i l a s a s L o t e r i a s d a C l P I T / l L 

C do ESTADO. 
A ü e i i t l e - s c CDIII u r g ê n c i a n o s pe t t i t los d o i n t e l - I o r 

e v e n t a 
m t!0 lata - de 1 •„' l ibra de 

chá pr i - t . e verde supe r io r por 7SÍÜÜ0, 
v e n d o a 

L o j a 1IK1CI-( ' l i i n a 
K Í A l ) K S . Ü K N T O <.'I-A 

A viu.ro ao ca/i do momo iwmr 
Coiilinún, romo sempre , fornecendo 

diiiriaiiieuto u bii.v numerosa 1 i t ^ lu/ia 
uiu variadiNsin.o iiitait. 

Aberto a tó I hora da noite. 1'reçot re-
la t ivamente biiriuis>im 

i)ii iüido pelo coube t > 
M A N O E L P E K . E S 

« r )2—-í í t i i i Vi tio o\ e m l > r o — õ 2 

M o r e i r a < t : i K í l v n 
fAHA I so KXVI:KMI 

Frefurotla )ihiiruiamiHi« Jilbrir,) <ff 
Alinriila 

\ pp rnvadn e liceneiad.i pela Diio te-
ria ' lera l de Saii lu Publica. 

C o i M | ) l e l a n i e i i l e i i i i i f l c t i s i v a 
M a r a v i l h o s a . (tc-sco1..rt^ iud ige i i a liar** 

a C U R A R A D I C A I , Uoi m a -
mi!o3 hc-u'or:hii t l .vrio ' i . A U i -

vio r á p i d o . C u r a cci-ta 
l IHIKl 

]>, <ll„, •)() 
Deposi tár ios : N u I!K. 

A r u u j » l ' r c i t i i s .V ( ' . 
I:M S. í 'At"I .O 

J E s s a a m o l Sd C . 

a W' f ê F i m ? è d W í í i a 1 

a ^ i p - i S i á L c l Wí 
v ST. 

A c l i a - s f i t r o v l i - o r i a i n c n f i - 1 1 0 

d a S é » 5 - B 
( ' Í I H I . i i i i x U l i l i t e . . . I K H » 

l í c t r a t n . s e n i t o d o s o s s y s t f i n a s , t r a l . a l l i o s s f i i i p r e 

g a r u i f t i d o s . 

N e s t a | ) l i o t o o - r a ] ) l i i a e s i ã o g u a r d a d a s t o d a s a s ( l i a » 

p a s , d e s c K ; a f u n d a r ã o d a c a s a , p a r a n - p r o t l i i c r A o , a i i " i n i ' i i « 

t o , e t c . 

# c r 5 

c f ^ • 

GRANDE FABRICA 
D E 

: 

tr'- '•'••tr** TTT-
LI ..-../J. . 

p o r t a r ã o d i r e e t a d a . L n r n p i i f A m i r i t M «Io X o r f n 

i i e c M t K s o r i o s p a r a I m - v c l c t a s o m o » 
V-Tc-v.- l . - t í .s - u - C O I U T I Ô C S 

• n i j i K l o - o i t i u i e i i t o •• 

UU' * T, 

t f tl 
i . o r r j u i A 

O i i e i i i i , ( i 

R.T'VF.O"-MI' ITF.I.IN 1» CON"TIMENTAU 
I * a / . c n i - s c c o n e c r t o s v • . a n t i d . M . N i c - k t r l a t n r a c ; i s i n a l -

a l l i j r i i . 

| { I - | , I . M'I»I:II.Í. N ,),, H \ K K I M S r t i J T . .!«• I V l i * 

P O L E T T í C A L O I & C I A 

R U A B A R Ã O D t I T A f E T I H I N G A N . U 

\ 



L A E M M E R T & C . 
Filial: 32, RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 - 8. Paulo 

m m t m m v e n d e n d o • a a u a a r t l m a n f o o o m g r a n d e r e d u o ç â o 

n o a p r e ç o s m a r o a d o a , p a r a d a r l u g a r a o n o v o e t o c k m 

c h e g a r . „ , , „ 

A v i s a m o s q u e j á r e c e b e m o s o A L M A N A C K L A E M M E R T - - 1 9 0 7 - 1 9 0 8 

/A l fa ia tar ia do Povo 
R U A D E S . B E N T O N . 2 4 — » . P A U L O 

A cnsa quo faz nu oxigancins de todos ou frf igua/as , por «ermo* o» propr ios 
roí tc .dorc» quo podemos offereoor vantagens n reducçüo de preços piim auxi l io do 
J.OVO, como inli-i<-nsado na nof-sa a l f a in t a r> , com desconto dn W i n u b a i x o qu» 
íiilo e n n u i t r a i i o cm outra p a i t e e s t a bara teza a seu f avor o bcnolicio. 

i c rnos de canemiiH, sob medida , ú escolha do l iguiiuo, a llõlji, 459 , fi!>$ e 
« a » i rnruH: d i t w do f rack ti5$, 76$, 85$ e mai« r m . o r . 

Calvas do t-nseiuira, <tob medida, a 18$, Ü0$ e '!0$. Hobrotudos a 05$, 75$ • 
U * í preços. 

!• ' occasiiio do lodo o povo visi tar « nossa A I . P A I A T A R I A , em 
%«e BHO in te ressado* H 

l i I A D E S . M K N T O , 2 4 — S . P A U L O 

Agencia (eral das Loterias da Capital Federal 
18 — RUA DIRSITA — SI 

C a a a f u n d a d a e m 1 8 8 1 paio* s o a s a c t a a e s p r o p r i e t a r l o a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU S COMP. 

CONTOS 5 0 CONTOS 
2 7 d e J u l h o d ê 1 0 0 7 ^ 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P 5 $ 

G R A N D E E E X T R A 0 R D I N A R 8 A L O T E R I A 

hXTBACÇÃO IX FA LL1VEL 

8 i i ) j l » a t l u , 1 0 d e A g o s t o t l e 1 9 0 7 
1'I tEMIO MAIOIC 

C h a m e m o s mui ta nttonçüo p a r a o novo n impor t i n l i t u imo plano. .loua anenaa 
CCh) 00 mil bi lhetes. Dis t r ibuindo fi.MH prêmio» nu iniportancia de 400 OOOírtlld. 

A preferencia | t i ra n compra de bi lhetes des ta s r ando loteria deve ser d a l i , 
7,Pr todos o» motivos, a estn mitiga o acredi tada A<M\X('IA CKItAI.. 
• m j O » pedidos se rão i-atiafeitos com a ina i im» pontual idade; 
«1^1 sllt < anil o f fe r rco aos t>rs. c a m h i s U s e v e a d e l o n a Cnaiiniss6es 
Lllo exced idas p o r ou t ras «nonciu». 

A g e n t e s « o r a e s d a r o m i u i n l i i a do L o t e r i a s N n e i o n a e s d o Ui H-.il 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
D I R E I T A - 3 9 - 5 , F á u l l 
C A I X A D O C O R R E I O . 7 7 

CASA PALAZZI 
Aviso aoa l i s . s l fa ia tas d e i t a capital • d o interior que, desta da t a rsw dean-

te, o rgae i s r i n a mialia • usa di; coirimercio, A lua lioa V i s a n . 57, uma soeção 
ospei ial com grande ato ele do rase tn i ras france/.ai, ing le /a , dia/on.ius, choviots, 
s s r j a s , e t c , ae-irn como toda e qua lquer qual idade d« uviaineuios que oa srs. 
a l fa ia tes preciaom- Amost ras cou> oa seus respect ivas preço», d i u r i l u o gratuita-
m e n t e a todos os í rogue/es qu* as pedirem, na certeza d» qu* ticarão tertos buin 
sorvidos, com o maier critério o ser iedade. 

Casa Palazzl-Alfalatnria 
Rua Boa-Visla, 51—S, Paulo 

Francisco Palazzi Bnrrelli V e n d a s s ú a d i n h e i r o 

GRUTA 
E. BASTOS 

R T J A . 1 5 I D E N O V E M B R O , 

H A N T O S 

S e r v i ç o si I a c a r t e . — P m t o s e s p r e i t i c - s « l i a r i a i i i e n i c . 

— B e b i d a s t i n a s . — A c c e i t a i i i - s o p e n s i o n i s t a * <• f n c o n i m e n -

• l u s p « r a b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e l e . 

COMIDA A TODA A HORA PEEGOS M8BIG3S 
Geren t e , 

i 

DÂ UNIÃO DOS FABRICANTES 
Temos 11 h o n r a de pa r t i c i pa r no presado pqbl i io , q u e ann^xo :ls i ioisns jA 

Í í m conhecidas ra^a», as í irmos .1. Itecli, Hamburgo , !!r tni>cr^ -V C!., Porto Alo-
gro, Rio t i r ando d o Sul e Pelotas c de a c i n t d o t o m a lgumas das maiores fabri-
c a i âo mttu-io, abr imos na 

S u a A l v a r s : M i é , [ a a t l g a b k m u 

# E S C R I P T O E í O D £ ENGENHARIA 
Exposição de Machinas 

0 fim da nossa casa i impor t a r e inr ta l la r uac i . inaa o nj-pnreüios pa ra t o i l n 
ia í a m o s de indus t r ia e Invoira v do fácil tar o ji. a possire l ns r o l a ç O s e n ' i e 
f a b r i c a n t i s notáveis c cousuiuidore i . I)JS tnais iu ipor tantes faliricas t o p r a s o n t a -
dita per nossa l i rma menr ionamos nes ta oceas iio só n-i s--({!i;ntes : 

H o n a o v a r s c i i a M a a c h i n s n f a b r i i c A . O. vor in . O ; . C^astoi-tT, 
Z. l i C. S t e i n m a l l e r , 
S c l i e l t e r & Gieaeoke, 
K i i c h n e r fr C , 
IT A R i a d i n t r n r A. O., 
W a i a a ft M c n s k i 
K i r c i i s i m tfc C. 
X a r l X i a n s f , 

. M a y t r & dcl iniilt. 
K n i o l f Sack 

S v s n s k a C e u t r i f u C A. E . 
O e a t s c h B r a m t r l t c h t Ors« I ! s = h a f : . 

i e roa io s ae inpro cm d c p i s i t ) g rande stocl: -!e o e . s lubriticanlos e ^ r a x a i 
fr .Iueraes du noisa irarea ro^ is t i - l i IIONIM. ò qtiL-irai.: 01 wr?í. t-nnjutiiidores exi-

arr.03tra.-i do quuíHadp. 
Aoa sr». tntcri-s-adot es tá á d .spoii .ão g . a t u i t a qualquor u u-ollio !e etigo-

char ia ,coreamentos , direc.i ic da injiitagr-ui e vUitas do n o s t o enienlieiro. 
O c u p a m o s pa ia montare i . s pü.-*so.,l adest ra Io bas tan te | n a ' i i o u a i r a a f f . 

r.Livat tatirieas. l 'o r prevo-; inoilic--* ^nrant imos O assen tamento correct-T o p ,UUJS 
onl movimento to las as uiacbinas fornec idas : bi-m assim 'Iam os to.la i a s ius t r t i c 
..flea necessár ias no pts.Hoal quo t-'in de sorvir ífstas ma' liiua-* 

r e l i d o s , p ; maior qtin se jam, não e x c a d o i i o mitira a ca|j«>' la-lo da no«ja 
c.'.ía c bom assim kC-ião e iei'titaüa.-< com t o j a a alteiição as en.-ommcndas imiia 
l i d o / i d a s . 

H 'KJinof a i s sis. in cressi !os ile honrar-tios co .1 a atia visita ou dirijiresa-sa 
para informa'.fies poi esciípta á 

C a i x a p o a t a l n . 7 5 6 

«o» qoaP8 erãii Mfinpre ixxitnalmente rR»f)on»litlft". 

Bromberg, Hacker & C. 
End. teleprapliicií: ÃI1SÜ?—lépíiane, 1679 

> M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
E x p o s i ç t l o p c r i n a u u n t c i l u t u n i u l o s , e s t a t u a s o v a s o s 

1 V E . T A V O L A B O , i m D o r t a d o r 

m u DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
. { u a d e S a n t a E p l i i y e n i a n . 6 9 — S . P a u l o 

g A S A Í U S T ) A t ) A I.M 18t>4 CABA f P W P A D A EM I89« 

E í e g a n c i a , b e J l e z a e m o c i d a d e ! 

f b t c n > > t t , p r i n c i p a l m e n t e Q ã o â s s c n r a a d o d o s C & B f i L L O S 
» T o n i f o J I r i K - c m n estimula ae ucscimcnto, evita a qiteja 011 caivicis 

a «lit- he» < straordinario brilho, 
'Jira, rapidunientc, SJ iaap»s, qi:e são as t ausa» de su.i quéila e e .a . i ranqn 

( imen to prematuro. 
A l o c f i o i n i t l c i>n ioà< i> i devolve aos . nV-l! -a brancos,Si :M < >< TIN( i l l t 

f r r i j n e r i o (• t intura;) eu» « . r pr imit iva, para r; jo leaul taJo OARANTIPO. A 
Ma ri te c m só frasco conscrvando-se rom aeu uso permanente,a»m a p e n o u s 

Luc i l a necess idade de os pintar . 
1 M I Ü I J I . V & { ' . , tebrieaiilfts,EBC0,s«to's 

l y g m a l i o n I a c l i a d a . e t c — Tm S a n t o s . R o d o l p h o O m i n a r i e » . 

~ E M P R E S A M E D I C I 
i : H - K > i o t i - < H c- t u x i k x h o s * A U T O M O y E í S «•«• í « « t i j f i i o i 

d c 

. C Ü R A S T H M A 
C u i a as b r o n c l i i t c . 

a s t h m a t i c a s c a a s t l i n i a 
p o r m a i s 

a n t i g a q u e se ja 

E s s ê n c i a o í i o n t a l g i c a 
I n s t a n t â n e o contra as do-

res d c dentes 

. P A R T ' U R I N A 
M e d i c a m e n t o dest inado a 

accelerar s e m inconve-
nientes e, portanto, 

sem p e r i g o e trabalho 
d o parto 

C h s n o p c d i o 

a n t e l t ü i n t i c o 
P. ira c x p c l l i r o . 

v e r m e s da-. criaiii;.is s ; :n 
cansar irr itação in-

t e s t i n a l 

J > < - p o * ( i l a i ir»** 

B a r n d & 

I C U l l I d v H A l 

J . m i m E ^ R B O S A & C a 

O L K O J > K F Í G A D O D E H A C A I J - I A I J 
( M O R B H Ü I W A ) 

e m l i enxeopa t l i i a , s em gonto. «em che i ro o .<•» d i e t a a l j u r n a . 
Tasae-voa a i i tes e 3 0 dif a devo.» 

C A r í E G / S " 

l i n a tlii ( J i i i l ; i ! i ' l a ; (-!• ' H r i v p i c l o . :{<( 
/ 7 o Dl. . f A XF. MO 

O u r i v e s . S(í 

F O U L R E S I N A 
Reraet l io i ieroico para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

V A R I 0 L 1 N 0 
Preservativo contra a s 

bex igas 

P A L U S T R I N A 
C o n t r a o i m p a l u d i s m o , 

prisão dc ventre , 
molés t ias do c - d o m a g o 

e i u s o m u i a s 

L I 0 A - 0 S 8 0 
1 ' oderoso r e m e d i o q u e 

ii«»a i ' t imediata ine i i tc 
os cortes e estanca 

as h c m o r r h a ' ' i a s 

l ) t - p o s l ! ; l l ' i O H 
IM S. 1'AUl.O 

I»ariieS & í\ 

' l endo de proefaler ao balanço, a ' A-
í-A DO ( iCKKItA leaolve i l iquidar o 
aeu giau-le sor t imento «le 
F a z e n d a s , m o d a s , 

A r t i i s i r i u i i o e « ' « n f p e ç r i e s 
Chamamos u nttençSo para o (jr-oi^e 

Hortiment-.i >le_ C O M KCÇòKS, a i <-l-
c h o a d o H , l : * m , c o b e r t o r e - s , f l iâ-
n e l l a - s o e r r o s ani . -os proprios par» 
a estadão. 

( 'OI.OSSAI. aorl imenta em ren !;-.s <1J 
todas r s qual. Indes. 

BOKTIMK.MU sein r j w a i em sedas, 
íjazes, ^a /es plissa, lon-.- .í, me iis para 
hoirei.s, seni .o ias e criai; 

ftWÇÃO do chapéus para seniiorss, 
s e m p r e a* ul t io iss novidade» o impor-
tado" d i r e c U m e n t t . 

O T r i C I K A UE C O S T T i a A S 
C e t s j a , G u e r r a 

!<i \ n i i M l I T A , : i i 
T e i s j hon-s, JJ5:s C a i x a p o s t a l , 0 7 8 

' .-1 ,SVt / 11. IA L J M SA N I O s 

C a s a N a r d e l l i 
Vendcm-sü piano.9 das melhor » rua 

r.as a p r e s i . a ^ ò * ^ 121 u s a t - A . c o - I 
! raivlo m'> 100$ 'i0 ii.a h do (Ui'o da 
venda á vistfl. 

K E L L O G G -• • 

( e i i l r o s p u r a i o . •.'(), .",ti e 
ItJII í i i r a . " õ e s 

I s o ! a ( ! o r e s ( ! c | i o r ( : ( í l l H i i a c \ i í !r<) 

A t a n i e t o u t r o s u e e e s s o r í o s 

Companhia Paulista 
ELETRICIDADE 

l l n u (le S . l i e n t o , õ."1 - S . 1 ' a n l o 

! i 
Repri [•1,1 1, ,-. t ' 

u 
X J T T I Z SPIESS 

2 8 , 21,35,3? - R u a i o s á B o n i f á c i o - 2 3 , 2 2 , 3 5 , 3 ? 

Q U A R T O S 3 S E H I M O I g l L I A D O t S 54 
D i á r i a , 5 5 0 0 0 ; p o r m e / , 1 1 0 * 0 0 0 a t ú 1 Ü 0 S 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 Í 0 0 0 

3 0 M S M h S O n p M l 

I IIWMHIi i I IWi/W n I T ta<mi'IHi ili'i 'H"l 

LOTERIAS 
FEDERAL e S .PAULO 

Casa Gato Preto * 
l y ü r t ( < » ' r i i C H o i r o , () fS . l J ; i u I o 

c i v i n j j « 3 ' . ( í .*i - . s l e i . 

( > í H c i n í t f i o o o i i f o r í r m 
n"iOnLu.Ju i oiu : : i*.::•'. l^xerü» ••kq <*, ia!-
qner coucerto f-«n jiiauoü c l.ar :nonl ; n*. 

M a t e i : a l d c : o i ( l c ; u . 
p» • ièiíidudo cm atina<;"Qí«. 

U n » D S r c i i a 9 - 1 5 
n : i . E i ' i l o M - ; :V»Ó 

D A N N E M A N N 

P I 

i t^S' 

• m m i io i i i r y i ; a E x p o s i ç ã o f i s í L u i z 

t a < 
a % m g p t 

" \ W i 
h > E s l a t l o tia Ca l i iü i i i o r e c e n d o o 

r l í $ Sr 

E m 2 7 tio c o r r e n t e L O T E R I A F E D E Ü A L 

10 III I O #ft* 

F K / A . 2 S T O I S ' O M E D I C I 

Telephciie, 186 Rua da Liberdade n. 175 
A . eitam-.se ch imrtoos p» i s eondncç io de p a s s i / s i r o s para as estações do 

Jicrt- • f.t:z e Soro abana, pel"» preço» -!os < »rr<.» tle prrça. 
< r» ( laniadoS poderio w r feit-.s p»!> no so !eleph.«i» <m pila com; inhia d i 

n . iiBaK"'r"*' * , n a Commerclo n. .a, on direetamenis n j «arâge á r t i s i « Ia 
r i l u - l d ^ d v , 

Preços: 
f o r h o r a , 1 5 * 0 0 0 I t l n c v o l t a p a r a t h e n t r o s , 2 0 ^ 0 0 0 

B i i ^ e t t iu LA ti* o 5S-)GD 
j» «».-»t o p r o x i t n o — ! / 

a n i f a i V m l m ^ ' 
o p l l i l i r ^ u G H : ^ 

I u l a . r o l b i i - V i g é s i m o s , 15! 
j a est»o á vsuda os-bilUstea p j r » es ta i u p e r t i n t s lotei-ta 

Attende-ss a peli . io» do interior, que r--1^"' Io» 
roín toda n I revidado, (io"audo cs srs. • t-s d j i-.ti- • a< 
aeRUintei (on.niis-iões 

l .oteria Kctleral, po li-lo» s f.eriores a lf'0•-«>() durante 
uma eenmiia..') o o e nas lotei ias de K I i ,lu, ."> s f i n l » 

<» p o r t e <l<» i-<»rr<-l<», e t'.ilo< os prj Ji ' '-, 
venhnio por por tador e (jue não fiquprn sujeitos p -r » jo-
saiilo dc inaia l o ' o de deseonto r a I ederal o S. I'ani >. I.istas, 
ordens do ertru- i.ôee e prospm-tos, serã i reiuettid >s cr .l>:ita* 
•r.ente <• com t o l a a regular idade. 

Todos s pedi-lo» inferiores a l " ! ^ ^' ! devem s ropaníiar 
mais 7' U reis par.i o poite do correio e ser diriai-l s j '.*«a 

A . O a - . A T O 3 ? I R , E T O 
L a r g o d o l l i c s o i r o n . í> 

T A V A R E S , B 0 E G E S & C . - S . P a u l o 

T I 
M A L E I T A S ? feeappa.^esm coro as pr imeiras d >sat d a s e x t r a i r 

diuarias pilotas da 
O A . X T E 3 H A N A de .AUULL' S O U R i M I Q 

K ' tal o effeito enrati». e infailivel Ias pílulas de 
^ k H I I S I ® J ^ V k J P É k feórs» palastre», latsrasi-

W ^ m J j ^ L ^ P ^ ^ L tentes «ezlee, qus se p ó l e 
aftinnar serom ellas o m».iica-

mento da uiaiar lonsuiao e preferido pe os que soBrein des'.e terrível Ha / e l l * 
NESTE ESTADO: 

P a r n H & C . — P . l a z de A l m e i d a — L . Q u e i r o z <& C. 
a ra t a l a s a s d e s a t a B » O C A » I A » s r B A R K A C I A S 

S X T R A C Q O E 3 D I A B I A S u . a i > i m p o r t a i . r . 
« » H M A I S V A M A J O S O S l M , . \ . \ O S 
<|HC «(Mil d e p o s i t o no ' H t i V l l l t O 1 ' K O K K A L d e Õ0it:l i :> ) > { 
a * * * p a r a a g a r a n t i a tle s e u s p r ê m i o s * ' * - * * ^ — 

| i r - • : : i ! t H 

H O J E 

50:080$ 
Fui- t$COO 

I I < » . I K . 2 0 H O J E 

P n : - i» 

GRANDES SORTEIOS s a b s a d o , n jmno, s u b b a d o GRANDES SORTEIOS 
1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — Por 5 $ C 0 0 

Os HilIiCtes inteiruf efe • a*ía uma dcstaíi iniportanfey loteria^. •! j. i: ! i ^ no ha!'•"•» da Rgfn » < ' a I • .'• * 
br©, f> H, n-io fccoinf an!»«'.!c-í do un» talão quf. sr-.tdo tortfado com a <ei * «'o J>P -..Io, d a ; t 

R E L O G I O 3 D I E 3 P R A T A 
q c e so aclia expos to na ve t r ine des fa feiiz agencia. 

M m l i d e c e x t r i i o n l i n a r i a l o t e r i a — E m 1 0 f i o A c o s t o 

Contos — 2 0 0 — Contos 
P t . r 1 8 $ 0 0 0 = R . i l l K t e f l i v i r l i » U » e m V Í I ;OSÍ I I IMS <IC F M >0 

Os bilhete* ír.Leiros des'a colo.ssl loteria adquiridos no balcão la a tenua da r iu lõ d.- ' o . - : '<' ' ' o a o 1 -
nbadoe de um te'ão que. eeri-lo • ,rtea !o eoiu a centena do 1 ." premi ', terá direito a • m vali i i c l«»«í<» <•' <»•< •» »'»» 
i » l i n l i i i * de (,ue são co c e s » ' n a r i o j tVorms Irmãos. C A S A MIClITt . , A r a 1"> ds ' a r t n . o '£'< '• . 

!.em exposto na vf line desta feliz ia. 
l*«-rt i<l»ss ;< 

' ' i.* 

RUBEN GUIMARAES <& C. 
( H I S A s i . f> 1 7 - B . 1 ' Í Í I I I O 

fUf ./nJv Of unia- r*,>re >n'cw'ts da LOTE/HA EEDERAE, ,S. )'Al'LO, <,'<<• 
g>ns nos srs. cjr)i(>.s e >a»tbiila» do mtenor. 

R u a 1 5 de H a v s m b r o n . í - l 

a- i,.'tho>ts tanta» \ 
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| Grande Laboratório e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDA J)OS EM 18S0 por 

L A B O R A T Ó R I O H o f f l S f i í í C O 
vn RUA DO VISC.OMPE D i INHAÚMA g S 

M H U C A M E X T O S D O M O E O m i l l C O S Q U E " 
/ I M1\U INA : Cura h p c u u r r h l a elirouica e recente e suas conseqüências, 
CAI; I CF1NA : C u r a IOPKCP. b ioncbi tee , dores 110 peito, res tas c lados. 
CAR1 V U 8 C A S C O S : Cura molést ias «lo coração e heiuorrlioides fluentes. 
CV1 S O I 1:1; A S11 1KNS1Í: Facilita a (lentidão « tonilica au criança». 
Kl-TOJilNA: C u i a a f e i r e i i i temi i t ten to^tozõe» ou maleitas). 
FOSAl 1T?A C r i a e previu® a tosse coqueluche. 
< l M-Ol Ab ' l>A : Cura a tuberculose pulmonar , cm pr imeiro e segundo gráos. 
E A S A G R ^ r i : abor ta a ói/íiictirn e cura coustlpavBo com febre, tosso e dores n t 

r t u p o . 
CAR1CA AMi M C A N A : Regular isa us evncuaçHes e combato os incommodoa ota 

roí ibtqucni in dc purgante». 
SANA RYPIII1 1S : Curr. eypbil is . lyinpliatiaino, r heuma t i smo sypUilitico e -aolos-

l ias lia pelle c coiro cabelludo. 
j : m : N C U Bi M H C T 1 N A : C u m dores de dente-e e ouvidos em 5 minutos. 
1 U A R H N A - 7c m i o reconetiivinle: C u r a neuruslhrui . i , anemia, lachit ismo, dysp»" 

I sia c todo» os incommcdoH do appnrel i io digestivo. 
6A>Af-TI iMA: Cura a as tb iuu he red i t á r i a e adquir ida com dyspné» ou fa l ta doa r . 
V] ' iA1.1M M: Reatabe lece a potência viril aos dois sexos. 
SANAM CHI b : C u i a a l euco r rh í a (Mores brancas), caracterieadas por nin corri ' 

n u n to da \ npinn. 
I C i O R l l O H A : Auxil ia o paito, combate as eólicas u te r inas o mais symptomas J « 

p a i U m e n U s . 
1<A1>AM0 Dl'. A K N I C A : Cura golpes cnntusíles, fr ieiras e unhas encravadas. 
0 1 1 t) DK F I C A D O DK BACALHAU— Tonico reparador: contra anemia, falta da 

sangue e deeappet i te , pallidez, macro/u , racbi t i smo o fraqueza or^auica. 

C> n i e d i c o t t e i i t o e a c i m a sBo nconse l l i ados j .elos m s d i c e s l ienitEopatl ias, aoarn-
T a r l i r d o a cio m o d o de t e u s a r e m o Jrvaiii a EOSB» m a r c a 1'OgUta.av 

U M U J O C O R O A N i - O Ua i A A U t i l A . C u i d a d o ouw a» i m i U ? 8 » « 
U u i l i i H t t s ir E I S i x i i e r lEs encunim tidas d î tesiu&I m totov p u i i s 

T A B L Z 2 T E S • G L O E U L O S P R E Ç O S « A S O A V B I 3 

A L U D I S A T I V L M 
Especifico para abor tar o 

ciliar a Tufluensa, ConslipH-
jtfíí, Tosse», Coquehxht, Fe-
ire e todas í s moléstias pro-
venientes do resf r iamento . O 
legit imo AI.I-.IIJM leva a mar. 
eu acima c vende-se íuis dro-
garias o pl iarmacias o cm 
casa dos fabr icantes 

A l m e i d a C a r d a s a & C, 
RUA 

IffareeUal F l o r i a n o F s i x o t i 
re-yv 

Rio do . l aue i r j 

5 - A — R u a S l a r e c l i a l F l e r i a u o F e i x o t o — 5 - r 
J A N H I H O 

P e ç a m a s c e r v e j a s 

D A 

Cervejaria Cermania 
- D E — 

A s 

I E M A O S 

m e l h o r e s da mcrcar lo R2 As m e l h o r e s do mercado 

Vendem-se em todas as casas de primeira ordem 
tanto ein eliop.s como em garrafas 

I — [ P r ó x i m a a o l a r g o d s S a n t a R i t a ] $ 

A & M S S I B A C f Ã & D Õ S Ò & C O M P , 

R I O l O K 

FABRICA DE GELO 

cr 7 

t 
l a . 

v c n U a p r i n . c l . p a o B a r o g a r l a » 

I t a d s f a b r i c a 

m p h a r m a o i n a c l m , CAPITAL O do L N 1T.IUOR DO KST A 1)0 DK S. P A U L O 

DE 

I v l A L A S 

A O V a A J A 5 I T E 

M í C i i a á o B a r h o s a & C . 

O-jr- .niciUo c o m p l e t o de m a l a s d o 
a', u e r f o r m a t o e t a m a n l i o 

Esyos i íU .d-ide ciu ni a l 13 pav.i :-.uioeti 'a 
o- 'CAiiaatriulias p a r i T ia janbes . 

Cndi ;rn.- par;: viagem, saccos du lonfi | 
pr p i 8 para v iagem de mar . 

p a i a c a b i u a s , e tc . 
r i u i ç o s S i . M f O M r K T E N C I A 

O f l i e i n a s | > ; i r a c o n e e r t o s 

5 S - C — R Ü A DIREITA - 55-C 
S . P i l l . O 

F K Q K T Ã O B O A - V I S T A 
H O J E 

S . V H H A I K » . . í o „ e J u l l i o 

A's 2 horas em ponto 

Grande oífícina de costuras e confecções 
P R E Ç O S RAZOA VHIS 

w á a g ^ g V e s t i d o s p a r u s e n h o r a s o m e n i n a s g * ^ * a Í M M 

A C C E I T A - S K c n c o i n m e i i d í i p a r a «tunltj i i e r I o i r a r tio i n t e r i o r 
A P U R A D O G O S T O o E L E Q A N C I A 

HENRIQUE BAMBERG-RÜA S. BENTO, 68 
H . P A U L O ' 

C M P 

^ e i i u ^ s ^ e s n o v a s 

\)i 

Le dia e do noite 
S P O R T daPELA 

O mais a t í rahonto dos spor t i 

f j i i d í o k p e l a t a r i s v i n d o e x -

presspiíier.te da Europa v 
O s m e l l i o r e s ^ 

V 

I 

f e u l e s s í í a p r e s ^ : ^ : ^ ' . ^ 

r & ^ S e s d u p l a s 

LMKADA ÜíAMA 
A o F r o n t a o ! A o F r o n t ã o 

éi ^ . i b E l a 

p a r a m o e r m i l h o c o m o s a l m ã o e a p a l h a . C a p a c i d a d e : a t é 4 0 0 l i t r o s p o r h o r a 

F o r ç a : 4 c a v a l l o s . P e ç a m c a t a l o g o s 

Empório c i e macíiluas para a lavoira 

F. UPTON Sl 
d o C o n i m e r e i o m . 4 4 , 4 6 © J O 

|ÊÕTÊL "FERNANDES" 
^ . y - k m -

S. Paulo dos Agudos 
V . HOTHT, DA ZONA 

—SERVIÇO DJ<J /." OUDEM -
Ccmmof los c o n f o r t á v e i s p a r a f a m í -

l i a » e v i a i a n t s l . 

r i t K < ; o s M O D i c n s 
Se rv i ço da ccucluoçilo c t r o i y g*ratal-

to aos lios.iodes Uo l io t^ ' . 

Larfjo da Matr iz 
= S . i 'AUi- ,0 I J 0 S A d i m o s = 

r 3 3 o í i ' S - F e i i u M u l c H " 
P e r t o c!as C o m p a n h i a s Sorocab^n.w o 

• Pa t iMota 

A L T A D O G A F E ' Ã 

vesperaa <!e a ta e com ahun íancia de d inhei ro ÜOM bancos 
não HC deve Bacriíicar cal'Ó. 

O meio ú fácil : düpo.-ital-o no-i A r m a z e n a G c r a e w , levan 
tar d inhe i ro nos ban«'o.-j con» os wa r r an t s e esp r ir. 

í>8 warrants du C o n i p a n i i i n C J e i i t r s i l c i e A n u a / e i i M 
Ci —aempr * encon t ra r m f ranco dea on to . 

R U A D E S . B E M T O , 4 3 

S u p e r l n t e n d e n c l a 

w 

f 

ê 

f 

C í & t i E s s p E a - , 

Queda do cabelio, 
C a n l c l e 

c o u t r a s m o l é s t i a s | i : u a s i l a r i a s 
d o t s j s l e i i u t |»ilos<» 

Siío curadas coin o uso .la I ^ o ^ ü o 
M i i r i i v i l l i o s n , formula .1.. dr . Al-
v i« I im» .- p reparada pelo pbarmacou-
tico líocii:i Azevedo. 

A ' veii'.. na l ^ l i i i r m a e i í i T S o i ' -
m : i l . i i 15 de Novembro, õ'i. 

K A i , CA R E G I É i V A D i . 

f arou M i r í ! » 
U O M I l t t i O , 2 1 M i m , 2 1 

G i a n d e fes ta cm bonoflcio <'o S. n ito-
rio S. l.uiz. J oot-tial: l i e . nan ia V. l í . 
Paul i s tano, cor r idas de obstáculos o vo» 
locidude, jogos d i \u i sos, ilfl:ii;ns Infan t i s , 
( j i i u t l r o M v I V I I N , fogos do art if icio 
e um balão d e • r> m e t r o x . 

3 Ilandas de musica 
g R E T R A I T E A C R i M É E X 
a< onipnnlikdo du t ambores u t i a r ins pa> 
la banda Policial e, l i i a lmo tc, m;»B— 
c l i c u u x f l u m l > e a u . Y . 

T! 

3 

D A EU li OPA 
R . c e b c i agoia var iado s . r t i m c n l o do 

b o i t a i . a s e llnrcs, 
L O J A I N D O - C Í I I X A 

U n a S. E . jn to . 7 3 A 

Entrada sempre Ihtuca 
liaile, I n ü c h v b icvi, divort m e n l o i 

var iadus p.ira criai.vas, lindus i assoio» 
na Iloroetii, etc. 

A s ti ho ras da t a rde g r ande i lhint ina-
Cão electr ica o a «giorno». 

PROJEGÇÕtS LUMINOSAS 
• o h r c m t i . i l i ' l i i < l c m e * 

& r o s 
T u d o g r á t i s 

Os t r e u s p a r t » m d* V i l l a M . i a u a d r \ 
e m t*. íiiiiut-.oh ^ 

" Ò F F I C I K " A " 
— DIJ — 

C A L D E 1 R M 0 M E C Â N I C O 
M o r i t l a » t r a c ç i l o e l e c t r i c u 

D E 

L O U R l i N Ç O C A M K R A 
KxGcuta-sQ todo e qualquer t r a b a l h o 

per .encen te á ar te . Iv^prviaiidada e ia 
caldeiras pare fabricuçfio do H-ibão. J)c« 
poBttc 9 pa ia ayiiH, do tjnal-juer • «apuei* 
dade. etc. etc. Aniclíun sí; facas de iua-
ehinas do cor ta r papel, papelão o UM d o 
cor tar folha, por pret.-os tu >•lico,\ 

Rua D. Antonio de Mello n. 4 
(CASA 1'KOl'KIA) 

S Ã O I » . \ I : I . O 

\l\ 
r Í 

i l r >u 
i • i 

« I 

.".rrovracrau - vtM: zmoz -; 

Aviaoa m a r í t i m o j 

Quando vos sent is mor to do fadiga» 
quando vos sen t i s quebrado d© forças 
o vos parece quo nào podeis r e f è t i r 
u m dia mair, com-
pra o i m me-
mento um í 
Sr.,;.':apaiTiil. d o 
l ) r . A ver. O alli-
vio será prompLo, 
e cada dia vos t r a r á 
ma i s forca, cora-
g e m o alegria. Não 
C isto um moro calculo. F a z e m o s esta 
assorção com a experioneia adqui r ida 
d u r a n t e muis do cincocnta annos. 
Inalamos cl 'um modo posit ivo o temos 
o di re i to do ass im falar, po rque sabe 
m o s c rae ta rnente que eí lei to esto r«-
xnodio t em pr«.duzid'» ©m milhões e 
milhões do pacientes desdo a ul t ima 
me tade do coculo pa>.i:ido. 

Lombrao-vos tnuibom que as crean-
V«is toem us IHC:Ímas doenças o a» 
m e s m a s dôrcs quo vós tendes . I)G-
ver ie is t e r s empre em caiu uiu f rasco 
doSa l sapa r r i l ha do Dr. A j er, pois quo 
C. o mellior rcruedio do fami l ia que 
podeis ob te r . 

yjxrrt ÍÍTB:*».-. - üjtx • w: • SJSOZ.-. T-.iani.-aaia.^-a-,.-* 

P O L Y T H I E . A . M A . 

Empr s.t .1 . C.-.Ti-.VSftO:.' 

: C o m p a n h i a d o T h e a t r o S , . J o s é d o R i o d e . J a n c i r o -

C r a n d e C o m p a n h i a d s e p o r e t a s , rassicas_ e r e v i s t a s 
SOI» A DÍKI.CÇÀO no ALTOH I J U A I S I ) A O 

Maestro regente da orchestra A S S I S P A C H E C O 

H O J E — S a f e k d o , 2 S k I d o ( e 1 9 0 7 — H O J E 
J E s t a r í e í í c a . f 3 j C o m p a n l i l a 

í 'c!a p r ime , ra vez ne.-ta eapit- l a reprenentaçiio «la eapeetaeii íosa m a c i ç a em 
3 aetos, l«i qu.idroH e !) detjlumi ran'-?» apotheosep, a r r a n j a d a da p t ç i fra> <• /.a de 
POJhSON Vul .ANT, por Sousa i iastos, musica do dis t ineto e insp i r ado m a s t r o 
A s ; - « s P a c h e c o . 

rm 

1'etronilliB, l * » - p : i IÍIIÍJ»; 
B a i l a d o s p e l a d i s t i u c t a b a i l a r i n a T H E R E Z I N A C l I I A R T N t 

T I X U U l S IKJS q U A D R í i r i 1.' O peixe voador. A a / a inara\ i lbosa.—3*. 
Visão.—4.* Ntip-ia- em dupl icata . —5", O búilo das m n m i i-'.—fi'. A viag- m '• l istra-
d a , — ? . ' Convento assombrada—8*. A e s t a l agem mágica.—9." Audiênc ia Miins e 
rial .—10'. Da-me o mel), torna o ten. —11". Km biifca d a prinetza.—15C. A toda a 
bri la. 13'. O» d r a g l e s do sn l t i j .—14 ' . O a s u l t a u a los d o s 1'liiltros. —15.' A •!»!" 
r o t a du i lóg ico .—16 ' . A r a inha d a s fadas . 

fj»> n u m e r o » « ' c m i i n i c n , 

GltANDIOSÀ MlbE-EN-SCLNE 1)0 ACTüIi I 4 H A N D V 0 

Í M Í Í K ^ Õ S 
Fr i sa s SOí lUO 1 Cadeiras de l . 1 eh.SiC . . . ãSOO 
Camaro te» 'JtifOUO I l d e m , d» ü.» I . ; » » 

Oaler ias ttüiJO 
Oa b i lhe tes aebam-se á venda na C h a r u t a r i a Spr r t sman , p raça Antonio P rado 

r - D H C ^ A - T r R / C ) S A N T ^ A - I S T T S T J l 
t O u i j M C M a P n r s i t l o ^ s . - í ' o i b m í ^ ü 

1 7 o x " r ^ G 3 . - c l - ^ c e l e b r e a c í r i a 

1101 15 
^'• 'S W J 

, S A B B A B C , 2 í i ^ J U L H O , E G J Z 

1'rimeira ncila ilc a \iiji;- t><r<t 
r i i u . e r a s u u i . r . i e ; i r e i í n t a ç " o da peça cm 4 r e t o s , d - H mr_ r i lT 

II. 
A m a n U f t - M a t l n é e 

f » â 

l í 

n i H t r i l i i . i ^ ü o : 
Hedda t i ab l e r , n ;> .li (iiorgi . Kcs::.;ir:n - K I . R O X O K A D l r S F , ; ('.i.,r-.-:.> 

K m a n n , Arn i . I.;IV.I;-L : íli t i l ia K. -íinann, zia .!i (li- rgi >, A ^ . .Inmbr- t t i ; 'i li 
K lys t ed , I . i tciaua K- .^ í ; Krbcrto l . ' .""l»orgo, l^eo íIrlD-"'f i : l l r ak , c^nsigli.:: 
A l f r e d . K . , v e r t : Flerta, cnni' r. ricí f c ^ i n n n . M. f>rT.''n,'inl, 

L,*iUÍ',ne si svolge iu u n a vilia di KCMII u m , NEI ciintorni di una cittá 
vege- , : . Época prcs. ntc . 

S S i n e - e n - s i - í - n e d c i - r i n i e í r n o r d e m 

O « s p e c t a e n l o c o m . ( l As H e m e i. l:c a po-. to. 

f í s bi lhetes aclt'iiii-»e A vtnd. i n a «. 'harutaria S p í . :I. ir,, lurgo Antonio I'r.i 
do n . 13. 

.1^0' « de 1' or.Ieni l l l r s ; cade i ras , 2 I r ; Ija.t 
:ilf-i i nnmer.-ifti,-.. : g.:r; 1, -t^. 

P R E Ç O S — F r t z a s , l l ó à : r; 
l í fila, 22S ; out r»s filas, I f ; 

T t i \ a - i e i r a , 2 3 d e J I I I I IO — st ^ u n d a r » - e i l a d e n > . > k - i i » t i i i a c o m a 
t r a g é d i a e m 4 a r t o s , d e ( t a l t r i e l e IÍ A I . I I U H Z Í U — l > l ( i ( O M M . 

i « y / i f i O t - i ^ .d ; S í í 
í 

c y f a i e r 

P r a p u a d i polo Br . J . C. Ayer & C r , 
liowi.l, SlaLs., B. U. A. 

A» P i i i - l a s d u l l r . A j o r c u r a m i n d i g c s l a o 

T 

i \ T o r d ( ã o i ! i ^ d i 8 r 

L l o y d C 1 * 0 : 1 1 3 a 

haiiidas p a r a a E u r o p a : C O H I , I O I S ' Z , e m 7 do A g o s t j 

O paquete alluuiãa 

l E I D E L B S R G 
i l l u i n l u a d o a luz e l so t r loa C j a i j i v j I n i » r . L o c s s * 

fcabirii de Sauto i o:n 24 d o corrente, p i r * 
K i o d e J a n e i r o , l t a l t i a , M a d e i r a , L i s l i o a , 

l . e i x õ o s , A n t u é r p i a e H i - c u i a i » 
r .ste jmqueta tom boas o as mais m o l o r u a s aucomuio i a ; í a s para i m i i.MÍf.i^f-

dc todas as c l imes . ' á • 
'Judos os paquetes dosta Companhia tflm meJico a bor lo , c o . m t . i m b i m o > 

sinliciro e crcados portuguuzei . As passaguns do torneira i a c l u j a i vi . iUl 
do mesa. 

P r e ç o d : w p a s H i i g c n s i 
Iiui camarote para Antué rp ia o Iíromen, marcos B'J0. 
l i in cauiaroto, para o líio do lanuiro, rs. -toiOíV); em terceira cl .m*, r i . 2 ü 
i.iu t r t . -ua classe, para Madeira, 10111 imposto, rs 1 
lúu terceira clitssi», para l.i- J i.i c Laix^es, com i m p j i t o , r j . I 5. 
Kiu terceira c lass j , para Anluurpia u Iiru usn, 1,1 is. 10-J-J « 55JJ J I j i:np9iCa 

do governo. 
Vendeur se passagens para as iliias dos Ayoros. 
Para trutes o mais inforinaç^SH com os agentes*. 

S Í J T J ^ S I ^ X ^ R I S R E Í N , B Ü L O W N O O . 
l í u a . S a n l o A i i t i i n i o l i s . Üii e 3 5 — S a n t o s 

K m S . 1 ' a n i o : r u a d o S . I t e u t o n . S l 

' í m r n 

O a m p f s c h í f f ^ a h r t s - G e s S j l s s h a f f l 

PI-.KSAMUCCO 
CORDURA• • 
A8PNCION. . 

M K M d ) / A • . 
SANT<'8. 

V A r o E E S A s i a c a 
3 - 8 - 0 7 
7 - 8 — 1 7 

31 - 8 - 0 7 
28 «—07 
4 - 0 - 0 7 

O paquete a l lemão 

i m 

d i 

l .uas acc.inrii ') '!:!- '1 s p> r;i lit-i 1 a-i, 
mu t<> próximo 110 in gn da K •, casa y-
l'i. nic:i, 1 i :'iroso as.-,! ,, sendo l . ras i ln i . 
0 sen proprlct irio « m iri nd . n i casa 
1 <j 111 ena fiimilÍM. 

Per . s^o r o r pessoa 5 4 G 3 0 
U t u t M a r e c ! : ! ! ' I l e o d o r o 11. S - A 

>. PA OI.O 
í > p r o p í r l ; > r i o 

rabís meesFuraier: 

b 

Capi tão A.» VOS KIIRI.N 
K .bir.i do Santos em 31 d e Jullio, pa ra 

K i o , I t a h i a , l . i s b o a , l . e i x õ e s e l l a m l M i r ! ? o 
V> em das pnsanqens fiara Li.ihoa, ltJX$000, h)»'nri h nrfti '> 

Todo, o, paquetes de«« coinosrihl» i ta provido» con n mii» n l i n i i - í V n - , 1 ! v 
loi e ottercceoi, i.ortanto, o maior coatf.rtj u.ji i r , pxiit{jiro<, 111:1 ti , .., „ , 
Cc «srceira cUux A borda lo toio» o, paqaaísi h i rnjlic» » c r ; » U n a u ; , , , , ; ) i l . 
uLciro português ata Portugal, AS 1J ULTI TI :Un:T 1 u i 11 A /. , , , i , .,,.,'„ 

l'.,r. tratar com u« itgeute. 
A Ü , j o s a c i x r f f l T O K r s * c t . I ^ t t v l z ^ ^ O Í 

f "M i $OII 1 l i tCBO I I . I i ) , , 

j i í & r t i o p a c i i i È F ^ í a d a s C o i a ^ a n E l a s ™ i 

N A V . G K X K R A L K I T A L I A N A " 

&.W* 

Hocie tá R l a n t t s 
r i o . - i , b i t u i ) . . t t m o 

V >• t 
f' . . - r - J f 

L A V E L O C E l i a n a a V a or 

" " I T A L I A " S o c i e d a d e d e N a v e - a r i l o a V a - v 
P a r t i d a ; n ...1 S a n t o s n- t ra I v . e i . o s A . r a e p a i a o R io , Cad i* B a r c e l o n a . Oeuotra • N a p o l a i 

•i(llii'l>tdet-<hlt')l VAI oHI.S f oHtmnn l iitlm ( OMPAS III •l.S 
20 lllli.O Cav. I.uvarcllo N í i v . « i c i i 1 1 , 
ÜO > i t a i i u t av . R.iffo l . i » \ C l o i - c 
24 • U t v c i i n i i t av. ll . irbiero 1 . .» c l o c e 

« S n 11,1 1 av. I tlll H .11» 1 t i l U i l 
'27 1 .<» i i i l » : , t ' ( l i : t < '.IV, Arengo L . i V c l o c c 
26 » S i c i l í u Cav. ^ar',01 io A i r . . f á c i l . I I . 

3 Agosto , » i a ' av. I.avai.-Ho iN a . . f i e n . I t . 
5 Ag.jsto I I l I IMÍIO C.iv. l.OVMtili, K . a \ e l i u c 

l l • I.4»II»!»:IB'»I2:I 1 ;»v. Arciiiro í . . i V c l o c c 
14 * M u n : i c . iv ObisolO I t á l i a 
17 » A 1 í i»*i»I i n . i Ctv . M.,t:a l . i » V c l o c r 
17 » ! ? • . - in i le - t a . . I.ovatelli l . a \ ' c l i , i e 
22 > ' i i i s c i i •>:• 1 av. Con -i.diere 1 t a l l a 
21 > H a r r l e g ; » » : ! C a . . lie l.i.rbieri M i i v . ( I c t i . I I . 

1'I.Sll ) s 
Buenos-Airea 

|i;i«v l«iietii'ep 
j Kio, Günovaa 
liueiioa A.r e i 
iUioüot Air' h 

| IIKJ, I5urc. i<>na, 
• \ii-i, Íeiií-., to 
1 liiit-i» 'H Air.-.-r 
Rio, l lu, 
i cricnie, 
I! 

•nn iva 
. ap 1 .>i 

' iiíflnva 
•j.i.iva o 

I ^ » 

ã. 

Xap • 
Na:, 

n a . < lenoi a e Vi i •• 
nova o Sapoies 

is Aires escala even tna ' , 
ltio, I c t i e r i f e , t . t -nora e N i * . 
I! i n s Aires 
líit. nos Aires 

P r , 9 0 tl-'i i i . i s - a r - n s Ti» p i""nslrv i i j u r l i - t õ r c . n c l i u s s ê 

L • z n 
Wm:. 

RAVKNNA e 'IOSCANA, ;l.» eia-wo 1245—1," cla.sse. 
f r . 5tKj t 1*00 ( Oi' iugar, e n a - o imposto federal . 811-,-
. \A u i ; o | . 0 ' . X A , •>." classe, l .-Jv -1." classe, frs. 7 .n 
o m u i i l a fr. 8.,o e e smaro t a d c I d a fr . Á n Al loKS-
TINA, HAliU:;». A, HAVOIA e I.OVIKAIII»IA, cia s 
lljo.-., í- 1.1 ' 'o irntosio federai - p e i j pie';> dos c.tiriaro* 
tes liis.in t , j . I. u ei i se s j.-? t .s '.. [> .re-., tr. ta--»» 

a ii^er.ti.i. P; ra Iluen s-Airts , 3. J cl.i 75, 

Cara mais informantes , trat.i-s.; com ' ,s agentes : I-
••j. rui 11. 1'. • - A NTO rua 15 de Xovrmtir» 

giiystJ 

li» . 1: I." mais » impos to fe-leral. II» \ a V o i T \ 
com abati; iic-at 1 da Io •• , sobre us p i -11 . , j 
e -'o ' s re as de I c J . \ l i l l . l l 1.1 11 l»i. » II \ M v (' V 
;la ítal a p,r . t o porto de Santos a « W i * , / . 

It.cia.-i.i. e a «I,a Veioce» 178 irs. . 
:is- , i\.ncr; len.-se l.ill.clet de cham. i .U 

M *<in t a U':j fr».j da CaUu ia a IV. 
Ia I . v . r n o a 18,; |.; A lessan l r i a do 

Porto v .iid a , | c l ^ v r o n t h 
I N . - M a r t i n e l l i . V < . s . p . \ l 
81». cai «a, 1'i'i 

I t i l iai ; ." , V 11 
de Paleri»» o 

•I » (la^liari 1 _'»,; 
K yp » a - H , d * 
Ki i i tmy 47i. 

1 o . i: , .« 15 . '« \<». 
1213 


